as cache E EUoros 
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Inteiramente Mentirosa a Informação 
Hontem Vehiculada Pela Ligk,z* - Que a 


Usina do Salto Não Será Ma?” construida 
“Es 
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À Guarda Imperial do Japão, Armada le Metralhadoras, Aguarda 0 
Momento de Agir nas Trincheiras dos Jardins do Palacio deNirohito 


e | q] 





O me, Getulio Vargas quando agradecia sa homenagens de 
que estava sendo alvo | 4 








O Presidente da Repu- 
blica Visitou Hontem 
a Capital do E. do Rio 


S. EXCIA. FOI A GUAXINDIBA, EM COMPA- 
NHIA DO ALMTE.-PROTOGENES GUIMARÃES: 





O sr. Getulio Vargas visitou | comitiva, respectivamente és 9 


hontem o Estado do Rio. O Pre- | 


sidente da Republica e o almi- 


horas, encontrando-se 
ambos em Chuaxindiba antes das 


rante Protogenes Guimarães, go | 11 horas. 


vernador do Estado do Rio, esti- 
veram demoradamente nas in5- 
tallações da fabrica de cimento, 


A RECEPÇÃO 
Os dois chefes de governo fo- 
ram recebidos pelos directores 


estabellecida em Guaxindiba, no | da Fabrica que os'saudaram na 


vizinho município de São Gon- | occasião precisa | em que 


jo. 

E PARTIDA DOS ESPECIAES 
DE PETROPOLIS E DE 
NICTHEROY 
Os especiaes que transporta- 


diba, partiram de Petropolis com 
o sr. presidente da Republica e 
os represantantes das suas casas 
civil e militar e de Niciheroy com 
o governador fluminense e sus 


ram os excursionistas 8 Sa 


0 FORNECIME 
Energia á Central d 


uma 
banda de musica - do 14º Regi- 
mono de Infantaria, de São 
Goncalo," executava o Hymno 


do a 
Imimedis' en epo 
iniciada a visita ds diversas de- 
pendencias do grande estabele- 
cimento, mostrando-se o sr. 
Getullo Vargas múylto interessa- 
(Concine ns *º pas.) 





'DA ESQUERDA PARA A DIREITA: — Os tres 
Okada e o ministro da. Faze 
lado o Inspec 


nda, Korekiyo Takahashi, assassinados 


As Actividades do Seu Departamento de 


Publicidade Mostram Que a Ligth Está 


Queimando os Ultimos Cartuchos 
NA PROPOSTA QUE APRESENTOU PARA FOR 
PEDE SETENTA REIS POR KILOWATT-HORA. | 
ENERGIA A VINTE TRES REIS O KILOWATT-HORA. A CONSTRUCÇÃO DA USINA DO SALTO 


E', PORTANTO, À SOLUÇÃO QUE MAIS CONVEM AOS INTERESSES DO PAIZ 


Sr. Marques dos Reis 


Em desespero de causa € não 
“amos com que intuitos sub- 
tenancos, a Lighl tez distribuir 








hontem através do seu Depar- 
tamento de Publicidade, varios 
comunicados nos quaes se af- 
firmava de maneira definitiva 
e peremptoria que a Usina do 
Balto não seria construida. 

A mentira do informe man- 
dado vehicular pela Light é 
patente. A Usina do Salto será 
construida, assim. como tambem 
será instalada & Usina Diesel 
— electrica, 

O processo está na dependen- 
cla do despacho! final do illus- 
tre titular da Fazenda, sendo 
de esperar que nos primeiros 
dias da proxima. semana fique 
o assumpto, concluido, E' pre- 
cisô muits precaução com os 
argumentos e com as divaga- 
ções do bravo e heroico major 
à Orimon, Após uma larga €s5- 
ta 


ja ho “buraco do Monteiro” 


informante... À 
Não é só o opio que faz di- 
vagar, o whisky: é tambem um 
tremendo excitante da imagl- 
nação, 
... 

O Departamento de Publicl- 
dade da Light trabalhou hon- 
tem em plena carga. Além da 
invencionice macrimoniana que 


o major canadense é pessimo * 





Sr. Mendonça Lima 


acima, desmentimos fol dado à 
estampa um longo communioa- 
do no qual após insultos aos eD- 


NECIMENTO DE ENERGIA A CENTRAL A LIGHT 
COM A USINA DO SALTO A CENTRAL TERA' 


genheiros Benjamin do Monte 
e Moacyr Teixeira da Bilva, cujo 
grande crime é o de não terem 
entrado no cordão dos Novaes, 
Dulcidios & Cla., a serviço da 
Light, lê-se o seguinte: 

“Não ha mais hoje estrada 
de ferro que queira ter usina 
propria, quando ella sabe que, 
adquirindo-a de” grandes cen- 
traes electricas, poderá com- 
pral-a por um preço de custo 
muito mais barato do que ca- 
ptando a força para attender 
às suas necessidades.” 


Isso porém, não se deu pois o 
preço cobrado pelas grandes 
usinas, neste caso com | mono- 
polio de facto na zona q ser 
servida, é muito superior ao 
obtido na usina da Esirada. 

Já mostramos varias vezes 
que na base da libra a 905000 
os precos a se comparar são os 
seguintes; 

Fomecimento pela Light se- 
gundo a sua segunda proposta 
— O réis o EWH, 

Custo de producção pela Cen- 
tral — 3 réis KWH 

Devemos salientar que esse 
calculo leva em consideração 


(Conclue na 2* pag.) 


(Jd Lg 


tor Geral de Educação Militar, general Jotaro Watanabe, que fol gravemente ferido 


NTO DE 










primeiros são: o lord do Sello Privado, almirante Makoto Saito; o primeiro ministro, almirante Keisuko 
pelos rebeldes de Tokio. A seguir, o chefe do movimento militarista, Nakano e no ses 
(Caricaturas de Roberto) 
TOKIO, 28 (Havas) — 
A's 21 horas e 30 minutos 
(hora local), os 


|Annuncia-se a Rup- 
tura das Negociações. 
O Brasil Com os Revoltosos. 


Resistem, Ainda! 


SHANGHAI, 28 (Havas) — Gommu- 
nicam de Tokio que os rebeldes conti- 
nuam a resislir ao governo. 


BARRICADAS NO PALACIO DO IMPERADOR 


IMPLANTADA A DITADURA MILITAR ? 

LOS ANGELES, 28 (Havas) — O jornal japonez 
“Rafushimzo”, desta cidade, recebeu de Tokio um te- 
legramma em que se annuncia que os insurrectos ins- 
tallados no edificio da Prefeitura de Polícia estão nom 
metralhadoras assestadas na direcção dos marinheiros 
que cercam o edificio do Ministerio da Marinha, situa- 
do defronte. Um destacamento de marinheiros vindo 
da bahia de Tokio foi enviado em caminhões para re- 
forçar a guarda do departamento de transmissões do 
Ministerio da Marinha. 

O bairro de Hibiya Park, centro administrativo 
de Tokio, estava deserto e todo trafego paralysado. 
Tropas da Guarda Imperial de baioneta calada impe- 

diam o accesso do palacio e as sete portas dos 
jurdins do palacio tinham sido protegidas com barri- 
cadas, cerca de arame farpado e metralhadoras, 


| 
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ads Usar Pe y 


rebeldes 


ay ty "a, 






O príncipe Salonjl, o “ouvido” 


do Mikado, | confidente do 


imperador  Hirohito, que 
quasi foi victimado pelos 
rebeldes nipponicos 
ainda não tinham evacuado 
as poções occupadas. 
Teriam se revoltado as 


tranas de Osaka 
SHANGHAI, 28 (Havas) 
— Informação de fonte 
particular ahineza diz que 
as tropas de Osaka (Japão) 

também se vevoltaram. 


As autoridades japonezas 
de Shanghai desmentem, 
entretanto, a motícia, de 


maneira categorica,. 
Os rebeldes occupam 
novas posições 
TOKIO, 28 (Havas) — 
O general Kaskii, governa. 
(Conclue na 5º pag.) 
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NOTICIARIO E 


“Ficou 0 Exercito Privado 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 29 de Fevereiro de 1936 


E de Seus 





- Repvblica, agradece ao 


Gencral Pantaleão Pessor 


O A > O 


| HONTEM, NO MONROE 


O sr. Waldomiro Magalhães desceu de" Therezo- 


polis — O leader da mai 


Hontem, no Monroe, ao con- 
Irario do que vinha sucecedendo, 
À Inrde foi mais movimeutada, 
“appareceu O sr. Waldomiro 
Magalhães, que ha varias Sema- 
nas subira para Therezopolis, 
fusiulo aus rigores do calor. 
Niu precisamos dizer que à 
presença do leader da maioria 
animou as conversas da sala do 
enté: & todos, desejavam sabe: 
de: ultimos: novidades, 

Com q sua colina e. 0 seu sor- 
visa neolhedor de sempre, O 
nrocer mineiro, em vez de :3E 
entrevistado, é quem terminava 
faremio perguntas, querendo in= 
toirur-se UAS oceurrências da 
quien. 

Em vão tentamos demonstrar 
egos Iuevda novidades em Minas, 
para onde se deslocou nas ul- 
Mute semanas o elxo das acti- 
vidados politicas. 

= Não tenho positivamente 
neta informação a dar. lis- 
live em Therezopolis todos 
essus dias, de sorte que Eequel 
longo dos rumores € dos boa- 
tos, 

— Ea viagem do sr Anlor 
mo CGurlos 4 Belo Horizonte? 

— Traln-se dum gesto de 
morn cortesia, O president? da 
E arg, fol apenas despedir-se 
do se. Benedicto Vallndares. 

interrogado ainda sobre o Te- 
gvesso precipitado do governa= 
dor mincito e sobre «Ss confe- 
“nelas da “Granja dos Marpa- 
vidas", o sr, Waldomiro Maga- 
lies; manifestou surpresa, não 
enpendo nem ao menos onde 





chefe do Estado 
Maior do Exercito 


POSSIVELMENTE S. EX. 
VIAJARA' DE AVIÃO 


O gencral de divisão Ar- 
nalidlo de Sonza Paes de An- 
crude, nomeado chefe do 
Estado Muior do Esercito 
inmará posse desse alto 
virgo dentro Je dreves 
eis. 

Pro logo passe o com- 
mando da 5º Região Mih. 
par, interinamente, do gene- 
val Estevão leitão de Car- 
valho, que pura tal já rece 
hem dustrncções do minis- 
Guevra, 0 general 
Paes de Andrade, embar- 
esteio immediitumente ara 
esta capital, viajundo, pos- 
sivelmento, em um dos 
aviões do dº Regimento de 
sediado em Curi 


ENE da 


Avigeiu 
ts TE 


me e o e 


O novo chefe de se 
crão da 9 RM, 


O amsdor Tenuclo José Venis- 
sumo, recentemente nomeado por 
decreto vhete de secção de Es- 





lque esse official general fez 





ignora às ultimas novidades politicas... — dy) 
sr. Cunha Mello dá noticias de Poços de Caldas 


Vem ahi 0 novo | 


| ê IV | Ç | S I] 0 O chefe de polícia, respondendo ao pedido de in- 
Momento em Que Eram 
Eles Tão Necessarios 


O Ministro da Guerra, em nome do presidente da 





Gen. Pantaleão Pessoa 


Em data de hontem, o minis- 
tro da Guerra, general João 
Gomes, endéreçou “20 chefe do 
Departamento do Pessoal do 
Erercito, o seguinte aviso: 

“mxonerado a pedido, do car- 
go de chefe do Estado-Malor do 
Exercito, O general Pantaleão 
declaro-vos, 
para os devidos fins, em nome 
de.s. excla,, O sr. presidente 
da Republica e no meu proprio, 


jús aos agradecimentos, que ra 
lhe transmitto, pela act vidade 
desenvolvida: naquelle Departa- 
mento, com alta competencia, 
intelligencia e grande operos!- 
dade que lhes são proprias. 
Collaborando na administração 
publica. com: senso patriotico, a 
sua curta passagem na direcção 
daquelle orgão, fol assignalada 
or uma phase de Intenso tra- 
alho e productividade, pelo 
mue o seu afastamento, embora 
voluntario, foi de lamentar por 
isso que ficou:o Exercito priva- 
do de seus serviços no momento 
em que eram elles tão necessa- 
rios. — (a.) General João Go- 
mes," 


oria, como bom mineiro, 


está situada 4 florida estanela 
barbacenense. E mais não disse 
o leader da maloria. 

Os mineiros são realmentt 
mestres na arte da dissimula- 
vão... 
O UR. CUNHA MELLO VOLTOU 

DE POÇOS DE CALDAS 

O. &r. Cunha Mello. tambem 
appareceu hontem no Monroe, 
de regresso de sua viagem a 
Poços: de Caldos. Conforme se 
sube, a mais importante cidade 
balnearia mineira figurou ha 
dias no: noticiario político, em 
virtude da presença do gover- 
nador Benedicto Valludares e da 
notícia. da ida do general Flo- 
res da Cunha, O senador ama- 
zonense declarou, entretanto, 
que nada de relevo vuccorrera 
por Já. nús niiimas semanas. 
Adeantou que o governador mi- 
neiro tivera Innumeras confe- 
rencias políticas, mas todas 
ellas com os nrefeltos dos mu- 
mleipios mals proximos, 

— Segundo me foi informa- 
do, nessas conferenclas tratou- 
se como era natural de polilteu 
mineira — acerescentou o Sr. 
Cunha Mello. E conelulu: 

— Não me consta que. JA se 
tivesse cogitado de qualquer as- 
sumpto referente à sUCCessÃo 
presidencial, 

REGRESSA AMANHÃ O SR. 

PACHECO DE OLIVEIRA 

BLHTA, 28 (A. B.) — O se- 
nador Púcheco de Oliveira mar- 
cou para domingo suá pertid+ 
com destino ao Mo de Janeiro 
pelo avião dn carreira. 


O ADO O a O e 


Concurso nos Gor- 
reios o Telegraphos 


O director geral dos Correios 
e Telegraphos assignou porta- 
ria, determinando que se realize 
concurso publico para serventes 
de 2º classe nas Directorias Re- 
glonaes do Amazonas € Acre € 
Santa Maria da Bocea do Mon- 
te, respectivamente nos dias 1 
e 2 de marco proximo, 


Na Prefeitura 


COBRANÇA SEM MULTA DO 
IMPOSTO DE LICENÇA DO 
EXERCICIO CORRENTE 
Termina hoje a cobrança, 
sem multa do imposto de Jl- 
cença do exercicio corrente da 
prefeitura, do Districto Federal. 
De accordo com a lei em vl- 
sur, O início da cobrança reali- 
va-se m 16. de janeiro, época 
om que a Prefeitura já tinha O 
orcamento, não sendo, assiht, 
motivo, segundo declaração do 
govermador da cidade, motivo 
que. justifique. qualquer proro- 

gação. 


Touring Cluh do 
Brasil 



























O SERVICO DE EMPLACÇA- 
MENTO DE AUTOMOVEIS 

DOS socios 
Comimunicam-nos da Secre- 
tarta dessa instituição: 

“O serviço de emplacamerto 
de automoveis para os socios 
do “Touring Club, do Brasil fun- 
ccionará, na esplanada do Cas- 
tello, sómente até hoje. sabbu- 
do. A partir de segunda-feira. 


À ; pedo Medir da 4º Região Mili- dia º de março. passará a [um 


ne ter de seguir seu destino, 


ter em Matto Grosso, foi des- 
om! do de addido so Departa- 
1 e scuta do Pessonh do Exercito, | Emmnlacamentm Am 

| E 


celonar na avenida Francisco 
Bicalho. va Delegacia Fiscal Ce 
Prefeltura 
do Dis ioy Poxcl. 
















telegrammas do governador Ra- | vio, afim de qtie os mesmos tos- 
phael Fernandes e de Mons. ( 
João da Matta, presidente da | ao pedido, * o capitão Filinto 
Constituinte  potyguar, commu- Muller. não forneceu. os nomes 
nicando. ao Senado a promul- 
gação da nova. Carta ' Consti- | do incidente, ' informando que 
tucional do - 
Norte. Sobre o mesmo assum- | entendido, pois; não: fez nenhu- 
pto, falou na hora do expedi- | ma recommendação; no sentido 
ente, o sr. Joaquim Ignacio que 
se congratulou com o Senado | Iamentares nos navios que apor- 
pela promulgação da carta con-| tam no Rio. Declara, entretan- 
stitucional de seu Estado. 
A RESPOSTA DO CHEFE DE | sume n presponsantiigade inte- 


ministro Vicente Rão encami- 
nhando ao Monroe as informa- 
ções prestadas. pelo chefe de 
polícia desta capital 
caso da prohibição da entrada cão falou sobre'o caso dos nl- 
de senadores a bprdo do navio godões de typos- inferiores que 
“Reina del Pacífico”, facto oc- | 08 exportudores 
corrido ha varias semanas e do | querem vender á Alemanha, 
qual se occupou largamente a | O senador cearense fez uma 
imprensa. 


mento approvado, o presidente | destinos, 


GE E 


0 Pacto Franco-Sovietico 


"annunciar a ratificação do pacto franco-sovietico e à 


OS TRABALHOS DA 
Secção Permanente 





formações do presidente do Senado, declara que 
não deu nenhuma ordem impedindo o ingresso de 
parlamentares a bordo dos navios que aportam 2 
esta capital — O capitão Filinto Muller não en- 
viou, entretanto, ao Monroe, a lista dos agentes 
policiaes que deveriam ser processados, tendo 
ainda assumido a responsabilidade integral dos 


factos occorridos . 
No Monroe, depois de uma, da Secção Permanente pediu os 


série de sessões rapidos, & de'| nomes dos. agentes de polícia 
hontem foi mais demorada. 


que impediram a entrada de 


No expediente foram lidos | diversos senadores naquelle na- 


sem. processados. Respondendo 


Rio Grande do| deve ter havido- qualquer mal- 
de impedir a. entrada de par- 


to, o thefe de policia que as- 


POLICIA . 


ral" dos; factos occorridos. 
Foi lido ainda um officio do ' q nie 


FALA O SR. WALDEMAR 
“om “" FALCÃO. . 


Em seguida á leitura do ex- 
sobre o | pediente; o sr. Waldemar Fal- 


do nordeste 


longa exposição defendendo e 
Em virtude de um: requeri-| pretensão dos exportadores nor- 


DD ie 


| Nigh fe depois do Carnaval 


' Passado 'o periodo carnavalesco, está a ci- 
dade retomando suas actividades mundanas, 
enchendo-se, os nossos salões com as figuras 
de destaque que se ausentaram da capital, du- 
rante os dias dedicados a Momo. 

O High-Life Club, por exemplo, desde a 
noite de quarta-feira, quando reabriu aos seus 
associados suas diversões internas, vem tendo 
todas as noites uma frequencia elegantissima. 
O que ha de melhor no nosso alto mundanismo 
tem comparecido ao palacio da rua Santo 
Amaro. É 

Deste modo, a-temporada de festas da 
cidade promette' tecomeçar com o" brilhoce ar: 
elegancia com que estava animando os nossos . 
circulos sociaes antes'do Carnaval. | ts PR 


Para o mez de Marco a direcção artistica do aris- 
tocrutico club está organizando um interessante pro- 
gramma de reuniões, com o qual brindará os frequen- 
tasca do mais agradavel centro de diversões da 
cidade. / 


1 T[[]]]D)D]D][T[—— 


BERLIM DECEPCIONADA COM A SUA 
RATIFICAÇÃO PELA FRANÇA 


BERLIM, 28 (Havas) — Os jornaes limitam-fe a 


traduzir sem commentarios a irritação causada pelo 
documento. | 
Parece, pois, que, deante do facto consummado, à 
imprensa desistin de exercer pressão sobre a: opinião 
estrangeira, Siad 
“DESAPPARECEU O EQUILIBRIO NA EUROPA” — 
DIZ O “TEVERE”; DE ROMA 
ROMA, 28 (Havas) — A proposito da ratificação 
do pacto franco-sovietico, escreve o “Tevere”: 
“Desappareceu o equilibrio europeu, de que se go- 
mava até o prsente, A acção da Grã-Bretanha no Me- 
diterraneo e & restauração das allianças militares, des- 
truiram os ultimos vestígios do espirito de solidaris- 
dade na Europa, e dão automaticamente a todos os 
Estados completa liberdade de acção, de tão absoluta 
necessidade nestes tempos de insegurança collectiva.” 


A O O: | 








e MADRID, 28 (Havas) — Com» 
Russia a morte do 
travada entre dois grupos de 
qual sahiram varins pessoas fe- 
te do professor Pavlov causou A policia Interviv para apa- 
sia inteira, 
Puvloy, st x 
viou ás instituições congeneres CIStas mexIçanos 
cimento de Pavlow. As maiores | dente Lazaro Gardenas ordeno 


17º 
Causou profundo | Grave conilicio 
municam de Valencia que em 
Prof. Pavlow 
ridas, achando-se dez em esta- 
Os srs. Stalin e Molotov en- 
do mundo inteiro pormenorisa- 
sumidades scientificra russas vi-| q dissolução du organização fas- 


tod m Madri 
nesar em toda a, em Madrid 
consequencia de uma discussão 
ciganos houve um conflicto do 
MOSCOU, 28 (H) — A mor- | do grave. 
profunda consternação ne Rus- | Ziguar os animos, 
e . 
viaram condolencias & viuva do ! ç | ( ' | 
ilustre scientista sra. Saratina ISSO Vi 05 Os dS- 
A Academias de Sciencias en- 
dsa informações sobre o falle- MEXICO, 28 (H) — O presi- 
vão gosistir uos Iuneraes. vista dos “camisas douradas”. 











DR. JOSÉ DE 


VR.. DE ALBUQUERQUE 
CLINICA ANDROLOG 


À Afrecções venereas e não vanereas dos orgãos sexuses 
do homem Perturbações funccionaes da sexualidade 
masculina, = Diagnostico causal é tratamento ds 


IMPOTENCIA EM MOÇO 
| RUA SETE DE SETEMBRO, 207 — De 14s 6 horas 











dos agentes de serviço no dia” 
























Carvalhos, 


Guerra 


NOMEADOS O GENERAL 

FIRMINO BORBA E O 

CORONEL AZAMBUJA 
VILLANOVA 


General Firmino Borba 


O ministro da Guerra no- 
meou hontem, o general dé 


divisão Firmino Borba, pre: 
sidente da Comnissão de 


Requisições, para encarre- 
gado de um importante n- 
querito policiul-militar, 

Esse ilustre: soldado, da- 
da a urgencia de que re 
veste tal medida tomada 
pelo titular da pasta da 
Guerra, immediatamente to. 
mou as necesarias provi- 
dencias sobre as primeiras 
diligencias. 

O general Rodrigues Bar- 
bosa, chefe do Departamen- 


to do Pessoal do- Bxereito, 
por sua vez, nomeou 0 co- 


ronel Amuro de Azambuja 
Villanova para encarvega- 
do de outro inquerito mi- 
litar, que terá como eseri 
vão o 1º tenente de admi- 
nistração. José Murques de 


Na Assembléa 


Fluminense 


Não funccionou, hontem, “O 
Legislativo. fluminense. A vist- 
ta do sr, Getulio Vargas a Gua- 
xindiba movimentou os depu- 
tndos até aquele recanto, As- 
sim, á hora regimental, na at- 
sencia dos ses. Arnaldo Tava- 
ves, Jayme Figueiredo, Romão 
Junior e demais membros 
supplentes da' mes&, 0 SF. Ni- 
colau Bastos, após a pragma- 
tica chamada, declarou não ha- 
ver sessão, pois estavam pre- 
sentes apenas sete senhores 
deputados, Suspendendo os tra- 
balhos, marcou o sr. Nizolau 
nova. sessão pura hoje, com a 
seguinte ordem do dia primei- 
va discussão do projecto nm, 12, 
de 1936, mandando "criar um 
gvupo escolar no 6º -districto 
do municipio de Santo Antonio 
de ' Padua, ; 


ROSALINA 


Acha-se em Vien- 
na a Srta. Jandy- 
ra Vargas 


VIENNA, 28 (Havas) — À 
senhorita Jandyra Vargas, fl- 
lha do presidente da Republica 
do Brasil, chegou a esta enpital 
ncompanhada da familia do sr. 
Luis Sparano, addido commer- 
cial 4 embaixada do Brasil em 
Roma. 

A senhorita Jandyra Vargas 
visitará Vienna, Praga e Ber- 
lim ec em seguida regressurá a 
Roma, 


Numa collisão de 
omnibus sairam 
“aridas 10 pessoas 


LONDRES, 28 (Havas) — De- 
vido ao nevoeiro deu-se em 
Thornton Heath, ao sul de Lon- 
dres, violenta collisão entre 
dois auto-omnibus. 

Houve dez feridos que foram 
hospitalizados. 


“hocou-se com um 
Jestrico 0 auto dó 
rei Jorge 


ATHENAS, 28 (Havas) .— O 
automovel do rei Jorge. Wecho- 
vOu-se nas ruas da cidade com 
um clectrico, 

Só houve damnos 
sem importancia, 











materiacs 


Inqueritos, na [O FORNECIMENTO DE ENERGIA À 


CENTRAL DO BRASIL 


1 Em. seguida tenta o escriba, 











| procuram se abastecer das Tê- 
| des existentes e cria contusão 


;|/moderna é fazer com que & 

| dustria electrica . seja explora: 

| dá unicamente” por “empresas 
particulares, |: 


=" Engenharia de São 
'e 112 encontram-se Interessan- 


ne; delles 


“ey emfim, a mil occupações quo- 


A orientação: da “industria .e 


| conferencia feita no Mo, sir Mt- 


(Conclusão da 1º pag.) 
apenas o consumo da Histruda, 
desprezando 06 fornecimentos 
que poderão ser feos ás Te-' 
partições do goverho. €' mais 
tarde á iluminação publica, da 
cidade do Rio de Janelro: + 


citando exemplos de” diversos 
paizes, mostrar que ns estradas: 


fazendo crer que. a tendencia, 


| Tal vêm não se dá. Ao!) 
“contrario, VS an AR 
Nos Boletins; do. Instituto de, 


Lo Paulo; Nu- 
meros 80, 91, 92, 102, 103, 104 


tes artigos sobre; essa “questão 
E tiramos as notas 
abaixo. RETA, 
'Na maioria dos palzes lndus- 
trines o fornecimento de encr=, 
gia electrica é considerado ta-. 
refa do Estado que o exerce di-- 
rectamente ou o: fisculiza rigo- 
rosamente. |, E ade 
A energia electivca, necessaria; 
no lar, às industrias. 4, sctencia 


tidinnas da humanidade, consti- 
tue um bem de utilidade pu» 


blica. ART EAN, 

William Mesher, da; Unlversi- 
dude de Syracuse, na introdu- 
eção do. livro “Electrical Ut. 
tes — The crisis in Public Con- 
trol” (Harpers 1429) escreve: 

“A industria de electricidade 
pela sua propria natureza é uma 
empresa quasi, publica e tomo 
“tal sujeita q um typo de «con- 
trole intelrumente diverso do 
das industrias privadas, eu UM 
codigo de ethbica tambem abso+ 
tutamente diverso, ay: 

O bem estar relativo das 
grandes massas de população 
depende do um supprimento de 
electricidade abundante “e ba- 
rato, ; 

| necessidade “da | induslria, 
dn cum, do lar. 

E impossivel que, uma indus: 
tria de tal forma essencial seja 
considerada Industria privada, 
Sua Importaucia, na mossa vidu 
economica: e sociu). a nusencia, 
“de competição, dao-lhe respon- 
sabilidado para com q publico 
que outras industrias não Lém, 

Um codigo de ethica diffe- 
rente tem que -orlentar a sua 
acção. na 

A Industria electrica desemr 
penha uma funcção “social essen- 
cial, Quando a entrega a uma 
industria, esta é, uma agencia 
do Estado. Os resullados de su& 
efficiencia são de beneifela pu- 
blica: a sun inefficiencia Lam- 
bem é paga pelo publico, 


4 q Seus funcrionarios, que' siy! 


res sociaes; 
“Temos o direito de exigir que 
A empresa não seja dirigida 
upenius sob o ponto de vista do 
Interesse do: aecionista, mis que 
egualmente préze o bem estar 
público.” f 
Deante das difficuldades exis- 
tentes na liscalização efficiente 
das empresis de producção de 
encrgin clectrica, em que é coni- 
mum o preço de venda: atingir 
quinze ou vinte vezes o do 
custo, resolveram diversos pal- 
zon fiscalizar us companhias por 
meio de vegulumentação ade- 
quada-e rigorosa e entrar simul- 
tancamente. no mercado, como 
verdadeiros productores  Indus- 
triaes., H . NS A 
Assim é que na Halia o goterno 
controla 4 produeção de eners 
gia por meio do “Tastituto di 
Ricostruzione Tndustelale que 
detem o controle financeiro das 
empresas, Pa à 


Na Tuglaterra, mação radical- 
mente conservadora, o governo 
controla toda a: próducção dn 
energia. Incluindo a Africa do 
Sul e parte da ; Australia. kim, 


ehard Redmayre mostrou os be- 
neficios que o seu puiz livava 
desse systema e avonselhaya 8 
sua adopção no Brasil, em que 
as condições se assemelham às 
da Africa do Sul e onde elle 
tem dado optimos. resultados. 

E" opinião aceita queros de- 
partamentos  municipies das 
grandes cidades Industrines, co- 
mo Manchester, Liverpool, Bir- 
mingham, Glasgow, Edimborg, 
são melhor dirigidos do que 
quaesquer empresas particula- 
ves, Os inglezes consideram o 
fornecimento de cnergin electri- 
ca um dever nacional, que cum- 
pre realizar pela cooperação do 
toda a nação, mas sob o con- 
trole exclusivo do Estado. 

Na Alemanha, a propriedade 
publica da industria electrica 
é tambem regra, o governo con- 
trolando 80 por cento da pro- 
ducção total, Em 1983, de 1.370 
empresas electricas. existentes, 
610 pertencion ao Estado e 147 
erum por ce controladas. por- 
que ecra o maior aceionista, 

Na Succia cerca de 42: por 
cento da industria electrica estã 
nas mãos do governo. 

Na Noruega, a propriedade 
publica domina 'o campo da ele- 
etricidade, muito mais que ma 
Succia, 


Na Suissa, o Estado directa- 
mente ou nsSocindo a empresas 
purticulares, controla 97 por 
cento da produrção, 

Nos Estados Unidos, após Jon- 
gos annos de discussão e de lu- 
tas, o governvo resolver entrar 
francamente no mercado, dirl- 
dindo os seus esforços pura 
solução hydraslica, A batalha 
Fold grande. As uigantescas core 
porações se movimenlaram gas- 
tando milhões, em propaganda 
na imprensa, no preparo do es- 
pirito publico. Mas “perderam... 

O governo já' conseguiu“ em 
muitas localidades baixar o 
custo do Kwh de' 6,33 para 1,34 
cents, Estas cifras mosiram, em 
nossibilidado de contestação; a 
vletoria do Estado, ' 























































uticelonnelos quas! publicos term:|' 
"de ser encarada 4 luz dos volo- 


"sil um 


vo; foi o governo autorizado A 
dispender efa de gTU2.000 000 
(setecentos. & dois milhões de 
dollares) para installer seres 
4.000.000 de Kws 

No Canadá um exemplo typi= 
co da propriedade publica” da 
Industria eleclrica está ma i- 
ga das Municipalidades de Un- 
tavio”, em que cerca ee 500, lo- 
validudes, consumindo approsi= 
madamente, 1.400 000 vavallos 
são servidas pelo governo, 
Referindu-se à efflciencia des- 
sa ultima organizado. tão pros 
xima dos Estados Unidos, disse 
n representante desse palz, Hre- 


“deric Sackett, nn) 2º Gonterencia 


Mundial de. Energia, venlizada 
'em Berlim em I9J0: ' 

“p* tão forte o descjo, nos 
Estados Unidos, de que O gos 
verna -concorra com à esplora- 
ção particular, que já to] aven- 
inda a idén que Lodas ns tou- 
tes | hydraulicas de energia fos= 
sem propriedade: do Estudo e 
por elle operadas. Este. clamor 
publico aponta com enlhusias= 
mo os preços de certas usinas 
de. propriredude municipal em 
regiões proximis, como prova da 
iniquidade. dos, preços das. cx- 
plorações privadas. 

A contlusão disso é que, se O 
governo federal possulsse e upfe- 
russo as usinas: de seus rios 
naveguveis. ligadas como podiam 
ser em numerosa rêdo; os bene- 
ficios dos preços baixos serum 
immediatumente transferidos 
para o publico consumidor,” 

E que não existe, observou 
Frederico Sacketl, outra indus- 
teia em que o preto de venda 
seja tão extraurdinariamento 
desproporelonado como 0 de 
produccão, pata A maloria dos 
consumidores, como succede 
com a industriu de fornecimeo= 
to de energin clectrica. 

Está portanto demonstrado 
que, ne época aetual, a tenden= 
cia meral dos governos é ho sen- 
tido de explorarem diteclamente 
as usinas electricas para v bem 
publico, 7] 


Emum artigo no uv, 112 do 


“Boletim”; de marco ultimo, o 
engenheiro Galullo Iranco diz: 
“No nosso palz a indusitia 
electriza tem se desenvolvido 
intolrumente 
controle do Estado, Por esse 
motivo o eriterio do estabele- 
mento do preço do Kws hora 
tem sido sempre o do valor do 
serviços isto d. as empresas lêm 
cobrado o malor preço que o 
consumidor púde: pugar unles de 
procurar outros meios para a 
obtenção du ccnerghr electrica, 
Do simples facto das empre- 
sas terem vivido sem o controle 
fingneciro, ju devemos concluir 
que os preços são elevados; 
pois é matural que ellas  pro- 
curem obler q maior lucro pos- 
slvel,? ES : 


Mais do que conyenlente, res - 
sulta-Imperioso- pars o gaverno 


brasileiro- seguir a-ortentação Já 
traçada e endossada prla expe- 
riencia das demais nações, môórr 
mente tendo na Central do Brn- 
consumidor enpaz de 
utilizar a energia produzida 
pela sun usina, 

A nossa Consltulção, prommil- 
gada em 16 de julho de IMM, 
diz no artigo 119, paragra- 
pho 4º: 


“A Joi regulará a nacionali- 
enção progressiva dus minas, 
juzinas imineraes, c quedas da- 
gun, ou oulras fontes de engr- 
giro Nedraulica, quigudas basi- 
cas ou essencines d dolesso co - 
nomieg ou militar do paia.” 

O artigo 197: ] 

“A lei fodeval vegulunio a fis= 
calizução da vevisão das Lar). 
fas dos servicos explorados por 


concessão, mr delegação, pote, 


que no interesse colectivo, 15 
lucros vdos  concessionarios, ou 
delegndos, não excedam a justa 
retribuição do capital) que Ihes 
permitia altender noeremalmento 
às necessidades publivas de ex- 
pansão e melhoramentos desses 
serviços.” 


A construção du Usina dio 


Sulto serio no primeiro nisso 
dado nesse sentido e de um nl- 
cunce Immenso para o desen 
volvimento “do paiz, seguindo 
um novo rumo seguro, 

Ella permilte à Central ener- 
Kia A preço inferior no du Light, 
passibilidade ao Governo de for- 
necer a outras repartições e 
uma bnse sobre o custo de gran- 
des. instalincões ecdo proqlusção 
do KW ha za Duse para una, lari- 
facão racional, nbs 

O beneficio para a colleclivi- 
dade será enorme, 


Será erigida em 
uma das praças ds 
Leningrado uma 
estatua ao phy-. 
slolocista JuaaR 
raViow 


MOSCOU, 28 (H,) — O con- 
selho «dos commissarios do povo 
resolveu erigir em uma das 
praças de Leningrado « estatua 


do famoso physialcate! 

o amo eta Juan 
Pavlow, hontem falecido, 

O “primeiro Instituto Mecien 


Legal de Lonineredo receberá 
esualmente o nome de Pavloy, 
enins obras van sor publicadas 
Pes Academia de S-denrlás nas 
Pee russa, ingleza. françoza 

O cerebro de Paviow será 
conservado no Tue da Cr 
rebro de Mescor e o sem gohi- 
nete de trabolho en sem Jan 
ratnrio serão types maneio CAs 
Musouo Ac vyinea qo ==04 Nhes 
pensão 


O plano americano é gigante:=* por po: nessent de anil qvublos 





independente - do 
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DIARIO CARIOCA — Sabbado, 29 de Fevereiro 








de 1936 


O Presidente da Republica Visitou rnanizada à Gon 
Hontem a Capital do 


% 






Um aspecto tomado entre 03 


(Conclusão da 1º pag. 
do por tudo que lhe fot dado ob- 


servar. ; 
O ALMOÇO 

A seguk, realizou-se o almoço 
offerecido pelos directores da 
Fabrica aos illustres directores 
da Fabrica aos ilustres visitan- 
tes e respectivas comitivas, cor- 
rendo o agape num ambiente da 
mais franca cordialidade, 

Ao “champagne” falaram, 
saudando os srs. presidente da 
Republica e governador do Es- 
tado do Rio, os srs. Alberto 'Tor- 
res Filho, chefe do contencioso 
da empresa; Soares Filho, secre- 
tarlo do Interior e Justiça e os 
deputados estaduaes, sr. Ber- 
nardo Bello e Luíz Palmier. 

FALA O SK. GETULIO 

VARGAS 
Falou por ultimo O sr. presi- 
dente da Republica, quê num 
improviso brilhante, ouvido at- 
tenclosamente por todos os pre- 
sentes, agradeceu as homenagens 
de que estava sendo alvo. 
Alludiu ao grande interesse 
manifestado pelo general Menna, 
Barreto, então interveniar fe- 
deral no Estado do ; 
projecto da nstallação da Fabri- 
ca, que hoje constitue uma Tea 
lidade e chamou á attenção dos 
presentes para O grande quo 
que esta industria tem diante ca 
«!, no Brasil, pols as tres fabri- 
cas existentes não são sufficien- 
tes para attender 80 actual con 
mo do paiz. 
o ir aando: o sr. Getulio 
'urgas falou da pacificação que 
ge operou na política do Esta- 
do, graças aos esforços do £o- 
vernador Protogenes Guimarães, 
terminando por fazer um APp- 
pello a todos Os fluminenses, 
para que continuassem unidos 
em torno do seu governo por- 
que assim restabeleceriam, para 
o Estado do Rio, o logar de 
destaque si sempre teve DO 
io da Federação. 

as uitimas palavras do pre- 
sidente Getullo Vargas foram 
saudadas com uma vibrante 
e palmas. 

pr VISITA A NICTHEROY 
Terminado o almoço 08 srs. 
presidente da Republica e go- 
vernador do Estado do Rio, 
gvompanhados de suas comiti- 
vas, ainda fizeram uma visita & 
outras dependencias da Fabri- 
ca e. a seguir reino o espe- 

o a Nictheroy. 

EA visita do sr. Getullo Var- 


gas à capital fluminense “foi 
rapida. 
5. ex. percorreu de automor 


vel os pontos mais pittorescos 
da cidade, prolongundo o pas- 
“selo atê o forte do Imbuhy, 00- 
de fol recebido, juntamente com 
o almirante Protogenes Guima- 
rães, pelo major Canrobert, 
commandante daquella praça de 
CNLANDO AO MICROPHONE 
Cerca das 18 horas o sr. pre- 
«idente da Republica regressa- 
va à “gare” da Leopoldina 
afim de tomar o especial que 
o deveria conduzir à Petropolis. 
Antes, porém. 5, ex, fez uma 
saudação uos Iluminenses pelo 
microphone do Departamento 
de Estatística e Publlicdade da 
Secretaria do Trabalho. 
O REPRESENTANTE DO SR, 
MINISTRO DO TRABALHO 


Representou o sr, Agamem- 


nom Magalhães; ministro do 
Trabalho, o sr. Luiz Mezaville 
inspector regional no Estado do 
Bio. que durante a  excur- 
são prestou todas as Informa- 
voos que le foram solleltada 


entativamente * alservancia das 
tule «ntises pelos directores da 
Vbrica, 


Falando nos 










representantes 


ft: VERA 
4: MESA 


Nro 


Estado do Rio 


operarios, vendo-se o sr, Getulio Vargas entre o governador fluminense e ao representante 
do ministro do Trabalho 


dos Jornnes, o sr. Luiz Meza- 
ville aliudiu ainda a uma visl= 
ta de inspecção que voltará a 
fazer, em tempo opportuno, ao 
mesmo estabelecimento, quando 
então procurará ouvir os pro- 
prios operarlos acerca do tra=s 
tamento que lhes é dispensado. 
AS COMITIVAS 

Fizeram parte das comitivas 
do sr. presidente da Republl- 
cn elementos das suas casas ci- 
vi] e militar e do sr. governa- 


LDO DO A O DO A O O DO 


Um milhão de ki- 
lometros, No ar, 
sem incidentes 


MOSCOU, 28 — (Havas) — O 
plloto-aviador Chebanon foi 
condecorado com a Ordem de 
Lenine por ter percorrido de 
avião, sem incidentes, um milhão 
cle kllometros. 

Chabanon é piloto da frota 
aérea civil desde os 17 annos. 





Serão dissolvidas 

as organizações 

da “Dobrudia” da 
Thracia 


SOFTA, 28 — (Havas) O 
ministro do Interior ordenou a 
“Hesolução de todas as organ!- 
zações da “Drobrudia” da 
Thnracla e das regiões continen- 
tues que tenham caracter poll- 
tico. 


SO PARA HOMENS 


Sysatos chromo nacional. preto e marron, para homens todos as 
sumerne 203 Furmidavel Comprem na fabrica = 169 RUA SE- 
NADOR POMPEU, 109, Esquina Visconde da Gavea 








dor do Estado do Rlo as se- 
guintes pessoas: secretarios de 
Estado das Finanças, Agricul- 
tura, Trabalho e Interior e Jus- 
tica, respectivamente os srs, 
Mattoso Mala, Bernardo Co- 
trim, Sigmaringa Seixas e Soa- 
res Filho; dr. Arnaldo Tavares, 
presidente da Assembléa Legis- 
lativa; dr. Brandão Junior, 
prefeito de Nictheroy; com- 
mandante Miguelote Vianna, 
chefe de polícia do Estado; dr. 


em Guaxindiba 


| a | 


Gymnasio Arte e 
Insirucção 


Nests estabelecimento de en- 
sino officlalizado, & rua Coro- 
nel Rangel ns. 225 a 229, sob 
a direcção do dr. Ernani Car- 
doso, terão Inicio no dia 2 de 
março proximo, ás 8.30 horus 
da manhã, as provas escriptas 
a oracs do exame de segurança 
época, 

Doverão comparecer ao enta- 
helecimento com urgencia to- 


dos os alumnos que dependem | 


de exame, 

Fstitlo tambem abertas 
matriculas para o curso 
mnaslal. 


as 
Ey- 





Setecentos mi- 
iões de dollares 
de novos impostos 


WASHINGTON, 28 — (Ha- 
vas) — O senâdor Harrion, pre- 
cidente da commissão de finan- 
cas do Senado, annunciou, de- 
pois da reunião effectuada &á 
noite na Casa Brança entre um 
grupo de Jegisladores e o sr. 
Roosevelt, . que o presidente 
norte-americano o decidiva pedir 
ao Congresso o estabelecimento 
de novos impostos, num total 
superior e setecentos milhões de 
dollares para fazer face ás des- 
pezas governamentaes e equtll- 
brar o orçamento relativo ao 
exercicio de 1937. 





t fusão Cultural 


e. —— 


Luiz Mezaville, Inspector do 
Ministerio do Trabalho e 1 

presentante do sr. ministro 
Agamemnon Magalhães; depu- 
tados federaes Lemgruber Fi- 
lho, Damas Ortiz, Arliudo Lei- 
te Pinto, Eduardo Duvivier e 
estaduses Bernardo Bello, Hei- 
tor Collet, Luiz Palmier, Jay- 
me de Figueiredo e oulruz; 
presidentes de syndicutos de 
classe, representantés de jm- 
prensa 6 outras pessoas gradas. 


O sr, Getulio Vargas, em companhia de alguns representantes da imprenss ao' desembarcar 


oa 


Nomeações para a 
Escola Dramatica 
da Prefeitura 


Conforme proposta do respe- 
etivo director, o prefeito no- 
meou Maria Paula Adami para 
exercer o cargo de professora 
da cadeira de Arte de Dizer da 
Escola Dramalica da Directoria 
de Educação de Adultos e Dif- 
da, Municipali- 
dade. 





Gonferenciaram com 
à ministro da Guerra 


Conferenciaram hontem com o 
ministro da Guerra os generaes 
Coelho Netto, director da Avia- 
cão Militar, e Castro Junior, 
director do Material Bellico. 


| 


federação dos 
Trabalhadores do 
— Mexico 


MEXICO, 28 (H.) — O prest- 
dente Lazaro Cardenas approvou 
a organização da "Confederação 
dos Trabalhadores do Mexico, 
que agrupa todos os operarios 
do pair, 
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Proseguem em Londres os Entendi- 
mentos Commerciaes Anglo-Brasileiros 


Difficuldades que surgem pela concurrencia dos productos brasileiros aos 
productos dos Dominios Britannicos -- O algodão e as necessidades do mer- 
cado britannico —- Importação de car ne -- À questão das frutas — O Brasil | 
paiz polycultor - Optimistas declara ções do ministro Sebastião Sampaio 


LONDRES, 28 (Havas) — Os 
delegados brasileiros encontra- 
ram-se pela manhã com os de- 
legados do Roard of Trade 
afim de proseguir nas conver- 
sações commerciaes hontem ini- 
cladas, 

Esta reunião permittiu que 
as duas partes entrassem nos 
pormenores das exposições hon- 
tem feitas, Embora a Impres- 
são de optimismo predomine 
nos circulos chegados à delega- 
«ção brasileira, reconhece-se, cn- 
tretanto, que os contactos desta 
manhã revelam que, a despeito 
do caracter bastante minucioso 
das preparações levadas a ef- 
feito pelos serviços brasileiros 
em Londres, ha difficuldades 
grandes, resultantes do facto de 
que as producções brasileiras 
não deixam de fazer concurren- 
cia às dos Dominios britanni- 
cos, e, de outra parte, o gover- 
no de Londres deseje manter o 
principio dos accordos prefe- 
rencines assignados com as dif- 
ferentes unidades imperiaes, 

A INGLATERRA 
DEFENDE-SE... 

Effeclivamente a Grã Breta- 
nha, que a principio se mostra- 
va Interessada somente nas 
suas exportações industriaes, 
demonstra actualmente desejo 
bastante vivo de defender a 
producção da carne e a produ- 
ecão de frutas dos Dominios e 
colonias da zona tropical, 

Estas primeiras difficuldades 
não parecem, entretanto, Insu- 
peraveis aos observadores das 
conversações actuaes, e, se bem 
que o enviado especial do go- 
verno brasileiro, sr, Sebastião 
Sampaio, haja deixado Londres. 
os contactos com o Board of 
'Yrade continuarão a ser man 
tidos por intermedio do sr. 
Barbosa Carneiro, addido com- 
mercial à embaixada do Brasil 
até à proxima reunião marca- 
da para 11 de março proximo, 
e em que tomarão egualmente 
parte o embaixador Regis de 
Oliveira e o aministro Sebastião 
Sampaio. 

A INGLATERRA NECESSITA 

DO ALGODÃO BRASILEIRO 

4 unica das exportações do 
Brasil de que a Inglaterra tem 
maior necessidade é algodão, e 
como a Sua importação é fran- 
ca no Reino Unido, a manuten- 
ção desse regime parece ser O 
unico desejo munifestado. pelos 
Interesses brasileiros no Locan- 
te a tal producto, 

AS IMPORTAÇÕES DE CARNE 

As importações de carnes bra- 
sileiras têm sido até ao presen- 
te objecto de um accordo tacl- 
to entre o Board of Trade e as 
grandes companhias  frigorifi- 
cas que fazem ellas mesmas a 
repartição das importações das 
carnes dos diversos paizes pro- 
ductores da America do Sul, de 
modo a respeltar o mais pos- 
sivel a clausula de nação mais 
favorecida estipulada nos accor- 
dos assignados com diversos 
paizes, e mantendo ao mesmo 
tempo quanto possivel as pro- 
porções existentes naquellas lm- 
nortações durante os annos de 
1931 e 1932, e que serviram de 
base ao estabelecimento dos ac= 
cordos de Ottawa, 

E' certo que as negociações 
anglo-argentinas terão cffeito 
muito directo no accordo entre 
o Brasil e a Grã Bretanha a 
proposito da Importação de car- 
nes brasileiras, e, nestas condi- 
ções, as actuaes trocas de idéas 
sobre tal assumpto não poderão 
ter caracter senão informativo, 

O problema da carne depen- 
de, outrosim, da attitude dos 
Domínios e da politica do mi- 
nistro da Agricultura britanni- 
co, e em vista da interdepen- 
dencia de todos os factores ci- 
tados os delegados brasileiros 
não podem esperar nesse par- 
Heular senão a Inserção do pro- 
jcctado entendimento de uma 
decisão que seja tomada de 
comimum accordo por todos os 
interessados. 

A QUESTÃO DOS FRUTOS 

No concernente aos frutos, as 
discussões versam essencialmen- 

te sobre a taxa de Importação 





—— 














Ministro Sebastião Sampalo 


imposta sobretudo ás laranjas, 
durante o periodo em que dura 
a producção similiar na Africa 
do Sul, 

Segundo os avcordos de Ot- 
tawa, de 1º de abril a 30 de 
novembro, as laranjas proceden- 
tes de puizes extra-imperiaes 
devem pagar o direito de tres 
shillings e seis pence por bun- 
dredweight. 

Os delegados brasileiros alle- 
gam que q referido periodo lhes 
parece de duração multa mais 
longa do que seria necessario 
para proteger a venda das la- 
vranjas imperises e allegam: que 
durante cerca de dois mezes, 
depois de 1º de abril, e cerca 
de um mez antes de-30 de no- 
vembro, a entrada de laranjas 
brasileiras não viria fazer con- 
currencia à producção imperial. 

Neste terreno é possivel que 
as negociações possum prose- 
guir afim de que o mencionado 
periodo seja modificado por oe- 
casião da proxima” conferencia 
imperdal, 


O CAFE' OBJECTO DE DIS- 
CUSSAO 


Com referencia ao enfé, que 
tem sido egualmente objecto de 
discussões, o accordo parece dif- 
ficil em consequencia da gran- 
de importancia assumida pela 
importação nos mercados bri- 
tánnicos da producção da colo- 
nia de Kenya. 


O INTERESSE INGLEZ 
EXPORTAR 


DE 


Os delegados inglezes, por sua 
vez, demonstram o seu grande 
interesse em uugmentar as ven- 
das de carvão, material electri- 
co e ferrovlario, e textis, mas 
parece ainda cedo pura indicar 
as possibilidades de expansão 
cas vendas britannicas no Bra- 
st, 

DECLARAÇÕES DO SR, SEBAS- 
TIÃO SAMPAIO 


Interrogado pela Agencia Ha- 
vas no deixar o Ministerio do 
Commercio, o sr, Sebastião Sam= 
paio disse: “A nossa reunião 
durou tres horas e posso afflr- 
mar que & impressão deixada 
pelas conversações é optimista, 
mão grado difficuldades reacs 
resultantes da circumstancia de 
que as negociações suscitam 
problemas que inleressam não 
somente ao Brasil e ao Reino 
Unido, como tambem aos va- 
vios dominios. Graça ao tra- 
balho preparatorio renlizado 
pelo embaixador Regis de Oli- 
veira e pelo addido commer- 
cial Barbosa Carneiro a dis- 
cussão poude penetrar imme- 
dintamente no coração “do 
assumpto. Vou a Paris pro- 
Seguir nas negociações sobre o 
uccordo franco-brasileiro, e, en- 
trementes, as trocas de idéas so- 
bre o entendimento anglo-bra- 
sileiro continuarão por inter- 
raso da embaixada do Bra- 
sil, 


até ao meu regresso, em 
março,” 
O BRASIL, PAIZ POLT- 
CULTOR 


LONDRES, 328 (H) — O go- 
verno do Brasil e os interesses 
tanto commerciaes como finan- 
ceiros desse paiz de grandes re- 
cursos estão advertidos, do mes- 
mo modo que os seus críticos 
estrangeiras, dos perigos que de- 
corriam do facto de contar, 
para a sua prosperidade, com 
um unico artigo. Os referidos 
interesses, com o auxílio do go- 
verno, fizeram esforços não só- 
mento dignos de elogio mas co- 
rogdos de exito extraordinario 
para augmentar a sua produ- 
cção em diversas direcções, E” 
em taes termos que a revisty 
“The Esltatist” commenta, esta 
semana, o relatorio preparado 




















pelo sr. Hurray Harvey, addi- 
do commercial á embaixada da 
Gran Bretanha no Rio de Ja- 
neiro. A mesma revista regista 
o progresso conisderavel nas ex- 
portações de conservas, carnes, 
arroz, lãs e laranjas; Com re- 
ferencia so algodão, o artigo 
accentua que, embora os alga», 
rismos relativos à safra do anno 
corrente não sejam conhecidos 
senão approximadamente, a pro= 
ducção da fibra brasileira póde 
ser calculada em 370,00) tone- 
ladas, das quaes apenas 100.000 
serão absorvidas pelos necessi- 
dades locaes, : 

O relatorio recorda que a Gran 
Bretanha foi no passado o maior 
comprador de algodão do Bra- 
sil e calcula que os interesses 
britannicos absorverão cerca de 
metade da colheita, calculada 
num milhão e meio de fardos, 


Convidados os jor- 
nalistas estran- 
geiros a visitar q 
novo Zeppelin “L. 
Z. 129" 


FRIEDRICHSAFFEN, 98 — 
(Havas) — A. Companhia Zep= 
Eeuo aarou os jornalistas eg- 
rangeiros a visitar o nov; nr 
Eivel “LZ-129"., pane 

O dirigivel começará as expe- 
Hencias na proxima semana e 
depois irá para a sua base deli- 
nitiva de Francforts-Sobre-o- 
Meno, 

Os estaleiros de Frledrichsha!.-. 
Ten vão construir um outro dirl- 
vel ço rat Eypo, o “LZ-130", 
que deverá estar prompto 
Tins de 1937. E p se 
Segundo declarações do enge- 
nheiro Eckener, o “LZ-129” des- 
tina-se principalmente á carrei- 
ra da America do Sul, O tra- 
Jecto Friedrichshaffen-Rio de 
Janeiro poderá ser percorrido 
em 80 a 82 horas, ou seja em 
menos um dia que o Graí Zeppe- 
lin. Para viagem de volta pode- 
rão contar-se pelo menos 100 
horas. 

No proximo verão, o “LZ-129" 
fará algumas viagens de expe- 
sriencia à America do Norte, afim 
de serem estudadas as possibilt- 
dades da ligação por dirigivel 
atravéz o Atlantico Norte, 

E' este o primeiro dirigivel 
capaz de transportar 50 passa- 
gelros e importante quantidade 
de mercadorias e correio. E' o 
maior do mundo. O seu raio de 
acção é de 14.000 kKilometros, 
com uma velocidade normal ho= 
raria de 125 kms.. A carga totel 
poderá attingir 19.000 kilos. O 
seu maior comprimento é de 248 
metros, o diametro de 41,2 mo- 
tros e o seu volume de 190.000 
metros cubicos., 

O novo dirigivel, conquâmto 
conservando a forma aerodyna- 
mica do “LZ-128”, possue uma 
linha menos delgada em razão 
das suas maiores dimensões. 

Para a construcção foi utíli- 
zado um metal leve, fabricado 
especialmente, A parede externa 
é de tecido de algodão imper- 
meabilizado com uma camada 
de collodio, Dezeseis reservato- 
rios munidos de valvulas de se- 
gurança contêm o gaz, De prin- 
cípio, será utilizado hydrogenio, 
que será depois substituido por 
hello, Os motores desenvolve- 
rão uma potencia de 4.200 ca- 
vallos e são collocados em quatro 
gondolàs externas. O dirigivel 
levará 60.000 kilos de oleo pesa- 
do para alimentação dos moto- 
res. A cabine do commando [ei 
situada na prôa. Os locaes Le- 
servados para os passageiros, 
constituem uma das innovações 
do novo dirigivel. Os passagel- 
ros disporão de locaes mails vas 
tos e mais confortaveis, reparti- 
dos em duas pontes sobrepostas. 
A ponte principal compreende 
uma grande sala de jantar, 
“hall”, salão de leitura e corres- 
pendencia e passeio envidraçado, 





Vinte e cinco cabines com 50 
leitos occupam o centro. 

A ponte inferior é de di- 
mensões menores econ- 
têm os locaes accessorios: es- 
criptorio. sala de Tumar, co- 


sinha, sala de juntar para a Lri- 
pulação de 40 homens. O diri- 
glvel é iluminado a luz electri- 
va e as decorações artisticas fo- 
ram executadas velo professor 
Breuhaus, de Berlim. 


CARDUUS CARDO 


ZONICO DO CORAÇÃO 
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DESPACHOS DO GOVER- 
NADOR 


O governador do Estado des- 
pachou os seguintes requeri- 
mentos: 

Joaquim Elyer de' Abreu Li- 
ma — Não ha vaga. 

Silda sardenberg — Não ha 
vEna, 

Maria José da Costa Barros 
— Não ha vaga, 

Aristides da Costa Matta — 
h'aelerido. 

losé Coutinho Prates — De- 
Jerido, 

Antonio de Mello Barreto, — 
Deterido, 

Aloysio Hemiinger Barbosa — 
Deterido cm façe das informa- 
A 


Ões, 

trinçcy Machado Benevides — 
Balistaça à exigencia da Dire: 
ctoria do Expediente, 

Perieles Carvalho de Castro 
— Salisfaca a exigencia da Di- 
rsctoria do Expediente, 

NA ESCOLA NORMAL DE 

NICTHEROY 

— ostrutções prá mutricula 
no urso de especialização & 
aperfeiçoamento, 

— Us alumuos do Lyceu de- 
verão juntar: 

ui certidão de approvação nas 
materias do 5º anno, selluda 
com DEV) e educação € ussis- 
vencia, estúduues, ISUQU e edu- 
cação, federnes; 

4 veclho do nagamento da 
taxa de cerficudo de exame 
(oS000), cuja gula será forneci- 
da pela secretaria do Lyceu: 

ey recibo do pagamento da 
1º prestação da matrleula (00%), 
cujo gula será fornecida pela 
secretaria do Lyceus 

di atlestudo de suude € Te- 
vacinação, com firimo reconhe- 
vida, passada pela Saude Publi- 
co. selado com IS00O federal, 
isto cstadual, 1 sello de edu- 
então e uutro de educução € 
nustatenehe, 

— Sb poderão matticular-se 
nesto curso as alummns do Ly= 
vel que jenham, exames de tra- 
Wilhos manuses do 1º e vs amn- 


taza de certificado de exame .. 
(58000), cuja guia será forneci- 
da pela secretaria do Lyceu; 

d) altestado de saude € re- 
vuccluação, com Tirma teconhe- 
cida, passada pela Saude Publi- 
ca, sellado com 18000 federaes, 
18000 estadmaes, um sello de us- 
sistencia e um de educação: 

e) certidão de upprovação em 
materin. do curso normal, que 
levará um selle de 58000 e as- 
sistencia, estuduues. 

Os alunos que dependem de 
exume qu exames de 2º época sÚ 
farão os requerimentos depois 
da prestação do exame ou Exa» 
mes, sendo que os que forem se 
matricular como dependentes es- 
tão isentos das exigencias con- 
tidas vas letras “a” e “ec”, 

Estão affixadas na portaria do 
Lycen copias dos requerimen- 


tos. 

COMMISSAO REVISORA DOS 

ACTOS DOS DELEGADOS DO 

GOVERNO PROVISÓRIO DA 
REPUBLICA, NO ESTADO 


Pelo desembargador Oldema! 
Pachero, presidente da Com- 
missão Revisora dos Actos dos 
Delegados do Guverno Proviso- 
rio da Republica, foram distrl- 
pbuidas as seguintes reclamações 
que deram entrada até esta 
data; 

Relntor — Dr, Prmolor Pu- 
blico. a do reclamante Godofre- 
do José Perelra, 

Relator — Dr. Curador Ge- 
val de Orphãos, a do reciaman- 
te Antonio José Rodrigues, 

Relutor — Dr, Procurador 
Geral da Iazenda. a do recla- 
mante Agenor da Silva Branco, 

Relator — Dr. Desembarga- 
dor Procurador Geral do Esta- 
do, a do reclamante Alfredo 
Teixeira Pinto. ç 
INSPECTORIA DE VENICULOS 

E TRANSITO PÚBLICO 

Estão sendo chamados a com- 
parecer ma Inspectoria de Ve- 
hiculos, por iufraccões do re- 
gulamento em vigor, 05 condu- 
etores dus vehículos abaixo 
mencionados: 

Falta de luz: O. 300, 


rr o rs e e et 


170 — T, 1299 — P. 8190 — A. 
176 — A. 298 + P, 865 — P, 
BJ. 

Falta de segurança: T. 12400, 

Falla de habilitação: 21302 — 
A. 29. . 

Aprendizagem em zona popu- 
losa: P, 21302, 

Interromper a assistencia: T. 
Tiga, 

Imprudencia: T. 7262 — P. 
813 — 1. ISIS — A. 11 — A, 
67 — O. MM — O, 209, 

Contru mho: P 997 — O, 
= A, 4 — A, 49, 

Falta de averbição: A, 160 — 
P. 64) — O. 203, 


Fulta de documentos: 4, 160, 

Desviur-se da filas A, 8. 

Inferromper o Iratego: P, 849. 

Alandonado: P. 840, 

Contiar a direcção do vehl- 
culo a pessoa não habilitadas 
A. UI. 


Baleado pelo 
“Cutruco” 


TIROTEIO * INTERIOR DO 
“CAFE! VENEZA” 

Os vcatés du zona do “bas- 

ond mffrrecem  dlariamente. 








devido à falta de poleamento * 


do 13º distrieto policial, notas 
em ubundúnvia à Imprensa, 


Ainda. hontem um operaria. 
Edunrdo de Souza vantas, par- 
do. de 9 ams, casado, vesl= 
dente à rua Anna Garibaldi 
n. 36, entrou no “Café Vene- 
za”, de propricdude de Alexan- 
drino Figueiredo, conhecido co- 
mo “Culruco”, 


Tenda Intimidade com o pro- 
peielurio do estubelecimento, o 
operurio dirigiu-se a elle pela 
alcunha, 


Disso não gostou 
que. lulvez para mostrar uma 


“Cutruco”, 


EE e em o e e 


Tabellamento 


EM FÓCO A BAIXA EM KILO 
DA CARNE VERDE 

Sub » presidencia "do dr. Her- 
bert Romero, tiveram, hontem, 
&s 9 1/2 horas, o inicio dos: tr&- 
balhos da Commissão Mixta de 
Tabellamento, estando presen- 
tes os srs. Paiva Netto, Moacyr 
Junqueira Leite, Augusto Pam- 
plona, Thompson Motia, Nel- 
son Marques da Cunha, J. de 
Souza e Ernani Coelho. 

O expediente foi occupado em 
discussões esterles e varias re- 
clificações nas duns actas das 
sessões anteriores. 

ão ser annunciada a ordem 
do dla, pediu a palavra o ,8r. 
Moacyr Junqueira Lelte que. 
após varias considerações, pro- 
póz a baixa de cem réis no ki- 
lo das carnes verdes, de 1º e 3º 
qualidades, uma vez que os en- 
trenostos Já haviam reduzido 
Os Seus pteços para os reta- 
lhistas. 

Mal terminou o sr, Junqueira 
Leite de fazer ossa proposta, fu- 
lou o senhor Nelson Marques 
da Cunha, que fez uma série de 
negaças e calculos sobre preços 
anteriores, terminando por de- 
clarar que votaria contra, 

Logo depols falou o sr. AU 
usto Pamplona, que apresen- 
tou outra proposta, mandando 
destacar o “Iilet* dos typos de 
1º qualidade, pura; determinar q 
este producto um preço espe- 
clal, ficando o “filet miguon” 
sem preço fixado, 

Tambem os ses. J, Souza, 
Puiva Netto e Emani Coelho, 
fizeram considerações em torno 
das propostas. 

Depois de muita discussão 
foi feita a votação da propos- 
ta do sr, Junqueita Leite. que 
toi recusada, tendo votado a seu 
favor, apenas os drs, Herbert 
Roméro e Thompson Motta. 

PREÇO ESPECIAL PARA O 
“FILET” 

Volta a ser discutida a pro- 
posta do sr. Pomplanu, que 
mandava excluir o “filet”” das 












“rinidad Clipper” da Panair, 
regressou hontem de Porto Ale= 
gre o capitão Alfonso Henri- 
que de Miranda. Corrêa, Delega- 
do Especial de Segurança Polt- 
tica e Soclal, 


O + 


Ateou fogo ao corpo Condecorado. De- 





O capitão Miranda Corrêa, no arcoporto da Panair, cercado por seus auxiliares 


Passageiro do hydro-avião 


Maria Francisca de Jesus. 


parda, de 49 amos, viuva, Te 
sidente á rua Marina, 301. em 
Marechal! Hermes, vinha a tem- 
pos apresentando syntomas de 
allcnação mental, Por esta rê- 
vão, Os seus parentes, vinham 
exercendo uma severa vlglan- 
cla, para evitar que & doente 





O capitão Miranda | Corrêa 
acabs, de passar alguns dias em 
seu estádo natal, tendo chegado 
em companhia de seu 
capitão aviador Cyro de Miran- 
da Corréa, 

Ao seu desembarque, no aero- 





porto da Panalr, na Ponla do 
Calabougo, compareceram  mtl= 
tos dos seus auxiliares, estando 


presentes todos os chefes dos 
departamentos daquela reparti- 
cão policial. 


irmão, 


o eo aa a an 1 


Um oúrso do sr. Gar- 


la Italia, 0 nos- |», Jos Chagas Filho 


prá no Brasil o primeiro cur- 


LU - fr - A set de 
so embaixador Na [Eis Biológica: versando so- 


bre equilibrio de Donnan, lósse 


curso será feito no Inslituto 


Hespanha 


« e educação physica, do 4º; g ] as : rito 
Gs Aço e tenham O Passageiros no estrlho: O, Li argilare Lao pede Lemges tabelas, para lhe ser fixado um ra ticasse qualquer acto de pano dd pleitos 
+ 5 " “2 , R b . a ' , h aus : 
exsme de educação physica, do [HG — A. 235 — A. 00 — P, preço especial, desatino. Janeiro, O dr, Curlos 


Eegnno. 






TIS — A, 153. 


Excesso de lotação: O, 216 





Emquanto o commissuario Ul- 
tredo de Oliveira, de dia na 


Essa proposta foi approvada, 
contra os votos dos srs. Herbert 






















Hontem pela munhã, porém, 
aproveitandu-se de 


MADRID, 28 — (Havas) — O 
embalxacor da Ttalla equi acre- 


Chagas 
Filho é adjunto de chefe de la- 





: Us alyumnos estranhos ao Fr: E Francisca, d boratorioc do meto JUSTO 
| pyceu só poderão matricular» |— 0, 170 — O, 225, delegacia do de dishrdeto) tr nos J. Souza e Palya | uma distracção de seus vigllan- Goi fist pad Oswaldo Cruz, assistente da ln- 
se npós a prestação dos exa- Excesso de velocidade: T, mava providene ag sobre o f&- et ; Les. trancou-se em seu quarto e, Eiados Peranha o Ea Alet | aliado de Medion e nbM be dê 
mes do (rabulhos manuaes € 1488 — P. 436 -T. 1 P, M. |cto, Eduardo Dantas era medi- = a Au peço em que O sr. apanhando um litro de alcool dão da ordena a 5 a faser Tueanica rs para UNR tipo 
sita (pura os que não tes |N.. P, 728 — T,.1646 — A, 160. cado no Posto Central de As- Pamplona pretendia propór o | espejou-o sobrg o corpo, ALe-| 4 cas razar a e 6 a ria O! conde da cadeira de Physica 
nham estudado cunto urpheu- Desobediencia:  T, 12400 — sistencia, pois apresentava fe- Dieço para o filet”, foi an: | ando fogo em seguida, * SÃO o. que é a mais alta Bioloitiea- dh Universidade “(UU 
Ve no curso secundario), fl- | P. 46 — T. 1 PM. N.P. rimento por projectil de arma ed o 0 ndtégea da hora le-| os prltos da tresloucada basis Doni rubra o A cais flo de Janéira 
y aii ça ma — T, 1417 — q . , ue ve y a YAnCIPO. 
eundo os do Jeso pç 733 T. 1417 A. 100 O. Ide fogo na perna esquerda, CONERDRO: u trazer enorme | eram as pessoss da crsa & | lanos, premiando E actividade eos 
dispensados da prova de tráud” | eres ee: (OM socuorrel-a, chamando inconti- | que o referido diplomat ten ' 
: Poverão instruir srs, Pamplona e Emani que o referido diplomata des D D p E 
ca do Ch ! bos pt desejavam que a pro- | Nentt uma umbulancia. À volveu quando exerceu o Cargo ja 90 U. F. E 
N RCA: MR ru h 28 (H ) posta fosse votada, mas, os de- | Conduzida -ao Posto Central |de embaixador do Brasil em ano : 
a cenidão de anprovação, as angnay, n)” Minis não concordiram emo vir | de Assistencia, foi minto | Roma, primer da de 
nmunterias do auno sec = tude de estar ella, dependendo | llz medicuda e, logo a seguir NE | os. sargento Tosé serra nd 
e cito do mesmenio | A embaixada do Ja- “sia arisis: G | po socoro, com aveimadra SANAFERIDAS [ii Santos e soldado  Chvce- 
; ent ? sejaram os “altistas”, fl- Soceorto, com queimaduras a Didado “e 
É: 1º prestação da matricula ag cou mesmo fóra da tnbelia, lee E EM 2 e 3 Sion: gencral- E SIPARASEREEDARI Mu imironGáelho: LhmntiNetio TT 
7 oi re | não annuncia QUe OS “cc cr qu se roumo [ES DR. AUGUSTO PAULINO FILH 
] seen de do ba 2 à T 
| ) a s ro 
"maio tico se | P q a Sontém ator, que ce houve. | fem ita Sê Besta Ent nr : 
| vucçinacão, € a . m : de dos srs. Pamplo- | | cb assuvam 
vida. pussado: pela Sunde P b id t j na, Ernani Coelho e Marques tiva de morte, mas, pass DR FERNANDO PAULINO 
| ) sql: y y j - ndo, Maria | 
| Vl, slindo cor 180 fede | rebeides capitularam cicriz. mozoia cria sido | iii, aprovando “do F 
ta dad DEDE o ab , ê ve prorogação ento ue estava só 
envãne outro de educação € us- "WWW Ww>w———————— dos trabalhos por meia hora, | IM momento em q x 
| 1 y ny A neltas 
ear O aco | NãO la NEGOGIaçÕES ENtrG OS “TAS” Frrpis caniençoe fo | Sic ho Elio rosa nda 
q no quateriass  drabalhos  ma- > do sr, Marques da E pan e ei á Tua, o e suas complicações no homem e na mulhe;. 
Y ntves e mmisien (para os que ] . preoceupado er diseutir o regl- Chocando-se no solo, velo à - ap de * 4 
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— tstão milixadas na porta- 
ele do Esxcer cópias dos reque- 
vimentos, que levarão um selo 
ce Sno0O e assistencia, gala- 
unos, 

Curso de especialização e aper- 
feiinmentu — Exames de can- 
didatos estranhos 

Achumn-se abertas. até 5 de 
marea as Inseripções dos cam 
elites eubrinhos ao Lycen, que 
desclom Lirut ny exames de 
musiea. 


Pratedhos manndes 
porno effeito de se matricula- A AMBA-ALAJI bot Lj ainoles secreto em que 
tes, nlé Vi do veferido mez de ROMA. 28 (Havas) — Em todas as cidades du | + pouco Lempo Lrabalhava 


marco. no Guros de especiull- 
rivão é aperfeiçoamento, nor- 
mol, 

Os alunos Instruirão a sua 
petição vn O certificado de 
mnravação em 5º sério secut- 
davins veclbo do pagamento da 
tas de [5S0D por exame a que 

vue submellor o pagamento 
da tusg de matricula, 1208000 
enevepondente se ultimo anno 
em que se lecelona cada Uma 
ovas disciplinas, 

— No portaria do Lyceu está 
e tinoda cópia do requerimento. 
PA MATRICULA NOS DIVER- 
segs ANNOS DO CURSO SE- 

CUNDARIO E NORMAL 

Acham-se abertas, até 34 de 
mnrgo proximo, impreterivel- 
mente, as multiculas nos diver- 
sos nuvos do Lyeeu e Escola 
Nerd, para 
desejam vepetir a anno e para 
e auprovados um todas as mar 
ferias, 









os alumnos que 


Henos não confimam nem 


De vesto venhimna inf 
“tal q respeito do logar ei 
"e bd 

ras, 


eso no dia TD. 


provincia e nesta capital, à 
Pa Ali, annuneciada pelo 
cines dos jornaes, den log 


tejos e renniões patrioticas 


acontecimento de hoje. 


que se encontrant todos em 


eundo os quaes os “ras” Kassa e 
aetualmento em negociações com o commando Huliano. 


desmentem os rumores se- 
Sevoum estariam 


ormação chegou a esta ca- 
n que se encouLtam os dois 


depois dá batulha de Amba Aradam, que ter- 


RECEBIDA COM MANIFESTAÇÕES DE  ENTHU- 
SIASMO EM TODA A ITALIA A TOMADA DE 


1 noticia da tomada de Am- 
rudio e pelas edições espe- 
ar a grandes manifestações 


de enthusiusmo. Por toda a parte organizavamise cor- 
Por toda a parte os nomes 
do vei e do Duce foram acelamados e nos seus discursos 
os secvetarios dos fascios lembraram os hevóes de 1895, 
para associar a sua memoria à alegria causada pelo 


9 IMPERADOR SELASSIE PARTIU DE DESSIE 
COM NOVAS TROPAS EM SOCCORRO DOS 
EXERCITOS DO NORTE 
ROMA, 28 (Navas) — Segundo informações en- 
viadas de Asmara para os jornaes italianos, o Negls 
jovia partido de Dessié com uma coltmna “de tropas 
frescas para soccorrer os exereitos ethiopes do norte 


à situação evitica. 


COMMUNICADO N. 138 


Antes de Iniciar os trabalhos, 
o dr, Herbert Roméro, pronun- 
ciou algumus palavras, dizendo 
estar perfeitamente á vontade, 
| por serem os trabalhos presen- 
ciados mor representantes da 
imprensa, pois só assim, 08 
tornalistas poderiam analysar 
quaes os Inimigos da povo. 
Declarou que júmais votáro 
contra qn “população, «desaflando 
contestação. Tambem aifirmou 
que, considerava inconstitncio- 


"a commissão, Dahl, a razão que 

tinha a imprensa quando ata: 
cara a commissão, que a ella 
Ludo escondia. 

No fina] do expediente, o sr 
Marques du Cunha, criticou as 
nalavras do presidente Herbert 
Romero, estranhando que elle 
houvesse descoberto o seu voto, 
quando a rommissão aincia tra- 
balhava em caracter secreto, Ro 
que lhe respondeu o sr. Rome- 
vo. que. essim procedera, por- 
que volára com a sua consclen- 
cla, c não compartilhára. das 
miserias com que se queria 
presentear o nevo, quando da 
bretensa elevação dos preços 
da came, 


Associação dos Es- 
| ereventes da Jusii- 
cano Districio Fe- 
























A força do amor su: 
pera o poder destrui- 
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emenda de aporosaçãos Nas ve 09 avi ) “Dai jxpress” & 
Se da cri 95000 e educação € LONDRES, 28 (Havas) — O “Daily Express an- | novos, don melhores fabricau 
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CERCADO DE BARRICADAS 0 PALÁCIO DOI 


(Conclusão da 1º pag.) 


dor militar de Tokio, decla 
rou, á noite, pelo radio, que 
os rebeldes tinham occupa- 
do um sector do districto 
de Magatcho, motivo pelo 
qual tomára as medidas que 
se faziam necessarias para 
enfrentar a situação. Ac- 
crescentou que a moral das 
tropas legaes era excellen- 
te. Estava sendo exercida 
rigorosissima vigilancia 


afim de que a ordem não| 


fosse perturbada fóra das 


zonas em poder dos rebel- 
des. 


Medidas energicas e 


immediatas 

TOKIO, 28 (Havas) — 
O gabinete reuniu-se ás 10 
horas no palacio imperial, 

A impressão predominan- 
te é que serão tomadas sem 
demora medidas energicas. 

A' ultima hora  dirigi- 
ram-se ao palacio imperial 
o ministro da Guerra gene- 
ral Kawashima, o almiran- 
te Fushimi, os principes Hi- 
gashikuni, Asaki,  Kuni, 
Takamatsu, Shichibu, Ta- 


keda: e outras personalida- 
des. 


A's 8 horas da manhã as 
ruas estavam desertas e 
vão se via nenhum insurre- 
cto. 


Rotas as negociações 


com os revoltosos ? 

TORIO, 28 — (Havas) — 
Os membros do gabinete e os 
cheies militares estiveram reu- 
nidos no palacio imperial até 
às 2 horas da madrugada, deli- 
berando sobre os resultados dos 
entendimentos com os rebeldes. 

A reunião recomeçou ás 10 ho- 
ras de hoje, 

Acredita-se que os ministros e 
os generaes examinaram q situa - 
ção criada pela ruptura das ne- 
gociações com os rebeldes e tra- 
taram tambem da questão da 
nomeação do novo primeiro mi- 
nistro. 


Necessario o emprege 


da força ! 

LONDRES, 28 — (Havas) — 
Segundo inrormações oificiaes 
aqui recebidas, era a seguinte & 
situação em Tokio ao meio dia; 

Nem todos os rebeldes tinham 
consentido em evacuar os edifi- 
cios publicos que occupam actu- 
almente. Seria talvez necessa- 
rlo recorrer à força. Não fóra 
apresentado nenhum ultimatum, 
As negociações proseguiam, 


” 

Será um governo forte 

TOKIO, 28 — (Havas) — 
Os jornaes annunciam que O 
novo gabinete será um governo 
nacional forte presidido por uma 
personalidade de primeira, plana, 
mas não citam nenhum nome, 


O presidente do Conse- 
EA . ” 
lho Privado pedirá de- 
missao 

TOKIO, 28 — (Havas) — 
Assegura-se que o dr, Ikki, pre- 
sidente do Conselho Privado, 
cujo apoio ao partido liberal te- 
ria descontentado vivamente a 
“"eamarilha militar”, resolveu 
pedir demissão do Cargo, 

A opinião predominante nos 
circulos financeiros é que só um 
governo de colligação poderá sal- 
var o Japão da dictadura mili- 
tar. 


Reforçada a vigilancia 


da Marinha 


rOKIO, 28 — (Havas) — 
O ministro da Marinha, almi- 
rante Osuml convocou em confe- 
rencia Ds Gia “superiores 

ara estudar & situação. 
% Foi reforçada a guarda de fu- 
gileiros navaes postada nas im- 
mediações do Ministerio da MB- 
rinha, ” 

Os membros des tripulações 
dos navios da primeira fróta 
fundeados na bahia de Tokio €8- 
tão preparados para qualquer 
eventualidade. 

A! hora marcada para & TeD- 
dição dos rebeldes narecia reinar 
na capital completa calma. 


Susnenso o trafego pro 


ximo dos Ministerios 
SHANGHAI, 98 — (Havas) — 






















Rd doentes 


Esperam-se graves 


acontecimentos 

TOKIO, 28 — (Havas) — 
Os membros do Conselho Supe- 
tiorda Guerra acham-se neste 
momento em conferencia com o 
general Kashil, commandante da 
guarnição de Tokio. 

Na capital reina tranquillida- 
de. mas espera-se que os acon- 
tecimentos tomem uma feição 
definitiva. 

A attitude dos rebeldes é in- 
terpretada como um iíndicio de 
que os mesmos contam com o 
apoio de poderosas secções do 
exercito, que não admittiriam 
se tornasse o governo responsa- 
vel pela morte de “patriotas”, 

Entrementes, o imperador Hi- 
rohito ainda não tomou, Ro que 
parece, nenhuma decisão. O Mi- 
kado espera conhecer a opinião 
do principe Sainji antes de or- 
ganizar o novo gabinete, 


O primeiro ministro 


conferencia 


TOKIO, 28 — (Havas) — 
O primeiro ministro interino, sr. 
Goto recebeu em audiencia o 
general Araká, com quem con- 
ferenciou. 


Lei marcial só para 


Tokio 


PEKIM, 28 —. (Havas) — 
O addido militar do Japão ma 
China precisou que a lei mar- 
cial só foi proclamada na região 
de Tokio e não no Japão inteiro. 


Prometteram a rendição 


TOKIO, 28 — (Havas) — 
A Agencia Domei annuncia que 
os amotinados prometteram ás 
13 horas e meia (hora local) 
evacuar a capital, 


Shanghai novamente 


sem communicações 


SHANGHAI, 28 — (Havas) — 
Ha algumas horas não se rece- 
be nenhuma informação proce- 
dente de Tokio, 

A Impressão predominante é 
que a censura fo! restabelecida, 

Os circulos officiaes japone- 
zes de Shanghal não dispõem. 
porém, de elementos para con- 
firmnr essa versão, 


Preso um iornalista 


inglez 
LONDRES, 28 — (Havas) — 
Segundo informações recebidas 
de Tokio nesta capital o jorna- 
Usta e escriptor britannico Ge- 
rald Samson teria sido preso por 
entregar-se a propaganda ho-til 
à Jei marcial" no hotel onde re- 
cidia ha dez annos. 


Soliritadas informações 
sobre a prisão do jorna- 


lista Samson 
LONDRES, 28 — (Havas) — 
O Foreign Office pediu á em- 
baixada da Grã Bretanha em 
Toklo informações sobre a an- 
nimpriada prisão naquella capt- 
tal do jornalista e eseriptor brl- 

tennico Gerald Samson, 


Firmado um accordo 


! com os revoltosos 
| S. FRANCISCO, 28 — (Havas) 


— O consul geral do Japão sr. 


bogramma: 


“A ordem está sendo rapida- 


mente restabelecida”, 


O representante japonez aC- 
crescentou que As autoridades 


' Shutoil annuncia que recebeu da 
chancellaria nipponica este C&-| Shansi. 


FEL te a 

















O edificio da municipalidade em 


data da aventura mandehu e 
teve o apoio do exercito de 
Huantung, Declara-se mais que, 
se o novo gabinete se deixar in- 
fluenciar pelos officiaes, será 
inevitavel uma política japoneza 
mais aggressiva no norte da Chi- 
na e na Mongolia, 

Não se afasta, no emtanto, a 
possibilidade de que os recentes 
assassinios causem forte reacção 
no Japão, e de que a Marinha, 
que perdeu dois dos seus offl- 
ciaes, superiores se volte por 
sua vez contra o exercito, 


Cortadas as communi: 
cações telephonicas con: 
os Estados Unidos 


S. FRANCISCO (Callfornia), 
28 — (Havas) — Durante a noi- 
te passada foram novamente 
cortadas as communicações te- 
tephonicas entre Tokio e os ES- 
tados Unidos. 


Não soffrerá alteração a 
politica externa do paiz 


TOKIO, 28 — (Havas) — 
Tm norta-voz do ministerio des 
Negocios Estrangeiros declarou 
nue a politica exterior do Janão 
não sofífreria nenhuma modkfi- | 
ração em consenvencia dos acon- 
tecimentos de 26 do corrente. 

A nersonalidade em questo 
accentuon que, contrariamente a 
certos commentarios da impren- 
«a estrangeira, n crise acinal não 
era devida & hostilidade do exer- 
elto contra a politica moderada 
fo governn javonez em relecão 
& China, Russia e Mongolia Ex- 
tarior, mes fóra: nrovorada uni- 
ramente por motivos de politica 
interma. 


Pekim teme grandes 
corenhogcges 


O addido militar do Japão de- 
clarou que o movimento de Tokio 
não alteraria a politica nipponi- 
ca relativa à China e aos So- 
viets nem modificaria os planos 
ora adoptados. 

Observa-se no emtanto que & 
China do Norte receia o refor- 
co das actividades japonezas 
para cessasão de cinco pro- 
vincias ao norte de Nankim. Os 
especialista em questões milita- 
res de Pekim véem a possibil'da- 
de de largas complicações no f&- 
icto dos soldados japonezes que 
participaram da tentativa de 
golpe de Estado terem recebido 
munições antes de embarcar 
para a Mandchuria quando o 
costume era que os reforços des- 
tinados áquella região recebes- 
sem munições depois do desem- 
barque no porto do destino, 


Apparecem os primeiros 


resultados na China ? 


PEKIM, 28 — (Havas) — 
Apezar das declarações trangui- 
lisadoras do addido militar ja- 
ponez, de que o movimento de 
Tokio não alteraria a política do 
Japão em relação aos Soviets e 
á China, os circulos militares de 
Pekim dão grande importancia 
no facto de tres mil communis- 
tas, terem atravessado o rio 
Amarello dirigindo-se para Tai- 
yunfu, capítal da provincia de 


Esses mesmos circulos declã- 
raram que caso não fosse para- 
Iysado o avanço commumista, se- 
ria provavel que o general Sun 
Cheneyuan, presidente do con- 







PEKIM, 28 — (Havas) —| 



















selho politico do Hopei e de 
Chahar reunisse, contra elles, 
suas tropas ás do general Yen- 
sihan. 


Salvaguardados os 


militares e os jovens officiaes 
tinham entrado em accórdo 
manto & reintegração dos ulti- 
nos nos respectivos regimentos. 
Ainda eram ignoradas As COn- 
'ções desse aceórdo, 


Será inevitavel uma no- 
ra politica de agressões 


Ed . 

à China . 
SHANGHAI. 28 — (Havas) — 
Os elreulos chinezes e estrangei- 
“os acolhem com scepticismo à 
jeclaração da chancelaria nip- 
“muica segundo a qual os acon- 
tocimentos de Tokio em nada 
mtectariam a política exterior 
to Japão. 

Admilte-se que à origem das 
tesordens esteja no interior do 
sata mas abserva-se que o des- 
nvotyintento do movimento €X- 
remista dos “Jovens officiues” 


Informações procedentes de To- 
lo dão curso á versao de que A 
trafego foi completamente sus- 
penso nas immediações dos Mi- 
nisterios. 


Corrida aos Bancos 


TOKIO, 28 — (Havas) — 
“a retivadas de depositos No 


"anco do Japão ultrapassava 
«mtem de um bilhão de vens. 


GONORRHEA 


RECENTE 00 ANTIGA. 
CURA-SF em 15 jose NM A 
"SENTE com hervas da (lol- 
wnsiteira. sem dieta alguma 
'arnte nara uma semana qnsare 
Vale ao Lab. de Pharmaro 
sin da Flora Bresqtetra Ontm 
“tn Pessoalmente nredio Mat 
vs +] t andar) sola no - 
o Puulo, 















Tokio 


PARIS, 28 — (Havas) — 
A embaixada do Japão nesta 
capital recebeu de Tokio as se- 
guintes informações: 

“Durante os incidentes que Se 
verificaram em Tokio a vida e 
ps bens dos subdilos japonez s 
p dos residentes estrangeiros es- 
tiveram salvaguardados, As au- 
toridades tomaram além disso as 
medidas de precaução necessã- 
rias pera impedir a divulgação 
do rumores infundados, 

segundo informações da poli- 





bens dos habitantes de | 


cia metropolitana o jornalista 


Tokio 


ínglez Gerald Sampson teria 
sido provisoriamente preso por 
se ter entregue a divulgação Ce 
boatos destituidos de todo fun- 
damento. 

Depois da prociamação do es- 
tado de sítio todas as communi- 
cações assim como as transa- 
cções commerciaes e industriaes 
se regularizaram. A vida da 
população continua normal," 


Commentarios incisivos 
do “E'co de Paris” 


PARIS, 28 — (Havas) — 
Pertinaz commenta no “Echo de 
Paris os acontecimentos do Ja- 
pão, observando textualmente: 

“A disciplina no selo das for- 
cas armadas nipponicas tem ca- 
racter quasi divino, E' uma es- 
pecie de laço pessoal entre os 
soldados e o imperador, Os che- 
fes servem de intermediarios. 
Eis a unica explicação do facto 
de resistirem as referidas forças 
a sobresaltos como os que se 
acabam de verificar”. 


O autor lembra o regime es- 
pecial reservado ao exercito e à 
marinha e em seguida accentua 
que só os generaes e almirantes 
podem ser ministros das pastas 
militares, alludindo aos accórdos 
a proposito concluidos entre as 
altas autoridades do exercito e 
da armada. Logo depois obser- 
va! 

“Mas apezar de gozarem dessa 
autonomia, o exercito e a mari- 
nha não devem ser considerados 
como castas fechadas. Depois de 
1914 entraram a participar da 
opinião publica e contribuem po- 
derosamente para moldal-a, 
Dahi o alcance do movimento 
de renovação nacional que se 
manifesta entre os jovens Offl- 
ciaes e que era até o mez de ju- 
iho visivelmente favorecida" pelo 
general Mesaki, O seu successor, 
general Nagata, foi assessinado 
um mez mais tarde. Depois dos 
recentes acontecimentos, os mi- 
nistros. sujeitos & taes assaltos, 
soifrerão a influencia do exer- 
cito e da marinha ainda mais 
fortemente do que outr'ora., Em 
ambas as corporações terá mais 
probabilidades de impôr-se o 
que desejarem os mais jovens € 
os mais ardorosos”. 


Está incommunica- 
vel o jornalista Ge- 
rard Sampson 


O Foreign Office recebeu con- 
firmação da prisão effectuada 
em Tokio do jornalista britan- 
nico Gerard Sampson, O con- 
sul inglez solicitou permissão 
para ver o sr, Sampson e dese- 
jou saber quaes tinham sido 05 
motivos de sua prisão, 


Os dois pedidos foram delica- 
damente recusados, tendo ES 
autoridades competentes alle- 


situação se normalizasse e SUB” 
gerido que O consul renovasse & 


lecida, 


Ainda Resistindo. .. 


As ultimas noticias ofíficiaes Te- 


da Guerra. 


Dr. Oswaldo Barbzsa 


PROF. DE CLINICA MEDI 
CA DA FACULDADE DE 
MEDICINA DO PARA' 


Doctriças do figado, estoma- 
go, pulmões e coração. 
Enstallações completas de 
electricidade medica, caio 5 
alta frequencia. banhos hy 
dro-electricos e de luz, ralo: 
ultra vermelhos e ultra- 
violetas. 


EXAMES DE LABORA- 
TORIO 
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Acredita-se na Victoria dos Rebeldes 

TOKIO, 8 (Havas) — A situação continua ten- 
sa, firmando-se cada vez mais & convicção de que 
os rebeldes obtiveram ganho de causa em vista do 
não apparecer um primeiro ministro capaz de Teu- 
nir em torno de si todos os elementos civis da popu- 
lação e o apoio que a rebellião encontra no exercito. 
Os circulos financeiros julgam que, a não ser que se 
forme um governo de colligação energico, a ditadu- 
ra militar será proclamada a cada momento. 

O general Araki, cujo nome já foi indicado co- 
mo eventual chefe da ditadura, conferenciou longa- 
mente esta tarde com o ministro Goto, fazendo as 
vezes de primeiro ministro, 

Os rebeldes, que occupam o Ministerio da Guer- 
ra e os locnes vizinhos, ainda não se renderam. 

Chegou a esta capital, ainda convalescente, O 
principe Kanin, chefe do Estado Maior General, fa- 
cto que é considerado como um indicio da gravidade 
da situação. 

Dizia-se à tarde que talvez fosse preciso usar 
da violencia para dominar a rebellião, mas as auto- 
ridades militares não se animam a tomar uma reso- 
Inção decisiva, pois têm as suas duvidas sobre o 
progresso que possa fazer nas fileiras do exercito à 
sympathia que despertam os revoltosos. 

Receia-se que as secções importantes do exer- 
cito adoptem uma attitude violenta de protesto no 
caso de se atirar contra os rebeldes. Na Marinha, 
entretanto, reina viva effervescencia em vista das 
tropas que tentaram o golpe de Estado terem assas- 
sinado os almirante Okada e Saito. 











O jornalista argentino Enrique Alemam, cercado de amigos, 
ao desembarcar no aeroporto da Fanair 


Pelo hydro-avião “Trinidad será realizada tambem uma 
Clipper”, da  Pan-American | transmissão especial de Broad- 
Airways, chegou hontem & tar- | casting do Rio de Janeiro para 


do ao Rio de Janeiro, o sr. En- 
rique Aleman, enviado especial 
do grande jornal argentino “El 
Mundo”, 

Prende-se a vinda do sr. 
Aleman á proxima visita do 
ministro da Marinha da Repu- 
plica Argentina, durante a qual 


os ouvites do palz amigo, 

Tambem foi passageiro do 
mesmo “clipper'" da Panair, de 
Buenos Aires para o Rio, o sr. 
Bruno Premianl, da redacção da 
“Critica”, que vem em viagem 
mais demorada ao nosso paiz, 
nue já conhece, 


LONDRES, 28 — (Havas) — 


gado ser preferivel esperar que & 


solicitação quando a ordem es- 
tivesse completamente restabe- 


LONDRES, 28 — (Havas) — 


cebidas de Tokio referem que a 
cidade está calma, mas que 
ainda não fol concluído qualquer 
accôrdo entre as gutoridades e 08 
revoltosos que se encontram nos 
edificios vizinhos do Ministerio 
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CLIPES 


A Pacificação 
da Politica Fluminense 
;Um discurso do deputado Antero Manhães 


b 

O deputado Antero Manhães, numa personalidade que amadu- 
pronunciou hontem pelo radio o | recera na cruzada do bem servir 
seguinte discurso; ao proximo e a terra em que 

“Eu vos confesso que não sei | Nasceu, Para completar, porém, 
como devo começar. Sinto pou- |º seu grande “desideratum" es- 
co enthusiasmo, busco, em vão, | tabeleceu como premissa a har- 
ulguma coisa de concreto ea monia geral, a bôa vontade e &' 
imaginação me ioge, sem que & elevação dos Fuminenses. O que, 
supra a inteligencia que fra- em synthese, significa dizer que 
queja. Isso, embóra  exquisito, todos venham a collocar o in- 
revela a minha sensibilidade al- | teresse geral. o interesse collecti=- 
guma coisa de anormal. Parece |VO. acima das ambições parti- 
que atravessamos ums phase |Cculares de grupos, de facções 
imelindrosa da historia brasileira, |” sobretudo das solieltações vat- 
Nota-se, sem esforço, como que dosas e privadas. Estará plan” 
um eclipse daquele intellectua- | tando em terreno sáfaro? Eista 
lismo patrio que sempre corpo- | resposta que, contrangidamento, 
rificou, vivificando as mais purzs | Não otsamos dar. A política em 
e as mais bellas aspirações do | nosso Estado obedeceu de com- 
nosso povo. mum, a um cirterio immediatis- 


No Estado do Rio, 08 sympto- ta. As virtudes superiores do 


regime, ella sempre os sacrificou, 
mas visiveis de verdadeira esta- : é 
tica intellectual, nos apavoram num monstruoso holocausto, És 


competições estrictamente parti- 
darlas. Os grandes themes flu- 
minenses jamáis sairam do pa- 
pel por falta do esforço conju- 
gado das correntes representat!- 
vas da elite politica estadoal. 
Ellas sempre preferiram o gla- 
dio, symbolo da guerra, ao arco- 
iris, marco da alliança e da paz. 
E & impressão que venho tendo, 
fluminenses, em face á primeira 
tentativa séria de pacificacão 
das forças politicas de nosso ES- 
tado, que vos transmitto neste 
! - instante com essa sinceridade 
vamos PATA: victoria ou para | que não permitte a phantasla e 
a derrota! ficção, Crêmos nas resistencias 

Sua ex, não poderia responder | pessoases do Governador e por 
de outro modo, dotado das me- | isso mesmo, almejamos que, PO 
ihores intenções, comtudo, so-| invêz da derrota, o caminho da 
nesou a sua alfirmativa civica, | victoria se desenhe nitido e se- 
vrntequdo-as as citcumstan-| euro, para então voltarmos a vrs 
ips do memento. falar com o enthnsiasmo dos tr 

O cep nrec Coma, nor certo, | saudam, não o trinmnha de vm 
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criando certa desesperança avas- 
saladora, 

Diante deste espectaculo em 
que a cultura silencia, o pensa- 
mento cala, o ideal arrefece, ge- 
ram-se espectativas que bem 
assignalam na sua imprevisibili- 
dades, um ambiente de intensa 
ebolição social, Não faz muito, 
certo deputado interpelára o 
nosso Governador, no interior 
do territorio fluminense, sobre o 
destino que levamos, Elle res- 
pondeu ao pé da letra: — “Nós 


| veqireoirio de Cleto Nem Se] homem, mas a grandeza de um 


e STendoraa di.c2.. 4, mente, E povo”, 
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Recebido pelo sf. 

“landin 0 embal- 

xador inalez Geor- 
qe Clerk 


PARIS, 28 (H) — O minis- 
tro dos Negocios Estrangeiros 
sr, Flandin recebeu o embaixa- 
"dor da Inglaterra sir George 
Clerk, com quem. conferenciou 
principalmente sobre as pros 
mas deliberações de Genebra, 

Os problemas da Conferencia 
Naval não foram especialmente 
evocados esta manhã. 


“alleceu o publi- 
"ista françez Eu- 
mene d'Eichthal 


PARIS, 28 (H.) — Falieceu 
aos 92 annos de edade o sr, Eu- 
gene d'Eichthal, membro da 
Acndemia de Selencias Moraes 
e director da Escola de Selen- 
cias Politicas. : 

Foi publicista e economista 
de renome e publicou numero- 
sas obras entre as quaes a in- 
titulada “Alexis de Tocqueville 
e La Democratic liberale”, 








JORNALISTAS | cera é 
ARGENTINOS No nos 


, Missa por 

alma dos tripular- 

tes do “Cidade de 
BIenos Áires 


DAKAR, 28 (Havas) — Foi 
celebrada pela manhã na Ca- 
thedral desta cidade solenne 
ceremonia funebre por alma 
dos membros da tripulação do 
epparelho “Cidade de Buenos 
Aires”, desapparecido quando 
fazia a travessia transallanti- 
ca, 

“Entre a. numerosa assistencia 
viam-se muitas personalidades 
de destaque na administração e 
nos circulos Ssociaes, 


0) pacto Iranço-so- 
Vietico causou 
boa impressão em 
Ducarest 


BUCANREST, 28 (Hnvas) — A 
rutilicação do pacto franco- 
sovictico causou impressão fa- 
voravel nos circulos  governa- 
mentacs onde o voto da Cama- 
ra franceza é interpretado co- 
mo nova prova dos esforços do 
governo de Paris vo sentido de 
salvaguardar a paz mo quadro 
da Sociedade dus Nações e da 
segurança colectiva, 


Tres bandidos em 

Saragoça ataça- 

ram um banco à 
mão armada 


MADRID, 28 (Havas) — Se- 
gundo informam de Satagoca, 
tres individuos mascarados atas 
curam um banco. local, extor= 
quindo do calsa, de revolver 
em punho, 58.500 nesetas. 

Os bandidos fugiram. 


E DR. BOOPEA DF 
CAMPOS 


Clinica medica — Doenças 
dn <pnhoras e crianças — 
* Partos — Tracamento ruplde 
e moderno da ervsinela 
Cons. R. S José, 106-3º — 
Phone 2232-770 —- Segundas 
quartas e-sextas das 2 às E 
horas Terças quirgas e sab- 
badns das 8 ás 11 Res Rua 
Alexandre Ferreira -Ga- 
vea — Phone 26-2068. 


ELLA DDLOÇDL A 

















? Doenças de coração 


e dos Vasos 
DIAGNOSTICO ELECTRO- 
CARDIOGRAPHICVO 


Dr. Clyntho de Castro 
ASSIRTENTE DE CLI- 
NICA MEDICA DA UNI: 


VERSIDADE 
; 
+ 


Diplomado pela Clinica 
Prof, Vacquez de Puris 
Consultorio - 7 Setembro, 34 
4. andar — segundas, qua: 
tas e sextas. às 3 horas. 
Phone : 22-4965 
Residencia: — 486 lLarau 
jeiras .—25-3822 
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DIARIO CARIOCA 


LXPEDIEN'TE 


exemplo e conjuguem todos os esforços no 
sentido de realizar uma grande obra de as- 
sistencia social, como essa de combate ao mal 
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COBRESPONDENCIA , 

Toda a correspondencia wm valor ou 
sera caiuus Que entendam: com, assigna- 
turas e outrvs de interesse da adminsLra= 
çãr deve ser dirigida ao gerente do DIARIO 
CARIOCA 

ENSPECTOR VIAJANTE 

Está percorrendo os Estados do Rio e Es- 
pirito Santo, O nosso companheiro Romuaido 
Perros. 


E 1 cam 


TOPICOS 


OS DIARISTAS DA CAMARA 

Quando do rumoroso C&- 
so dos jornaleiros da Cen- 
4ral do Brasil, tivemos 0€- 
casião de criticar os “dou- 
tores da burocracia”, cuja 
interpretação á lei do 
abono provisorio trouxe 
âquelles servidores da Na- 
ção um prejuizo que, só 
difficilmente, poude ser 
remediado pelo governo 
federal, Emtim, o furacão 
passou e Os jornaleiros da- 
quelia Estrada tiveram à 
sua situação remediada 
conforme permitiam as contingencias do mo- 
mento, 

Surge. agora, um outro caso: O dos dia- 
ristas da Camara dos Deputados. As duvidas 
suscitadas pelos famosos “doutores”, duvidas 
que se arrastam penosamente pelos corredo- 
res da repartição fazendária 'sem- uma: Sos 
lução razoavel, criaram para os referidos 
funccionarios um ambiente de angustia e de 
desespero, Não tanto pela falta do abono. 
Mas porque elles até hoje não receberam seus 
vencimentos de janeiro e estão ameaçados de 
não receber, tão cedo, os daquelle mez e 05 
de fevereiro, 

Está ahi um quadro doloroso que Os al- 
tos funccionarios do Thesouro, bem remune- 
rados e pagos em dia, deviam vêr de perto: 
paes de família ameaçados de despejo, com 
o credito cortado pelos fornecedores e sob a 
expectativa da fome. Isso, porém, talvez não 
interesse a quem tem a barriga cheia e poude 
farrear o carnaval sem tomar dinheiro em- 
prestado. 

Os diaristas da Camara fazem um appello 
veemente ao sr. Souza Costa, E este appello 
é tão justo, tão humano, que não nos pode- 
mos furtar ao dever de leval-o até ao titular 
da Fazenda. esperando que surjam providen- 
cias immediatas e sérias. 
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A CAMPANHA CONTRA A 
LEPRA 
O grande Miguel Pe- 
reira teve, certa vez, ESSA 


phrase que passou à his- 
h, toria: “O Brasil é um 


rasto hospital”, Já houve 

(A, o »: juem, recentemente, pa- 

N codiasse essa phrase, di- 

as «<> |. zendo: “O Brasil é um 

vasto leprosario”. Poderá 

haver certo exaggero 

. nesse pronunciamento, 

Não se póde, entretanto, negar que O terrível 

mal de Hansen constitue um dos maiores fla- 

gellos das populações prasileiras, Até pouco 

tempo, a não ser em S. Paulo onde o combate 

é lepra assumiu um caracter de verdadeira 

cruzada, OS governos pouco se preoccupavam 

com esse problema que tão de perto interessa 
ao nosso desenvolvimento racial. 


Agora, felizmente, parece que o assum- 
pto vae tomar outro rumo. O governo federal 
acaba de assignar um acto concedendo ao go- 
verno de Pernambuco um credito de quinhen- 
tos e trinta contos de réis para'a construcção 
de um leprozario no Estado, Ao mesmo tempo 
que se divulga essa resolução, a sra, Teixeira 
Leilc, secretarta da Federação Brasileira 
contra a Lepra, annuncia que se trata de 
obler donativos para & fundação de um pre- 
ventorio no Recife, onde serão tratados os 
filhus sãos dos leprosos, 


pernambuco, como o Estado de maior 
projceção do Norte, se vinha resentindo de 
clementos capazes de enfrentar a propagação 
daquelle mal. Possuindo um Hospital de La- 
“atos. sem recursos bastantes e um Lazareto, 
em Famandaré. em ruinas, & grande unidade 
fodorativa sentia-se impossibilitada de evitar 
quo as estatisticas dos doentes se alargassem 
assustedoramente. Com o acto do governo fe- 
distal a situação vae mudar e Pernambuco po- 
duiá altender a toda vasta zona do Nordeste, 
oude o mal de Hansen é um pavor perma- 
nente para as suas nopulações. Cumpre, en- 
Eresantn. que 05 govornos csladuaes imitem o 
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TRANQUILLIZEM-SE ! 

o A noticia, hontem, ve- 
hiculada, de que a febre 
amarella estava grassando, 
de fórma epidemica nas zo- 
nas ruraes de 8. Paulo, com 
ramificações por outros Es- 
tados do sul do palz, cau- 
OU. como era natural, um 
justo alarma no espirito pu- 
blico. Destas mesmas co- 
lumnas, commentâmos o assumpto, pedindo 
aos poderes publicos providencias urgentes, 
no sentido de evitar a erupção da peste nesta 
cidade, 

O governo de S. Paulo tomou, como foi 
noticiado, medidas energicas para restringir & 
epidemia aos- seus fócos. Mesmo assim, as 
appreensões da nossa população persistiram. 

Hontem, mesmo, entretanto, o sr, Ernani 
Agricola, director da Defesa Sanitaria cesta 
cidade. Falou á Imprensa sobre o provavel pe- 
rigo de ser o Districto Federal attingido pela 
epidemia do pavoroso mai. , 

As:palavras do sr. Agricola foram, feliz- 
mente, optimistas. “A cidade póde ficar tran- 
quilia, disse elle, porque O serviço de vigilan- 
cia de fócos está bem apparelhado e asás ef- 
ficiente. Depois, é preciso considerar que O 
mal está grassando em fórma rural e se as- 
sim me posso exprimir, direi em fórma ende- 
mica, propria dos campos sylvestres, Leve- 
mos em conta, egualmente, as distancias. De 
qualquer modo, não existem razões de inquie- 
tação e de alarma nesta capital”, 

Dessa maneira, o povo carioca tranquil- 
lize-se, O governador Armando de Salles está 
optimamente apparelhado para enfrentar O 
mal em S. Paulo, E, aqui, as declarações do 
director do Serviço de Defesa Sanitaria são 
suffícientes para evitar appreensões, Emfim, 
é de esperar que a acção das nossas autorl- 
dades sanitarias não se restrinja apenas ás 
palavras e se manifeste na applicação de me- 
didas efficientes, de vigilancia e de defesa, 

Discs ===> 
EXEMPLOS DE FÓRA... 

O governo do Mexico 
acaba de ordenar & disso- 
lução da organização fas- 
cista “camisas douradas”. 
Estão os extremistas da 
direita soffrendo, em va- 
rios paizes do mundo, uma 
torte repressão. Ha pou- 
cos dias o governo francez 
dissolveu os “Camelots du 
Roi” e “L'Action Fran- 
qaise”, como perigosos ao 
regime democratico. Por 
sua vez, O governo suisso fechou as sédes das 
organizações nazistas que se formaram No 
paiz. A Hespanha e & Polonia tiveram egual 
“attitude, Os paizes de eduicação:iliberal-e-de 
tradições politicas galvanizedas pelo senti- 
mento da democracia, reagem contra os ele- 
mentos extremistas: quer da esquerda, quer da 
direita, para assegurar a estabilidade das suas 
instituições politicas e consolidar a paz in- 
terna ameaçada. 

No Brasil, logo depois da victoria revolu- 
cionaria de 1930, o sr, Plínio Salgado appare- 
ceu chefiando uma organização de caracteris- 
tica fascista e de tendencias subversivas. O 
integralismo nasceu para combater a demo- 
cracia brasileira e os seus propositos revolu- 
cionarios eram francamente prégados pelo 
chefe nacional do sigma, cuja demagogia con- 
segulu arrastar para & milicia dos camisas 
verdes grande numero de desoccupados, de 
descontentes e de aproveitadores, Com essa 
gente, o sr. Salgado desfraldou & sua ban- 
deira de regeneração e se transformou num 
Messias do Seculo XX, compenetrado da mis- 
são que Deus lhe deu. Mas o chefe do sigma 
não compreendeu o ridiculo a que se atirava. 

O integralismo, entretanto, recuou nos 
ultimos tempos. Depois da Lei de Segurança, 
o sr, Plínio abrandou um pouco os seus fu- 
rores e já hoje faz cortezias, pela imprensa, 
á liberal democracia e no proprio governo da 
Republica, Chegou até a declarar, innocen- 
temente, que o Integralismo era uma insti- 
tuição sportiva... 

Evidentemente, as milicias dos camisas- 
verdes não constituem, no momento, perigo 
sério para o regime. Entretanto, o governo 
deve adoptar o velho adagio: é melhor pre- 
venir do que remediar... 


O TEMPO 


Districto Federal e Nictheroy — Tempo : 
instavel, com chuvas; trovoadas possiveis, 
Temperatura ; estavel á noite e ligeira ele- 
vação de dia, Ventos: varlaveis, sujeitos a 
rajadas frescas, 

Estado do Rio de Janeiro — Tempo : 
instavel com chuvas; trovoadas possiveis. 
Temperatura : estavel á noite e ligeira ele- 
vação de dia. 

Estados do Sul — Tempo: perturbado 
com chuves, salvo no interior do Rio Gran- 
de, onde será bom com nebulosidade, 'Tro- 
voadas em São Paulo. Temperatura: em 
declinio no Rio Grande e estavel nos de- 
mais Estados. Ventos: variaveis, predomi- 
nando os do quadrante sul; rajadas, de fres- 
cas a muito frescas, 

Trajecto Rodoviario Rio - São Paulo — 
Tempo : instavel com chuvas; trovoadas pos- 
siveis. Temperatura : estavel. Ventos: va- 
riaveis e sujeitos » rajadas, de frescas & 
muito frescas. 











Um curso brasileiro em Paris, pe- 
los Professores Deffontaines e 
Garric + 





A TRRADIAÇÃO PARA O BRASIL 

Na série do Comité Franco-Amérique, em 
Paris, e sob os auspícios do Instituto de Es- 
tudos Americanos iniciaram, faz pouco, um 
curso sobre problemas brasileiros. os ilustres 
professores Pierre Deffontaines, da Faculdade 
Livre de Lille, e Robert Garric, substituto ca 
Universidade na capital Iranceza. 

O primeiro, com a sua reconhecida va- 


pacidade, tem estudado os “grandes proble-= 
mas humanos” que propõe o Brasil e o 5e- 
gundo, com a mesma agudeza, os nossos 
“maiores problemas historicos, culturaes e po- 
liticos”, 

Esse curso notavel, dictado por dois 
conspicuos professores, como era de prevêr. 
despertou o maximo interesse por parte de 
nossos amigos na França. 4 palavra elegante 
de um e outro, através de excellentes confe- 
rencias, resoou nos metos universitarios e cul- 
turaes daquello paiz. “Le Brésil”, orgão que 
se edita em Paris, referindo-se á segunda 1l- 
ção do professor Garric escreveu: “C'est le 
portrait du Brésil que mr. Robert Gartic a 
presenté dans sa seconde conference aprés 
Vhistoire du pays”, Elogiou-a, em seguida, 
calorasamente como o fizeram outros diarios 
da Imprensa franceza. O professor Detton- 
taines vem recebendo, do mesmo modo, os me- 
lhores gabos. Numa conferencia inicial abor- 
dou o themea:“o paiz, a immensidade do 
quadro. uma natureza desmensurada”. Esbo- 
cou logo, a largos traços, a nossa configura- 
ção geographica que dividiu em cinco zonas. 
Falou com enthusiasmo de nossas possibilida- 
des no domínio da natureza e rememorou & 
empresa da penetração bandeirante a que 
chamou “a mais antiga da historia”, rema- 
tando por qualificar o Brasil como “a maior 
unidade territorial do planeta” e consequen- 
temente como “um potencial de espaço” 
inestimavel com que se defronta, perante & 
historia, o homem brasileiro. 

Essas lições magnificas em synthese, têm 
sido e continuarão a ser lrradiadas para o 
Brasil, por intermedio da Radio Colonial, 
Hontem, 27, ás 23 e 15 horas legal franceza, 
o professor Deffontaines deu o resumo de 
uma de suas conferencias, devendo realizar o 
mesmo, tom o professor Garvic, nos proximos 
dias 5 e 12 de março áquella hora. 

O Serviço de Cooperação Intellectual do 
Ministerio do Exterior chama, assim, a al- 
tenção de quantos queiram ouvir a palavra 
de tão lllustres professores e amigos de nosso 
paiz. 


NOTICIAS DO ITAMARATY 


O sr. José Carlos de Macedo Soares, mi- 
nistro das Relações Exteriores, mandou apre- 
sentar despedidas ao ex-ministro do Para- 
guay, sr. Justo Pastor Benitez, pelo secretario 
João Luiz Guimarães Gomes, introductor di- 
plomatico. Y 

—— O sr, José Carlos de Macedo Soares, 
mandou apresentar pezemes ao embaixador 
do Japão, pela morte do presidente do Con- 
selho e outras personalidades japonezas, pelo 
secretario João Luiz Guimarães Gomes, in- 
troductor diplomatico. 








Actos do Presidente da Republica 
O sr. Getulio Vargas, presidente da Re- 

publica, assignou os seguintes decretos; 

NA PASTA DAS RELAÇÕES EXTERIORES 
Transferindo, por permuta, o segundo se- 


woratario Mario de-Lima' Barbcsa para o Ser=“': 
viço Consular na cathegoria de consul de se-' 





gunds classe, e o, consul de segunda classe 
Antonio Roberto de Arruda Botelho para o 
Serviço Diplomatico na cathegoria de segundo 
secretario, 

NA PASTA DA MARINHA 


Rectificando o decreto de reforma do sub- 
official conductor electricista Antonio dos 
Santos Vilella Junior, attendendo ao seu re- 
querimento e tendo em vista o parecer do 
e pe do Almirantado, emittido em con- 
sulta, 


Nomeando para exercer as funcções de 
sub-official, sendo incluido no quadro de con- 
ductores motoristas, o 1º sargento José de 
Oliveira Mello, 

Tornando sem effeito os decretos pelos 
quaes foram reformados: o 3º sargento Pedro 
Paulo Ferro; os marinheiros de 1º classe Jorge 
Teixeira do Nascimento e Josias Tavares de 
Souza; de 2º classe José Angelo dos Santos. 
taifeiro de 2* classe Miguel Vieira dos Santos, 
marinheiros de 2º classe Walter Gullherme 
Benedicto, de 1º classe José Alves de Santa 
Rita e Paulo Rodrigues dos Santos; taifeiro 
de 2º classe Sebastião de Oliveira; e marinhei- 
ro de 2º classe Alverno Rubens, para o fim de 
ser concedida, respectivamente, reforma nos 
termos da legislação militar que lhes fôr ap- 
plicavel, visto que ás praças de pret não estão 
compreendidas nas disposições do inciso 6º, 
in-fine, do art. 170, da Constituição da Re- 
publica, possuindo legislação definida para 
obtenção de reforma. 

NA PASTA DA GUERRA 


Nomeando: sub-chefe do estado maior 
da primeira região militar, o tenente-coronel 
de cavalaria José Silvestre de Mello; segun- 
do-tenente veterinario, o aspirante a official 
veterinario Lourival Barriga Guimarães, visto 
ter concluido o curso da Escola de Veterina- 
ria do Exercito, colocado em primeiro logar 
na respectiva turma; 2º tenente de infantaria 
da 2* classe da reserva de 1º linha, para ser- 
vir na 4º região militar o reservista Eurico. 
Moeda de Lacerda; 2º tenente veterinario da 
segunda linha para servir na 4! região, O re- 
servista veterinario Manoel Osorio Moura da 
Camara; e guarda do Deposito de Munições 
da Ilha do Paiva, o official de justiça em 
disponibilidade da primeira auditoria da ter- 
celra região militar, Julio Telles Ferreira. 

Designando para o logar de chefe de sub= 
secção do estado maior da primeira região 


militar, o major de cavallaria Francisco Bor- 
ges Fortes de Oliveira, 


Annullando o decreto que manda aggre- 
gar à arma a que pertence, o major de avia- 
ção Adherbal da Costa Oliveira, s vista da 
inspecção a que foi submettido. 

Concedendo transferencia para a reserva 
de 1* classe ao major de cavallaria Oclavio 
Siqueira. 

Licenciando o 2º tenente contador da re- 
sorva. convocado, Appollo Augusto Pereira do 
Amorim, por Ler atlingido a edade maxima 
para o serviço activo. 

Concedendo reforma ao soldodo Bene- 
dicto André Evangelista do 10º regimento de 
cavallaris independents. 


O sr. Churchill é partida- 
rio da alliança franco- 
ingleza 


LONDRES, 28 (Havas) — O sr. Ran- 
doiph Churchill uma das personalidades in- 
fluentes da direita conservadora, declarou, 


hoje. 4 noite, em discurso proferido em » 


Oxford, que era partidario caloroso da allian- 
ça franco-ingleza. Aifirmou: “Dependemos 
hoje inteiramente da bôa vontade da França. 
São os dois milhões de bayonetas do exercito 
francez que se Interpõem entre a guerra e 
nós. Temos uma força aerea anti-diluviana, 
uma esquadra que se torna rapidamente fóra 
de uso e um exercito que não corresponde és 
exigencias da defesa nacional. Que aconte- 
ceria se Os francezes se resolvessem & juntar 
as suas forças ás da Allemanha para O 
fraccionamento do imperio pritannico ? Mas 
o verdadeiro perigo é & Allemanha. E o pro- 
prio governo inglez começa a despertar e & 
reconhecer esse faclo”, 


Hitler Faz Um Appello à 
Favor da Approximação 
Franco-Allema 


CAPCIOSA A EXPLICAÇÃO DO AU- 

TOR DO “MINHA LUTA” REFE- 

RENTE AOS ATAQUES A' FRAN- 
ÇA NAQUELLE LIVRO 

PARIS, 28 (Havas) — O jornal, 
“Paris Midi” publicou uma entrevis- 
ta com o chanceller Hitler, a qual 
constitue um instante appello a favor 
da approximação franco-allemã, 

Os cireulos diplomaticos notam 
na entrevista a ausencia de propostas 
positivas. Salientam que o chanceller 
allemão fez muitas vezes appello á 
amizade confiante dos francezes, mas 
foi impossivel até agora fazer o Reich 
aceitar um acto diplomatico que tra- 
duza uma real boa vontade dos alle- 
mãesc. 

Todavia foram introduzidas mo- 
dificações no pacto com o fim de fa- 
vorecer a adhesão allemã. Além dis- 
so, a 13 e a 22 de dezembro de 1935 
os embaixadores da França e da Tn- 
glaterra fizeram “demarches” junto 
do sr. Hitler para que fosse aberta 
a discussão dum pacto aereo destina- 
do a reforçar o Pacto de Locarno. 
Essas demarches receberam apenas res- 
postas protelatorias e essa attitude 
“negativa reduza, singularmente o al- 
casce das palavras amistosas do sr. 
Hitler. 

Por outro lado, causou espanto 
que o sr. Hitler procurasse explicar 
as vinlencias contra a França contida 
no “Mein Kamptf” pelo facto do autor 
estar na prisão e o Rhur oceupado 
quando foi escripta a obra, 

O capitnlo contendo violentissi- 











ao 


mos ataques contra a França foi es-' 


eripto em 1926, quando o sr. Hitler 
estava em liberdade e o Rhur tinha si- 
do já evacuado. 


Pela Paz na America 


WASHINGTON, 28 — O presi- 
dente Roosevelt informou hoje que já 
haviam sido recebidas communicações 
de doze paizes aceitando o seu proje- 
cto de Conferencia de Paz Pan-Ame- 
ricana, 

O presidente acrescentou que não 
será decidido o logar da conferencia 
antes que tenha recebido todas as 
respostas. 








O sr. Sebastião Sampaio seguiu 


para Paris 

PARA TRATAR DO CASO DOS CON- 
GELADOS FRANCEZES NO BRASIL 

LONDRES, 28 (Havas) — O mi- 
nistro Sebastião Sampaio, director dos 
serviços commerciaes do Itamaraty, 
partiu, ás 16 horas e 30, com destino a 
Paris, O sr, Sebastião Sampaio foi 
saudado pelo representante diplomati- 
co do Brasil e o pessoal da embaixada, 

O enviado especial do Brasil à Eu- 
ropa proseguirá, em Paris, as conversa- 
ções interrompidas por motivo de sua 
vinda a Londres, onde deverúá estar 
de volta a 11 de marco, data fixada 
para nova conferencia anglo-brasilei. 
“ya no Board of Trade. 





Reorganizada a Aviação Militar 


Australiana 

LONDRES, 28 (Havas) — To- 
dor os apparelhos da aviação militar 
australiana serão de ora em deunte 
monoplanos blindados, a prova de ba- 
las. 

Esse característico foi adoptado 
no novo plano de desenvolvimento 
biennal, que está sendo actualmente 
elaborado, e que comprende o estabe- 
levimento de novas unidades em Bris- 
hane, Adeluide e Canberra, Os uviões 
serto egualmente munidos de appare- 
lbos de telegraphia sem fio. 


COLLABORAÇÃO 
A Situação Politica 


CONTINUAM AS CONFERENCIAS 

EM MINAS, MAS NADA SE SABE 

DE POSITIVO SOBRE AS NEGO- 

CIAÇÕES ENTABOLADAS — EM 8. 

PAULO NOTICIA-SE A CONCLU- 

SÃO DO PACTO GAUCHO-PERRE- 
PISTA 


Nos ultimos dias, as novidades 
politicas ficaram. eircumseriptas ao 
territorio mineiro. 

Fouve conferencias e viagens em 
vurias direcções, mas nada se soube 
de positivo a respeito das negociações 
entaboladas. Aliás, isso já era espe- 
rado, pois está na logica do caracter 
da gente montanheza, que cultiva & 
disereção como um verdadeiro dogma 
politico, 

E o mais interessante é que o sr. 
Antonio Carlos falou á imprensa. 

Mas, o velho chefe mineiro per- 
tence á escola de Talleyrand, para 
quem as palavras servem sobretudo 
para esconder o pensamento... 

* 





Por isso mesmo o illustre Andra- 
da fez varias declarações que despis- 
taram os jornalistas, no fim de tudo, 
declarou que a identidade de vistas 
entre o presidente do Partido Pro- 
gressista e governador de Minas 
era perfeitisima. Elle e o sr. Benedi- 
eto Valladares são duas pessoas dis- 
tinctas, mas possuem uma unica von- 
tade e um só pensamento... 

São assim os mineiros! 

* 

Tambem não se sabe em que pé 
andam as negociações entre ganchos 
e perremistas. Depois das conferen- 
cias noticiadas mada  transpirou nos 
cirenlos politicos, a não ser vagos ru- 
mores. 

Já em S. Paulo as coisas são dif- 
ferentes. E' assim que se annuncia a 
conclusão de um pacto entre perrepis- 
tas e gauchos, visando a futura succes- 
são. 

Nesse sentido, noticia-se a vinda 
ao Rio duma delegação do P. R. P. 
para conferenciar com o general Flo- 
res da Cunha, 





O governador Armando Salles 
pretende em breve, visitar as ci- 
dades de Itapetininga e 
Piracicaba 


S. PAULO, 27 (A. B.) — No dia 
1º de março o sr. Armando de Salles 
Oliveira, governador do Estado, visita. 
rá a cidade de Itapetininga, onde se 
preparê festiva recepção a s. ex. e á 
sua comitiva. À chegada deverá dar-se 
às 15 horas. 

As homenagens de Ttapetininga ao 
chefe do governo eculminarão num 
grande banquete no predio da Escola 
Normal e num baile na séde do Club 
Venancio Ayres. 


Para tratar dos ultimos preparati- 


“vos da organização do programma da 


excursão governamental, encontra-se 
nesta capital o sr. Antonio Vieira So- 
brinho, prefeito municipal de Ttapeti- 
ninga. 

S. PAULO, 27 (A. B.) — No dia 

8 de março, o sr. Armando de Salles 
Oliveira deverá visitar a cidade de Pi- 
rucicaba, onde percorrerá os pontos pi- 
torescos daquella cidade, a escola agri. 
cola Lmiz de Queiroz e outros estabele- 
cimentos de ensino. Um grande ban- 
quete será offeercido a s. ex., que se- 
rá hospede do sr. Francisco Morato, 

De regresso, o sr. Armando de Salles 
Oliveira deverá visitar as Fontes Ther. 
maes do municipio de São Pedro, se- 
guindo depois para Rio Claro, de onde 
rumará para esta capital. 





Prorogado o Prazo Para Paga- 
mento do Imposto de Industrias e 
Profissões 


O director geral da Fazenda Na- 
cional resolveu prorogar até 20 de 
março. vindouro o praso para paga- 
mento, sem multa, do imposto de in- 
dustrias e profissões relativo ao 1” se- 
mestre do corrente anno. 





A Cobrança do Imposto de 
Licença 
Do. gabinete do prefeito do Dis- 
triéto Federal pedem-nos a publica 
ção do seguinte; 

“Termina a 29 do corrente a co- 
branca sem multa do imposto de licen- 
ca do exercicio corrente. 

De aceordo com a lei. o início da 
cobrança readizase a 16 de janeiro, 
epoca em que a Prefeitura qa linha 
o orwamento, não sendo assim, motivo 
que Justifique qualeqmer propuiegeia du 
Pacto da lei de meios ter sida priblica 
da a 12 de janeiro. 








em. 
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CARNAVAL QUE PASSOU... 





Nas Sédes dos Grandes Clubs Realizam-se Hoje os 


Retreta na “Praça Bola Preta” e Festa de 


on De dd Dn had O 





AS FESTAS DE HOJE 


Todos os cinco grandes clubs hoje, á noite, reali- 
zam “bailes da victoria”... Muita gente não compre- 
ende. Pois se só um ganha. Mas é mesmo assim, Al- 
guns festejam a victoria, outros o pesar de não terem 
sido victoriosos, Mas o pesar, é “pesar carnavalesco” 
e se traduz, carnavalescamente, em uma festa, 


Assim este anno, como nos anteriores, haverá um 
baile de victoria e quatro de “pesar carnavalesco”. 
Os ultimos verdadeiros protestos musicados,.. 

% 


Logo à noite haverá uma retreta na Praça Bola Preta, 
(fóra) inaugurada terça-feira gorda, com toda a so- 
lennidade, presentes representantes das altas autori- 
dades do momento: representante de S. M. o Rei Mo- 
mo, &, A, R, Frederica V*, a Rainha Moma, etc. 

A cerimonia foi bellissima e ouviram-se diversos 
oradores inclusive o “sherif” Fala Baixo. Penaliza- 
dos, não podemos transmitir aos nossos: leitores por- 
que não ouvimos a sna oração, assim como ninguem... 

Aretreta será folguedo para uso externo, porque, 
para uso interno haverá um formidavel fandango de 
despedida no “Palacio” (dentro). 


O e (| <A 
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Os Bailes de Victoria 
NOS GRANDES CLUBS 





Os cinco grandes clubs car- 
navalescos festejarão os esfor- 
ços empregados por seus arlis- 
tas ce associados paru a apre- 
senlação dos artísticos festejos 
de terça-feira gorda, realizando 
na noite de hoje ruidosos bal- 
les de victoria que Lerão o con- 
curso de incontavel numero de 
foliões e partidarios. 

Assim, com o mesmo brilho 
dos annos anLerioves assistive- 
mos a reuniões animadas pelo 
incontido jubilo dos que vence- 
rum e que foram todos os col- 
Jaboradores dos grandes e im- 
ponentes desfiles allegoricos do 
carnaval de 1996. 

NOS TENENTES DO DIABO 

Os gloriosos e vietoriosos 
“burtas” que estão dispostos a 
não ceder um pulmo-de terreno 
na conquista do sua merecida 
victoria no carnaval de 1996 
realizam tambem o seu baile de 
victoria . precedido de uma es- 
pectacular passeata. 

Juyme Silva e Zaco  Puraná, 
os urtistas “baêtas” | ventedo- 
res receberão as demonstrações 
de jubllo de todos os defenso- 
res do pavilhão rubro-negro, 
dundo expansio aos seus justos 
eunlhusinsmos, emquanto | uma 
alegria contagiosa, allucinante 
dominará todas as dependen- 
cias da “caverna”, 


NOS DEMOCRATICÇONM 

O club de Agula Altanelta, sa- 
grado pela arte incompuravel 
de Angelo TLaszary, mais uma 
vez campeão do carnaval curlo- 
en tambem reunirá hoje os le- 
gendarios  “cerapicús” puta a 
noitada da Victoria, explenden- 
te de alegrin, de jubilos e de 
euthusiusmos incontidos. 

A flnmula alvi-negra tremu- 
Jará garbosa no topo do Cus- 
tello, altiva e triumphante, pois, 
mais uma vez, muma derradel- 
ra demonstração de pulança e 
gloria, característicos que sem- 
pre dominaram a invicta agula, 


NOS PIERROTS DA CAVERNA 
O club da rua Chile onde o 
veterano Q. Ninho actúa coma 
um verdadeiro paladino das 
hostes de Momo, ao lado de 
uma pleiade de foliões de valor, 
festejará na noite de hoje a sua 
esplendida victoria no desfile 
de terça feira gorda, Jaureando 
o jnven artista Gastão Moggl 
que num esforço inaudito con- 
seguiu surpreender & popula- 
ção com um prestito a altura 
dos progressos do já famoso 
carnaval carioca, Será uma das 
celebrações de victorias mais 
dstacados e merecidas a dos 
Pirrots da Caverna na noite de 
1 je. 
NO CONGRESSO DOS FENIA- 
NOS 


O “benjamin” dos grundes 
clul;s. com t1z0es sobejas tam- 
bem festeju hoje a sua esma- 
gadora victoria no carnaval de 
1936 reunindo em torno do nor 
me de Publio Marroig os en- 
th rdusmos sadios do uma té- 
glão lanatica de defessores do 
velho pavilhão alvi-rubro. 

E Miguel Cavanellas, Dantel, 
Join 2erelra e todos os “sen&- 
dores”. de fibra participarão 
dos jubilos dessa vicloria me- 
rechla. 

NO CLUB DOS FENIANOS 


No “poleiro”, os nomes de 
Miguel Biluta. o veterano de- 
fensor das córes alvi-rubras 
seu glorioso companheiro de 
trlumphos, Humberto Cozzo se- 
rãn festeindos hoje | com um 
estrondoso baile de vistoria. no 
transcurso do qual os adeptos 
do veterano Club dos Fenianos 
prestarão as homenagens a que 
fnzem jus os seus queridos ar- 

“tas, - 
Ds applausos enthusinsticos 
com que & multidão que enchia 
as nossas principaes nrterias 

solhevam ns dois Jaureados ar- 
Lislns repercutivão ainda uma 
vez entaçulos pelo carinho dos 
“entos” e “gntinhas gontis, 

Será, sen duvida, mais uma 
muito de triumphos a juntar dos 
que dormem o somno no bisto- 


rico da gloriosa sociedade da 
rua Evaristo da Veiga. 


NO LORD CLUB 


Os Lords realizarão um baile 
de despedida do Carnaval de 
1936, reinando entre os seus as- 
sociados intensa alegria Dor 
esta festa, Vae assim O sympa- 
thnico Lord Club encerrar uv 
Carnaval de 1936, colhendo 
mais uma victoria para os seus 


Já gloriosos annaes. | 


NO: ELITE CLUB 


O “batalhão eliteano” estara 
amanhã novamente em forma- 
cura de gala para festejar jo» 
triumphos absolutos de sua par- 


ticipação no Carnaval do cor-| 


rente ânno, A Elite-Jazz dará 
impulso ás dansas, 


NO RECREIO DE SANTA 
LUZIA 


Mais uma vez o Recreio de 
Santa Luzia, onde a “fuzarea” 
reinou intensamente, aprirã os 
seus salões para a realização 
do ultimo balle carnavalesco de 
1936, hoje, E” indescriptivel o 
enthusiasmo com que os foliões 
do Santa Luzia guardam a 
resta de hoje, que será tormi- 
davel. 


NO RECREIO DAS FLORES 


O rancho da Saude, sagrado, 
inHis uma vez campeão do “Din 
dos Ranchos” realizará em sua 
séde, á praça da Hermonia, 
hoje estrondoso baile comme- 
morativo da victoria, no Car- 
naval de 1936, homenageando 
seus festejados artistas e todos 
quanto abrilhantaram seu lu- 
xuoso cortejo de segunda-feira 
gorda, 


NA FLOR DO ABACATE 


Flor do Abacate, veterano 
esteio do Carnaval do Rio, ou- 
de tem colhido uma série hon- 
rosa de victorias, vae abrir hoje 
os seus nmplos salões para O 
paile de despedida do Carnaval 
de 1936. 


Relnará no tradicional cen- 
tro carnavalesco a mais inten- 
sn alegria e, assim, será encer- 
rado. brilhante e enthusiastica- 
mente o Carnaval de 1936, pa- 
ra o rancho Flor do Abacate, 

NO CIGARRA CLUB 

Cigarra Club mais uma vez 
cantará, hoje, abrindo os seus 
sulões para a realização de um 
baile da “fuzarca”. E' o Car- 
naval que se despede, deixan- 
do por recordações a melodia 
dos seus sambas, . 

NO AMENO RESEDA'" 

O gremio recreativo du ruR 
Visconde do Rio Branco tam- 
bem se despedirá do triduo de 
Momo, com um: ruidoso baile de 
victoria em seus amplos salões. 


O BAILE DE GALA DO 
MUNICIPAL 
O julgamonto do concurso de 
fantasias 

Nu séde da Associação Brasi- 
leixa de Imprensa reuniu-se à 
tarde, a Commissão Julgadora 
do concurso de fantasias do 
baile Municipal, de 1996. O re- 
sultado do julgamento foi o se- 
guinte: — “Na séde da -Asso- 
cinção Brasileira de Imprensa, 
à rua Alyaro Alvim, 24-1,º, reu- 
uniu-se, nesta data, a Commis- 
são Julgadora do concurso de 
fantasias do Balle do Thentro 
Municipal, de +936, composta 
dos srs. Herbert Moses, presl- 
dente da A. B. 1.; Jarbas de 
Garvalho, eseriplor e Berilo Ne- 
ves, vice-presidente do Tou- 
ring Club do Brasil, tendo del- 
sudo de comparecer dois mem- 
bros da mesma, A commissit 
assim constituida em maioria. 
accordou unanimemente er 
conceder o premio de fantas: 
mais vica à senhora José Mar- 
Udeliu(Mme. Dubarry) e o da 
fantasia mais original a sra. 
Apparecida de Oliveira (Jenn- 
ne D'áre). Em vista do que foi 
lavrada a presente acta que var 
assignada por todos os compo- 
nentes da “omissão Julgado- 
ra acima citadas. Rio, 27 de fe- 
veretro de 1996, (a) Herbert 
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Moses, Presidente da A. B, T.; 
Jarbas de Carvalho, escriptor e 
Berilo Neves, Vice-Presidente 


do Touring Club do Brasil”. 

Opportunamente será annun- 
clada a data da entrega dos 
premios, que terá logar na sé- 
deda A, B, I. 





- Cap. Rocha Soutello, pre- 
sidente do * Rancho Recreio 
das Flóres”, que conquis'ou 
pela quarta vez o titulo de 
campeão dos ranchos 


Mestre Publio Marroig, anti- 
go confeccionador d: presti- 
tos carnavalescos, foi quem 
produziu o corícjo do “Con- 
gresso dos Feninnos”, aliás 
bellissimo, que foi alvo das 
mais insophismaveis provas 
do upplauso publico 












O “sherift” Fala-Baixo que 
pronunciou notavel oração, 
quando do descerramento da 
placa da Praca Bola Preta. 
Mercê do grande enthusias- 
mo de que foi possuido o aus- 
tero Ancião ninguem conse- 
guiu ouvil-o 


Jayme silva, foi o scenogra- 
pho dos Tenentes do Diabo, 
Sem fugir no seu estylo in- 
confundivel, apresentou um 
prestito magnífico que o pu- 
blico carioca consagrou com 
os mais vibrantes applausos 


Deo so O 








OS BAETAS 
Vão Fazer Hoje Uma 
Espectacular Passeata 


Em homenagem ao Povo e aos Chronistas Carna- 
valescos, em signal de protesto contra o “jury. 





da Federação G. €. €. . 
Os associados do veterano, que são um padrão de gloria l 
Club dos 'Tenentes do Diabo, 
resolveram realizar hoje à noi: Vencemes! ; R 
| te uma espectacular passeata E o muis é historial... 
de protesto, em homênagem ao x REAVER 
povo carioca € unos chronistas | Convidamos q lal “Jury 
que acolheram os protestos le- | a que jure por Deus, jure 
vartados co.tra o “Jjury” que | por seu amor à verdade, 
julgou o desfile de terça feira | que os applausos que nos deram 
gorda. não vieram, não vieram 
Com essa passeata. vão os | dus mil bocus da Cidade! 
paetas espalhar pelos quatro | | EM é 
cantos da cidade o seu brado Comissões de demueraticos 
de revoltu contra uma decisão | para julga os Tenentes! 
que tanto escandalo está provo- Jets o! 
cando no selo da opinião pu- Qual! Nós ficamos pusmalicos! 
blica, por isso que, contra ella Oh sentes! ! 
se msurge a absoluta maioria A victoria vem do povo 
dos grandes clubs federados, | e nós ventemos de novo! 
com alegações que não se pó- 
ce deixar de levar em conside- Recebemos dos mil almas 
ração, pois em tempo algum de milhares de habitantes 
; deste Nio de Juneiro, 


um julgamento provocou tão 


grande celeuma em  nossus palmas, palmas. pulmas, palmas. 
meios carnavalescos. estrondosas, crepitantes: E 
Outro factor desse |rumoroso “Vivam os Tenentes, primeiro | 


escandalo se baseia na allega- 
ção dos directores Fenianos, 
'Penentes e Plerrots de que, á 
despeito da suspeição prévia 
levantada contra as pessoas 
dos esculptores Modestino Kan- 
to e Magalhães Corrêa terem 
os srs. Paulo Ewbank e Romeu 
Arêéde, ambos: partidarios do 
club julgado campeão e o pri- 
melro presidente da Federa- 
ção dos Grandes Cluts 
contrariado a maioria dos clup; 
concurrentes, reunindo um ju- 
ry secreto na propria sala de 
era o eder geral 

o Club dos Democraticos, 1º-| passa fórul Aprel Irra! 
dactor do “Jornal do Brasll”,| Só mesmo dando umu surra! 
com. os proprios. nomes. Impu-.| Gente querou:é cega ou burra. 
gnados, 

E' para fechar com uma no- 
tn de ruldosa sensação que Os 
baêtas "sairão à rua na noite 
te hoje com disticos e legendas 
allusivas ao “juty”. 

TENENTES DO DIABO 

O seu estupendo baile de 

victoria, hoje 

O Club Tenentes do Diabo, 
denodado bi-sampeão do Gurma- 
val, nos annos de 1935-1946, ot- 
ferece hoje à imprensa carioca 
o seu baile de victoria, o qual 
será pleno de Juxo, esplendor, 
riqueza e arte. 

A Juyme Silva, O Insigne ar- 
tista que olfereceu no povo cu- 
riota o muis rico e luxuoso car= 


Commissões de ultima hora 
(de que, ba tempo, suimos [óra) 
de cidadãos tão diveitos 

que nós sabemos suspeitos, 
negando conr falus vãs, 

de maneira mystifória, 

a verdudeira victoria 

que até nossus co-irmãs 

nos dio, pira nossa gloria, 
vendo q tramóia de um jury 
de cinco moços iegnolos, 

que não sabe como apure 
os votos, dando os seus votos 
vom o juizo va cabeça 

u quem de facto os mereça?! 
Com essas a gente embiera! 


Mas, com. gente assim tão bruta 
vimos deixar de disputas... 
e prompto: é nossa a victoria! 


Ganhámos ! gs 
E o mais é historialt!.., 


A! IMPRENSA 


e e à 1 O E O ER e e e, 


A" imprensa og “Tenentes dedi- 
Curum os seguintes versos: 























E aqui agradecemos, ainda, à 
Limprensa, 

com toda a nossa gratidão, a 
Limimensa 

justiva de dizer, sempre, o que 
Lpensas 


à Imprensa, porque sempre foi 


naval, que Jumais se viu, us [propensa, 
baélas” apresentam os Seus | de uma mancira sempre forte e 
sinceros e ceffusivos agrndeci- [intensn, 


mentos! A Zaceo Paraná, lam- 
bem o seu quinhião de gloria, 
justa e mercrida. 


a só dar a victoria a esse que 
lvengal,.. 

Victoria! muis victoria! e mais 
[ victoria!!! 

hontem, hoje, amanha co resto 
[é historin,.. 

Pódem juntar-se quantos “figu- 


Venceste, Imprensa! 
“Assim nós te dizemos 
Porque tu vences sempre que 
(vencemos! .. 



















— 


[rões” A Noite — “Aquelles papa- 
quizerem. sob o nome: commis- | gaios, no dizer de Princeza, de- 
(s6es, | viam estar dizendo no seu sys- 
Commissões de pintores, de es-| Lema palrador inimitavel: “Os 


Tenentes venceram!” 
O Globo — Os applausos que 
coroaram os veteranos baêtas 


[culptores, 
de doutores, 
porque elles não são nada en-= 


[tendedores, | foram os mais justificados... 
afinal, Foi, póde-se dizer, um desfile 
de nada que respeita no Car- | victorloso.” 


(naval! A Nação — “Aos valorosos 


baêtas coube a victoria do nos- 
so julgamento,” 

Correio da Noite — “O jury 
foi apenas uma farça, todavia 
mal iinaginada.” 

Diario da Noite — “Luxo, es- 
plendor, o prestito victorioso dos 
veteranos Tenentes!” 

Gazeta de Noticias — “Foi — 
póde-se dizer — um desfile vi- 
etorloso, E nunca acreditamos 
que, com, um preslito tão na- 
cional, fosse o campeão de INga 
considerado inferior aos ou- 
tros!” : 

Diurio de Noticias — “E' um 
prestito digno de lodos os ti- 
tulos.” 

DIARIO CARIOCA — “Dic a 
Cesar o que é de Cesar: a im- 
morredoura victoria da phalan- 
ge brita!” 

Jornal da Manhã — O jury 
que conferiu à victoria ao Club 
dos Democraticos é Hegal.,.” 

A Sentinela — “A opinião do 
povo eariocã foi unanime: ven- 
estam galhurdamente os Tenen- 
es, 


A Rua — “O povo deu a vi- 
eloria aos Tenentes, Nós ficumos 
com & opinião popular.” 

Vanguarda — “Na opinião po- 
pular, vencerem os Tenentes.” 


Em vez de quatro, fossem elles 
Emil | 
Se o julgamento saiu de modo 
É. tassim tão vil, 
não vale nada: é uma mentira, 
[é pêta, 

é pi-carêta,,. 


De que vale afinal 
esse Jury illegal? 
Não entenderam chéta: 
A uns provocam o riso, a outros 
fo pranto! 
São modestinhos; fiquem no seu 
[kanto... 
Que gente ignára! a mente feia 
e pécal 
Um se chama von-sêca 
o outro correia | 


Correia precisavam mas no lom- 
Lbo 
e do pelle de bombo, 
com o maior vibombo! 


Grupinho aziago, 
Um delles se diz santo sendo 
[Tago! 
Brulifeito grupinho: 
cada qual é mais fõôfo, mais fô- 


ffinho, 
cortalinho!..,, 


O carro “Excelsa Mirngem” 
que para o Correio é uma arte 
vimos, à sua passagem, 
o que bem disse a Cine-Arte 
que é um plagio, uma ladroa- 
a [gem! 
Ora! Em roubar ha vantagem? 
Queiram ir para outra partel.., 
O nosso juiz sempre é o povo 
(são 40 milhões de almas!) 
gloriando-nos de novo 
com flóres, beijos e palmas! 


E, como lá se diz, “Qui, qui, 
Lmenéres! 

Quem nasceu antes? a gallinha 
[ou o ovo? 

Vencemos! Obrigado, obrigado. 
[mulheres ! 

Vencemas! Obrigado, obrigado. 
[meu povol.., 


A vistoria outra vez nos coraoqu! 
Vivam, visim os Tenentes! 


Palmas que são de victoria, Vivoo0od!!!,.. 





Bailes de Victoria --- 


Despedida no Cordão --Outras Noticias. 
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AGTA DA REUNIÃO DA : 





SÃO JULGADORA DO CERTAME DO 
“DIA DOS SUJOS DA SAUDE” 


A's 11 horas do dia 22 de fevereiro de 1936, reu- 
nida na redacção da “Gazeta de Notícias” a com- 
missão julgadora do certame do Dia dos. Sujos, com- 
posta dos srs. Arlindo Baptista Cardoso, Carlos Go- 
mes Potengy e Arthur do Couto Junior, os dois ul- 
timos especialmente convidados pelo promotor do 
concurso, para julgadores, attendando não terem 
comparecido os srs. Antonio Cordeiro. e Benedicto : 
Sarmento. A commissão reunida secretamente resol- : 
veu conferir o primeiro logar (conjunto) ao blóco 
Sujo das Batinas, do Barroso F. C. e em harmonia 
é e estandarte, ao blóco Enfeita o Pavão, do Vetera. 
no F.C. e originalidade e humorismo, ao blóco do 3 
Gregorio, na Hora H (do S. C. Rio Cricket). : 

Sala da Commissão Julgadora, 23 de fevereiro, 
de 1936. 
| | 
| | 
| 


Arlindo Baptista Cardoso (K. Rapeta) 
Arthur do Couto Junior 
Carlos Gomes Potengy. 
Em tempo: deixou de ser julgado o blóco do 
Mauá F. C. por não ter comparecido. 


Arlindo Monteiro. 
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A VICTORIA DA BOLA PRE- 
TA NO CARNAVAL DE 1936 


AS “COMMEMORAÇÕES” DE HOJE E AMA- 
NHÃ NO “PALACIO” DA RUA 13 DE MAIO 


Commemorando sua integral 
tetoria nos folguedos de Mo- 
mo, o “inerivel” Cordão da 
Bola Preta fará, realizar hoje 
e mnunhã duas festas que pro= 
mettem ser “p'ra lá de bous”, 

Hoje o Bulle da Vletoria, que 
por certo lovará à séde do “vô- 
vô” dos nossos cordões uma 
verdade'»y avnlinche de foliões: 

Amanhã, dominco, aq festa de 
despedida ao “IMennto e sua 
costela” prometle maravilhas. 
Constará de um mustigo dan- 
sunte durante o qual o Genoda- 
do folião — que todos os Annos 
vma aqui sc transfere comtar- 
mas e bagagens pum es Folgue- 


dos earnuvalestos — receberá 
as mais expressivas homenagens 
de seus irmãos “bolas”. 

E' voz corrente que, findo o 
masLigo, haverá um progiramina 
de variedad s o qnual se furo 
ouvir co barytobo  Bricio, o 
“mezzo-soprano” Fala-Baixo, o 
tenor banheivistico Milanez c 
o dansarino aerobálico Bicohy- 
ba, que fará sum homenagem q 
Renato e Costella dansando o 
evande bailado de sum crinço e: 
“A danse do telhudo do vebo- 
que”, 

Promeltem. pois, ec muito, as 
festas do “Incrivel” Cordão da 
Pola Preta, 


1 CO | O 1 | > 1 | O a 


O “DIA DOS SUJOS DA 
SAUDE” 


Como: transcorreu esse Interes- 

sante certame, patrocinado pe- 

tos nussus confrades de "Gaze- 
tu de Noticias” 


Instituldo pelos nossos con- 
Irades da “Gazeta de Noticius". 
realizou-se no domingo de car- 
naval, o certame intitulado o 
“dia dos sujus, da Saude”. 

Era esperado um gande suc- 
cesso mas, o exito alennçado 
foi ntem de qualquer expecta- 
tva. 

A commissão, composta dos 
ses, Arlindo Cardosu, K, Rape- 
ta, nosso companheiro, que fun- 
ecionou como presidente; José 
do Couto Junior q Carlos (= 
mes Potengy, nossos collegas 
tn “Gazeta de Noticias”, inl= 
ciou os trabalhos às 9 horas da 
manhã, julgando os blocos que 
se apresentavam, 


Coube o tilulo de campeão 
para 1936, no Bloco dos Bati- 
nas, filado no Barrozo FP. C. 

O titulo de campeão de Hu- 
morismo e orlginalidade, coube 
no Bloco do Gregorio na Hora 
H. (8. CG. Rio Criket), 

Em harmonia e estandarte o 
Bloco Enteita o Puvão (Vetera- 
no F, C.) ganhou a palma, 

Isso, foi verificado ante-hon- 
tem à noite na redacção da 
“Gazeta de Noticias”, quando 
foram abertos os envelloppes 
onde os membros do jury ha- 
viam — encersado seus parece- 
res. 

OS PREMIOS 


Sos Ballnas, coube uma rien 
taça offerecida pela Confiança 
Prediul S, C., com séde à run 
do CGurmo, 16, 

A taça que o Sporting Club do 
Bras offereceu, coube tambem 
n elles por terem sidos procla- 
mudos campeões. 

O Bloco do Gregorio. tambem 
ganhou duas taças, uma do 
Mandarim, pelo Humorismo e 
outra, Bola Preta, por origiva- 
lidade. 

Tambem o Enfeita Pavão, te- 
ve sua “etapa” a Garage Patria 
offercceu uma taça para o es- 
tundarte e o dr Barreto Dan- 
tas para Harmonia, 

Esses premios. serão distrl- 
hbuidos no sahbhbado 7 de Março 
às 21 horas na “Guzela de No- 
ticins”. 

CLUB CARNAVALESCO MIXTO 
VASSOURINHAS DA CAPITAL 
FEDERAL 
Visitou-nos o velho recreati- 
vista, seu presidente, Henrique 
Bomfim Ferreira, o introductor 
do “frevo” pernambucano nas 
hostes aguerridas da nossa fo- 
liã Cidade Maravilhora. O ob- 
jectivo dessa visila “lo nussú 


carnavalesco, nada mais encerra 
que o seguinte: 

1º — Pedir no sr. Irineu de 
Souza, presidente du commissão 
de Carnaval instituída por essa 
entidade pernambucana. junta- 
mente com ns seus auxilinres, O 
comparecimento dos mesmos 
amanhã, 1º de marco, à séde da 
Confederação “das Pequenas Sa- 
ciedades, afim de não só npre- 
sentarem seus relatirios como os 
convida à prestação de contas, 
tendo como assistentes não só 
os representantes «mu limprensa 
nara esse mister convidados, n5- 
sim como q presença de um dos 
jurídicos do carnaval enrioca, e 
prosidente da Confederação, ca- 
pitão Rocha Salello. 

2 — Faz selente o sr. Bom- 
fim. por nosso inlermedio, no 
nublico, que os ses. Antero e 
Munoel Alexandre inmuis foram 
fundadores dos Vassourinhas, 
pois quando prozuraram esse 
club, à vua Jogo da Bola, IT, 
o mesmo já havia sido orguni- 
zudo desde 27 de novembro de 
1994, Desde sus fundação, na 
Snude, nté a presente dala, a 
irectorin desse centro carmiva- 
lesco não eriou quadro social, o 
que prova que estes senhores 
nada significam nem represen- 
tam junto ans corpos gerentes 
do Vassourinhas. 


-Allega mais o presidente do 
Vassourinhas que jamais gulo- 
rizou pessoa alguma n convocar 
reunião sem sun acqniescen in. 
Esta phase em que se procura 
empanar o brilho do Vassouri- 
unhas não é mais, portanto, so 
que inveis, pois o novel c já 
querido club, ntiundo de sua te- 
chnica e arrojo, que lantos up- 
vlausos tem conquistudo da po- 
nulação carioca, jamais será vi- 
etima de um “golpe de estado” 
provocudo nor estranhos, n não 
ser que assim n deseje & justica 
de nossa terra... 


OS PREMIOS DO BAILE TN- 
FANTIL DO FLAMENGO 


No baile infantil à untasta 
que o Club de Regatas do Vla- 
mengo realizou na segunda- 
feira gorda, foram sorteados os 
seguintos  numerosy 1º peemiá 
nm. 1472; 2 nremio n. 1185: 3º 
premia mn, 1478. 

Destes, só foi enlreguc alé 
agori o 2º premio, en ditectos 
ia do Flamengo convida ns 
possuidores dos bilhetes corpes- 
nondentes aos 1º e 3º prendos 
a comnarecerem na secretaria 
do Club e receberem as resnr- 
rtivas prendas, até o dia 12 de 
março. 


(Continua na 9º pas,) 


FOSSES ? BRONCHPEIL ? 


VINHO CREOSOTADI) 
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CINEMA 


DLL PELADA SSD 


METROPOLITAN 


O maior trabalho de Lawrence Tibett 


Lawrence Tibett, o maior barytono do mundo, o canto 
maravilhoso cuja voz ninguem esqueceu, vae reapparecel 
magnifico e gigantesco na soberba: super-producção da 20th. 

Century-Fox, — “Metro- 
politan” — a ser estreada 
em breves dias na téla do 
Rex. 

Ausente longo tempo das 
“cameras”  cinematogra- 
phicas, q ausencia de La- 
wrence Tibett longe de ser 
olvidada, foi mais que numn- 
ca desejada a sua volta. E 
foi feliz, o estupendo te 
rytono, porquanto neste 
seu “Retour” artistico, Ti- 
“bett encontrou todas as 
possibilidades. | admiráveis 
para A Sup consagração 
absoluta, definitiva como o 
supremo interprete dos 
films Iyricos. 








..2"2 





Lawrence Tibett, o maior 
“barytono” do mundo, em “Metropolitan” —, a me- 
“Metropolitan” que a Fox moravel producção de Dar- 
estreará sinda este mez no ryl Zanuck contem uma 
cinema, Rex essencia de arte, como nun- 
ca fora dado conhecer. Tre- 
chos de opera, humorismo, belleza e romance ornamentam 
as grandezas deste espectaculo, 
Lawrence Tibelt, canta “Carmen” — “Pagliacoi” — 
“Barbeiro de Sevilha” — e outras canções famosas. 
Virginia Bruce — Cesar Romero — Alice Brady e Luis 
: Alberni, completam esplendidamente o fabuloso clenco deste 
: film pellissimo, em cuja estrêéa será transformada em uma 
nerfeita visão de arte !..... 
A 
fume, magnetizados pela figu- 
ra heroica o rumuntica de Mar- 


Hurida Gaulhier, que um gran- 
(LADRÃO. DE “ALCOVA) de amor sublimouu,. Dahi ex- 


Films ha de que é preciso di- | plicar-se, agora, o intenso e 
ver múilo antes que elles ap- | febril movimento de curiosida- 
pareçam, para e o publico | do que ha em torno da mais re- 
saiba um pouco o que elles va- |vente versão cinematographica 
lem, Noventa por cento da pro- |ga jmmortal obra de Alexandre 
ducção, de Hollywood obriga | Dumas, levada para o celluloi- 
de com requintes de verdude e 
sublileza, Sim por que os pro- 
duvtores trancezes tiveram” o 
nlto capricho de realizar o gran- 
de fm que o “Progrumma V. 
R. de Castro” está distribuin- 
do, nos proprios logares, nos 
proprios ambientes dentro dos 
quaes n famosa Marie Duplessis 
se fez mulher, se tornou Mar- 
garida Gaulhier e se colebrizou 
pelo appellido de “Duma das 
Cumelias”, E a Yyonne Prin- 
temps coube fazer a gloriosa in- 
carnação, Ninguem melhor do 
que a grande artista franceza 0 
poderia fuzer, pois até no phy- 
sico ella tem grandes pontos de 
contacto com a grunde pecen- 
dora franceza. A figura de Ar- 
mando Duval, neste esplendido 
animada por Pierre 


Films e films... 





Herbert Marshall e Mirian 
Hopkins em “Ladrão de Al- 
cova”, à super- -produeção que 


i egunda- 
o Gloria vao ag seg film, é 


Fresnay, grande figura dos pal- 
a esse trabalho preparatogio; es| Cos francezes e actor de primei- 


dahi, a lLinla que corre às cur- ra grandeza. O film tem luxo 
radas da penna dos plumitivos, be data, primor de technica e 
as estiradas columnas de publi- ostá, todo elle, chelo do perfu- 
cdude prévia que pejum os jor= | IDE dessa mulher que encheu um 
nues constantemente. seculo com o seu coração e con- 
Mas por felicidade dos jor- tinua vivendo na imaginação e 
nues é do publico tambem, mui- | No corhsão das gerações que se 
tos Lilms ha de que . do é pre- edem. 4 Dama das Game- 
ciso fazer nenhuma especie de Nas lerá o seu lunçamento 
veclume. Os que trazem as- breve, no cinema “Broadway” 
siguatura testejuda de Ernst 
Lubistch são justumente deste 
nun ero, pois bem se sube que 
q nome do festejado mestre al- 
Jnão nunca se separa das mes 
lhoves obras que o cinema apre- 
senta, Recorde-se “Não Mata - 
ras”, “Alvorada de Amor” 








Para quem gosta de 
aventyras e de rir: “Um 
rapto complicado”, que 


uia e outra concretizando um |O Imperio vae estrear 
segunda-feira 


padrão novo na produeção de 
Wolly wood, € mais não será ne- 
vessurio pira vêr como as pro- 
dunções do fnmoso az dispen-. 
sm a reclame. O publico esta 
mais que furto de saber quanto 
ollas valem. 

Agora no Gloria vem em Te- 
prise “Ladrão de Alcova”, on- 
de Ernst Lubitsch encontrou 
cumpo de applicação adequada 
para o seu genio tlitatorial, Ser- 
viu-o à contento a Paramount 
com quatro dos seus melhores 
artistas, Herbert Marshall, Kay 
Francis,  Mirlim Hopkins e 
Clhurlie Ruggles, — e o que dahi 
resultou, foi o tilm estupendo 
que o Gloria nos vae dur, em 
continuação da série dos seus 
magníficos programmas. 


| 


DO 


“A Dama das Came- 
lias”, o film que vem 
trazer ao nosso pensa- 
mento um mundo dei 
evocações. . » 


Sally Eilers e Chester Morris 
em “Um Rapto Complicado”, 


que a Metro vac estrear no 


Ldgecio 


Vamos vêr, no Imperio, se- 
gunda-feira, um dos mais mo- 
dernos films da Metro. Truta- 
se de um film despretencioso, 
ras que consegue, e plenamen- 
te, um grande objectivo: di- 
vestir, Trata- -se de “Um Rapto 
Complicado”, trama movimen- 
tada, bem armuda, bem dirigi- 
da, bem atehitectada, que Ches- 
ter Morris e Sally Eilers inter- 
pretaram- com rara felicidade. 
A trama acompanha as peripe- 
cias “de um casal através varios 
pontos dos Estados Unidos. 
Pierre Fresnay, o Armando num Automovel, na pista deter- 

Duval da “Dama das C&- minada por um rapto sensacio- 

melias” nal. As pericepins e os sustos 
que. elles 
alegrias que não 





As gerações passam, mas O faltam em 
ronuinçe iminoktal va ficando. 
cada vez midis novo e nais sUB- 
gostivo, para projectar às emos 
cães sentidas las .uas Regina 
cobre as gerações que vêm, 

“A Drma das Camels” que. 
pela belleza da-sua listoria se 
tornou um sembolo, vive n. 

mos é sob os alhos de iodGi 
ave Vim ou velém as suis Par 
ea cehedas de indelevel per- 


vertimento, 
Imperio, segunda-feira, 


Rapto Compilcado”, 




























experimentam c As 


certos trechos da grande jor- 
nada em que se empenham, pro- 
digalizam todo um mundo de 
sensações e fazem o film pro- 
duzir o que acima alludimos e 
que: tão é grito ao publico: di- 
Vale a pena vêr LO 
Chester 
Morris e Sally Eilers correndo 
Béca ec Méca por causa de “Um 


Mes PILIDAELDALDLA 


ra dela “Inferno Ne- 
gro”, que o Pathé Pala- 


ce vae apresentar se- 
gunda-feira proxima 


Paul Muni e Karen Morley 
os principaes interpretes de 
“Inferno Negro” 


Collocar um tecto sobre uma 
cidade! Eis o que poderá tão 
sómente parecer um Sonho pa 
ra os nrchitectos... Porém esse 
milngre foi realizado em Holly- 
wood. 


Um grande povoado surgiu 
sob o tecto de um dos maiores 
studios sonoros de Burbank, na 
area occupada pela Warner, 
tendo sido baptizada com o 
nome de Cidade do Cuvão, E 
a população mineira serviu pa- 
va Filmar as mais importantes 
sequencias Je “Inferno Negro”, 
ex nordinaria producção em 
que Paul Muni realiza uma ex- 
traordinaria interpretação . A 
“Cidade Mineira” contou com 
vertenas de casas, suas ruas 
correspondentes, commercio e 
obras mineiras, sendo uma exa- 
eta reproducção das que se 
vêem, ao eruzar a zona enrho- 
nifera de Pennsylvania ou Vir- 
ginia Oceidental, nos Estados 
Unidos, Um nucleo de edifica- 
vões. sem grandes differentes 
architecturas, rlodecando os 
grandes depositos de carvão € 
as eseriptorios: da Companhia 
de exploração mineira, 


A “Cidade Mineira” foi con- 
struida- sob “a-direcção' de Jobim 
Hughes, director artístico. dy 
“Inferno Negro” Segundo U 
techuico, a cidude. do curvão te- 
ria vinte e nove “logares” de 
acção, ou sejum “vinte e nove 
sets” appureutes, para o des- 
locumento de uctores € citina- 
ras, durante a rodagem das sce- 
nas, tudo isso dentro dus ma- 
ximas dimensões do studio: 6U 
metros de lurgura por 80 de 
comprimento. 


A “construcção do povoado 
minciro exigiu o emprego de 
65.000 pés cubicos de madeira. 
Uma vez terminada a cidade, 
Hughes verificou com satisfa- 
cão que cumprira com excesso 
as ordens do director Micahel 
Curtiz e que não se esquevera 
de um só detalhe, Ruas, calça= 
das, casas, gallinhiros, curraes, 
cLe., DEC com perfeição 
o ambiente “desejado”. Não 
faltavam - as cordas com roupa 
estendida, os grandes pateos 
para recreio infantil, etc, 


A iluminação da cidade foi 
o problema technico mais im- 
portante que se apresentou, mas 
foi tambem resolvido satisfato- 
riamente. Para se ter Idéa des- 
sa ralização, diremos que em 
geral são empregados dez mil 
umperes para illuminar um sce- 
nario bastante amplo e que pa- 
ra Hluminar a “Cidade Minei- 
ra” que apparece em “Inferno 
Negro”, foram empregados 38 
mil amperes! 


“Inferno Negro”, já na pro- 
xima segunda-feira, estará no 
Pathé Palace, como o segundo 
grande film de Paul Muni, para 
u Warner First National. 


Á Warner construiu | mar 08 en naentes ca: 
uma cidade-mineira, pa- re uotidade É 


dissimo celluloide RKO-Ra- 
E dio reapparece Charles (Bu- 
2 ddy) Rogera e mais rem po. 
; quenas “abafantes” Grace 
Rradley; Barbara “Kent e 
Betty Grnrble, assim como 
George Barbier, ' um excel- 


Hoje, finalmente, será exhibido a “Sym- 
phonia Inacabada” 





“No Rythmo do 
Jazz”, o formidavei 
cock-tail, cheio de 
explosivos, para en- 
ternecer e enthustas- 


de  enthusiasmos ardentes, 
“No Rythmo do Jazz” é 
toda uma historia cheia de 
seducções lrrosistiveis, que 
empolga pela natureza do 
seu enredo chelo de situa- 
ções: suggestivas e arrebata 
pelos motivos de belleza € 
fascinação que lhe enfeitam 
o enredo, Relato minucioso 
e colorido da vida intima de 
uma grande Universidade, 
“Nc Rythmo do Jazz” 'é to- 
irrestetivel “cock- 
tail” de coisas bonitas e 
apimentadas, com “foxes"” 

melodiosos, com canções bo- 
nitas o um punhado de ga” 
rotas mais bonitas e provo-- 
cadoras ainda. Neste diverti- 


do um 


lente artista característico. 
A seção do film que - in- 
tensa e dynamica, se desen- 
rola através . ituações ou de 
grande comicidade ou de 
grande ternura, constituindo 
o precioso celluloide um to-, 
do” irresistivel, Muito têm 
que vêr e admirar “No Ry- 
thmo do Jazz” os estudan- 
tes cariocas, pols nelle en- 
contrarão toda a alegria, 
todo o enthusiasmo e todas 
as estudantadas que os ca- 
racteriza, Por isso pode-se 
prevêr, para o “Broadway” 
uma semana chela de trium- 


phos c de... estudantes! 


DELEITE 





Vingança de mulher 





Tuta Rolf e Clive Brook, em 
“Vingança de Mulher” 


Colette Dubois, joven e sedu- 
k franceza, 
apaixonara-se perdidamente pelo 
guapo Bill, Trent, heroico offli- 


ectora costureirinha 


cial do exercito britannico. 


Louca de umor, Colette viu 
um dia partir o seu bem ama- 
turde 


do, para voltar mais 
completamente mudado! 


Jurou vingunca, fez tudo pa- 
"a revelar no homem dos seus 
de seu 


sonhos a limmensidade 
affecto, 


E ntravés a synthesc destas 
linhas que se desenvolve n ro- 
de Mu- 
lher”, a luxuosa produeção da 
Fox Film, que marcará a es- 
tréa de Tula “Rolf, a nova es- 
trella norvegueza, na interpre- 
Colette, 
tendo o. papel “e Bill Trent 
sido entregue à elegancia e no- 
breza de Clive Brook, o gran- 
deve Immortal artista de: “Ca- 


mance de: “Vingança 


tação felicisiima * de 


valcade”. 


“Vingança: de Mulher” terá 
na proxima 
segunda-feira, no elegantissimo 


y sta Spremicre” 


Palácio-Theatro. 
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no Alhambra 


A muito annunciada e muito esperada “Symphonia 
Inacabada” cuja ausencia das télas da capital foi motivo 
de innumeros telephonemas e cartas dirigidas à direcção do 
cinema Alhambra, entra hoje, finalmente, numa copia re- 


cem-chegada da Allemanha, 
para a téla do mesmo cine- 
ma que presenciou a maior 
epopéa cinematographica da 
America do Sul. 

E o immenso publico de 
Martha Eggerth terá assim 
novamente a opportunidade 


de apreciar esse bellissimo é 


poema Iyrico que empolgou o 
mundo inteiro como jâmais 
outro film poude fazel-o, 
Inutil voltar a apresentar 
o thema, as musicas, os ar- 
tistas, a direeção: pois do 
Rio Grande do Sul até ao 
Pará esta obra de arte en- 
cheu durante mezes e annos 


as paginas de toda a impren- 


sa brasileira, 

Seja relevado sómente de 
passagem o facto de que 4 
copia de “Symphonia Ina- 
cabada” que será apresenta- 
da hoje no Alhambra, é in- 





“Hans Garay e Martha Eg- 
“gerth, em “Symphonia Ina- 
cabada” que o Alhambra 
) estréa hoje 


teiramente nova e que, por conseguinte, a sua acustica c 


tagem “Carnaval de 1996”. 


photographia são perfeilissimas. 
No mesmo programma apparecerã a sensacional repor- 


o film mais completo sobre o 


Carnaval de 1936 va nossa capital, 
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DEVASTADOR DO MUNDO ENTRA EM CAR- 
TAL, NO ODEON, SEGUNDA-FEIRA PROXIMA 


Ale critica EEssecesceZEr resaceeneceremeenemeenemeces, À critica de “ 7] 
Fugitiva” 


O critico do “Mullon Picture 
Herald”, habitualmente tão 
parco de elogios, fez luagas re- 
ferencias a “A Fugitiva " quan- 
do o film lhe foi mostrado em 

“preview”, Disse elle: 

“E' um drumnt de umor como 
bem raros apparecem no écran, 
mas é tambem vm drama' de 
neção que, sem ignorar o valor 
ds um dialngo veemente, apre- 
senta uma série de fortes e em- 
polgants scenas dramaticas' cuja 
suspensão arrastou hontem: us 
e: 2etadores à beira das cadei- 
ras até vir o slimax cheio. de 
interesse e sufficlentemente rico 
de emoções para satisfazer O 
mais ávido appetite, 

“Pondo em destaque Sylvia 
Si'ney num papel que Infalli- 





Scena do film «Devastador do 





Sylvia Sidney, a esplendida 

interprete de “A Fugitiva” 

uma das poa offertas 
do Odeon 


velmente lhe restituirá o anti- 
go prestigio e lhe adquirirã no- 
vos admiradores, & íita upre- 
senta ao mesmo tempo um no- 
vat . promettedor, Alan Baxter, 
de quem falarão com elogios as 
platéas depois que virem a obra, 
O. vois, com Malvyn Douglas, 
carregam o maior peso de toda 
a Interpretação, 

“A Fugitiva” estará  breve- 
mente na téla do Odeon. 


“Uma noite de amor”, 


Joan Bennett ficou fu- depois de “Simbolo de 


tosa porque George 
rosa porq beii a uma era”: 
Raft não a etou, €" 1 «sembolo de uma éra”, o es- 


= tunendo “film da Universal, que 
pois de tel-a espanca nos mostra todos os! segredos 


do... no film “A Dan |Svid o Diamond 


dim, o “rei do diamante”, 
sa dos Ricos”! através uma brilhante crinção 
Uma das stenas de mais in- 


de Edward Arnold, está nos 
seus ultimos dias de cartaz, pois 

tenso ptitoresco sobre a psy- 

chologia de certos - caracteres 


hoje e amanhã terá: suas ulli- 
femininos é, sem duvida, esta 


mas exhibições no Carlos Go- 
que define bem o “climax” da mes, “Juntamente: Comitus, com 
super - producção de By o Pi 


plementos “Os 3 macagos” (de- 
senho animado) e os Jjornaes 
Schulberg para a Columbia, “A 3 
Dansa dos Ricos” — Joan Ben- 


ut Fox e da D, N, 

Já na 2º .feira a tela do Car- 
nett, heroina desse romance |jos Gomes será occupada por 
singular, surge, num “close- |um grande film da Columbia 
up” estupendo, vermelhinha de | — “Uma noite de. amar” — 
raiva e de despeito, porque Ge- onde mais uma vez apreciare- 
orge Raft, seu “leadng-man”, | mos a voz phenomenal de Gra- 
não a heijára logo, após tela | ce Moore, “num trabalho nota- 
espancado valentemente, con- | vel ao lado de Tulio Carmi- 
forme aconselhava o scenario... | mali. 

Nunca, talvez, o cinema foi tão Como . complementos desse 
Indisereto, penetrando tão Jun- | novo programmn: serão exhibi- 
do a alma de uma mulher, |dos: “Crianças no mar”, dese- 
quanto então, quando o mais |nho enlorido; Fox Movietone 
habil jogo da camara, sob a di- |News e Nacional da D. N. 
recção de um mestre da expres- - 
são artística, revela a fundo 
toda a gamma dos seus senti- 
mentos. apanhando, palpitante 
e viva como um nassaro, a ima- 
rem de seu coração, numa 
phase de belleza... 

Com que poder deseriptivo, 
ds uma contagiante. seducção, 
consegue Tay Garnett, o dire- 
ctor dessa pellimmla, revelar 
esse angulo novo da eterna lu- 
ta de sexos! mo local, do antigo, seju inau- 

Não deixem de vêr esse mo- | &urado dentro  déstes quinze 
mento differente dn -modemo dias, 
cinmatorgraphia, assinado, nela Essa inauguração constiluira, 
Colombia. e que o Palacio lim- [nai duvida, a nota sensaclo- 





Será inaugurado em 
“ 23 
março o novo “S. José 


Por Loda a primeira quinzena 
de murço o Rio já contará com 
o seu maior e mais confortavel 
cinema, E" que + Empresa Pas- 
choal Segreto esta ullimando 
providencias para que o novo 
“São José”, construida no mes- 


rará já na outra 2º feira, din | nal deste começo! de estação, 
9 de março, pois o “São José? a par de 


Para abrir a temporada de março, o Rex annun- 

cia o primeiro Mickey Colorido (A Banda do Ba- 

rulho) e “Vende-se Uma Mulher” ( Miriam 
E! Mc Grem) 





Uma scena de “Vende-se uma mulher”, que ; e Re nos 
dará segunda-feira 


Março, para o Rex, vae ser o primeiro mez de Drogramma- 
ção reforçada, e a partir de março, não haverá tempo de. contl- 
nuidade na série de surprezas que o grande cinema da rua Al- 
Nip Alvim reserva para o seu publico, que é todo o publico ca- 

oca, 

Abrindo a cortina para essa phase de novidades, vamos ter, 
segunda-feira proxima, o primeiro Camondongo Mickey Rolos o 
— “A Banda do Barulho” — descerrando novos horizontes às 
possibilidades milagrosas do genio de Walt Disney. ““A Banda do 
Barulho” vae dar-nos Mickey e seu companheiros de tantas e tão 
gloriosas jornadas, agora em suas cores naturaes, e si um dese- 
nho de Camondongo, em preto e branco,'éra, sempre uma caixt- 
nha de surprezas e imprevistos, que não-se deve esperar depois 
da cór participar tambem entre os recursos engenhosos desse ma- 
go criador de maravilhas que tantos imitam e ninguem supplanta.! 

Mas simultaneamente com “A Banda'do Barulho”, vae a 
United Artists estrear “Vende-se uma mulher” (Splendor), nova- 
mente reunindo em seu “cast” os nomes victoriosos de Miriam 
Hopkins e Joel Mc. Crea, os mesmos que ainda recentemente no: 
deslumbraram em “Duas almas se encontram”, E É Vende. as 
Re dE in uma produccção de Samuel Goldwyn, Teve 

sta a ot Nugent e o “screeplay” deve-se a Racliel 

Quarenta e oito horas, nem mais, nem 
“fan” carioca da primeira grande estréa ponte ip que 
Bandg do Barulho” e “Vende-se uma mulher”, Ambo: 
tão o carlaz do Rex depois de amanhã, irao ic 


su”. Seguem-se os quadros pit 





Mundo”, que entrará em cartas, 


segunda-feira proxima, no cinema Odeon 


Devastador do mundo pertence a essa categoria de films on» 
de nenhuma scena pode ser destacada porque excellentes todas, 
na sua feliz composição. Modernissimo, no mais amplo sentido 
do termo, elle nos offerece as magnificas vistas das capitaes eu- 
ropéas, tomadas da cabine do gigantesco DO-X para a seguir 
nos mergulhar no interior de minas de carvão afim de assistir-= 
mos, estarrecidos, nos effeitos tremendos das explosões de “gri- 
torescos de uma casa de campo, 
de luxuoso interior, preciosa moldura para a belleza e elegancia 
de Sybille Schmitz e, mais para & frente, o prazer da vida ao ar 
livre numa linda praia, com desenvoltas e formosas jovens diver- 
tindo-se no jogo da “'roda gigante”. De repente nos encontramos 
no interior de um laboratorio cheio de machinas exquisitas one 
a electricidade vive encarcerada e de onde sae, apavorando mul- 
tidões, um gigantesco “homem-mecanico”, 
las “mãos”, arrazando tudo é sua passagem. .. Terminados esses 
momentos apavorantes, assistimos ao trabalho dos “robots”, nas 
galerias des minas, dirigidos de uma enorme sala onde quadros 
de televisão dão conta do bom funcecionamento de cada um. Assim 
todo film ! Uma sequencia agradavel de imprevistos, deslumbra- 
mentos, emoção, poesia e amor! 


CD CD O CEDO CEDO O DO > 4 + A DA O > DO SA A 


despedindo raios pe- 


ser a muior casa de especla- 
culos do Rio, com capacidade 
para 2,000 espectadores, toi 
construido sob todos os Tigo- 
res da arcthitectura moderna, 
ulterecendo o maior dos cun- 
fortos uo publico, quer bo que 
dia respeito às suas maguificas 
installações de mobiliario e sa- 
lões, quer quanto ao arejumen= 
to de suas salus, como tumbem 
pelos magniticos appurelhos de 
que estã dotado para que sejam 
perfeitos todos os cfleitos de 
acustica e photographia, 

O novo “Sião José”, confor= 
me tem sido noticiado, quebra- 
rá a praxe dos lançamentos de 


films na cinelandia, O “Sião 
José” tambem durá fil vim 
primeira mão, como py «ciro 


exhibidor, devendo ser jnuugu= 
rado com a notavel producção 
do Programma Art, “Mimi”, 
que é uma das moiores pelli- 
culas do anno corrente. 
Justissima, por conseguinte, é 
A extraordinaria expecluliva que 
ha em totno dessa esperada 
inauguração. : 


“Sublime Obsessão” 


“Sublime Obsessão”, produ- 
eção da Universal, descripto pe- 
los mais nfamados criticos tos 
mo o melhor film de Indas as 
temporadas, açabn de ser con- 
tratado pura: ser exhibido bre 
vemente no cinema “Plaza”. 
Irene Dunne e Robert Taylor 
são os astros deste grandioso 
film. produzido com extraordi- 
nario luxo por John M. Stahl, 
O grande drama deste film co- 
meça em Nova York e mais 
tardo em Paris, e finalmente 
alcunça seu “climas” em Vir- 
ginia. 

O principal thema do film é 
um delicado romance de amor 
entre Irene Dunse e Robert 
Taylor, que chega a um delica- 
do fim quando as principaes 
figuras desta marativa são 
ameaçadas nela tragedia, Tm- 
nortantes desempenhos em “Su= 
blime Obsessão” são inlerpre- 
tados por Charles Butleryorth, 
Betty Furness, Ralph Morgan e 
Henky Armetta, 











Canção da saudade é 
film todo musicado 


Toje podemos noliclar, para 
alegria dos “fans” cariocas, 
que o film do consagrado can- 
tor viennense, Richard Tauber, 
Já poderá ser visto, no proxi- 
mo dia 9. no cinema Alhambra. 
Correspondendo ao espirito du 
época que se inclina para 05 
films muslenes, “Canção da 
Saudade” possue tudo o que se 
torna indispensavel em films 
desse genero. A voz, mundial 
mente consagrada de Tauber, 
encontra npportunidades es- 
plendidas de se fazer ouvir 
nesse fllm onde não Taltum 
cunções romaxlicas e macuvi- 
lhosos trevos de boa musica, 
encaixadas em en enredo agra- 
davelmente desenvolvido em 
tnrno das perinecias de um jo- 
veu tenor que se inlgava ama= 
“o por uma linda jnvem quan= 
do. na renldade. o que ela ad- 
miravn nolle nra apenas... a 
voz! Fsto film. recentemente 
eshibido ma Ameriva do Norte, 
Togrom obter ampla um e có- 
monte se Ibylam ás pollicntos 
de nlta clusse, En prova maxi- 
ma do seu valor Foi a que de- 
termino o contrato. por parte 
de uma eminde empresa nortr- 
emerteina do meotagonista R- 
ehard Tuuher para mesa =úrle do 
neltentas musicadas O cantar 
mente désimitndia dn Envona, en- 
Sopa em “Canção da Sand 
Aa” as mloros onmortunidios 
da Sr enmeipy commo a at- 
di tendo eres am mim, E'p pn 

mo mug n Member vão Px- 
bibip a varthe do 9 de mnren 
cepa mn beruia AS anPP- 
Coernç do mucian da” pinsep 
me são, nor nssim dizer POR qa 
as halitanine deste maravilho- 
So Rio de Janeiro, 


de tolas 
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CARNAVAL QUE 
PASSOU... 


(Continuação da 7º pag.) 


O FORMIDAVEL BAILE DO 
FLAMENGO DE “ADEUS 
CARNAVAL" 


Constituirá uma coisa doida 
o baile com que o Club de Re- 
gatas do Flamengo permittirá 
aos seus innumeros associados 
despedirem-se definitivamente 
do reinado de S. A, o Rei Mo- 
mo, pois, a festa de amanhã, 
sabbado, das 22 às 4 horas, com 
o titulo bem suggestivo de 
“adeus Carnaval”, dará ensejo 
a que todos os follões saudosos 
possam recordar mais uma vez 
des loucuras que a Folia lhes 
fez commetter nos tres dias de 
carnaval, 

Os sulões do Flamengo .terão 
a sua ornamentação em estylo 
"| japonez melhorada, e duas ba- 
rulhentas orchestras não darão 
tréguas aos pares durante as 
seis horas que o baile durará. 

Os trajes exigidos serão: 
branco a rigor, smoking, casaca 
ou dinner-jacket, para os'cnva- 
lheiros, ec toilette de baile para 
as senhoras ou senhorinhas, 
não sendo permittido  fanta- 
stas. 

Haverá um serviço especial 
de ceia, com reservas de mesas, 
o que deverá ser feito com al- 
guma  antecedencia, visto a 
procura ser grande e o numero 
de mesas limitado, 

4 directoria não fornece con- 
vites, & os associados terão in- 
grêsso com à apresentação da 
carteira social e o recibo de 
tevereiro, ; j 

No domingo, dia 1º, das, 20 
23 horas, serão reiniciados 
jantares dansantes, a que 
associndos ido rubro-negro dão 
sempre grande brilhantismo, 
sendo os trajes. de passeio. 


ORFEÃO PORTUGAL 


A Commissão Chave de; Ouro 
do querido e sympathico Orfeão 
Portugal, não poupando esfor- 
cos, fez realizar no salão da con- 
ceituada sociedade, que tem sua 
séde à run/do Senado, nos dias 
v2 e 24 do corrente, dois; pom- 
posos bailes à fantasia, que til- 
veram um brilho invulgar, quer 
pelas innumeras fantasias, cada 
qual « mais luxuosa, quer pela 
distincção das exmas, damas que 
deram um cunho de elegancia e 
alegria n estes bailes, aonde rei- 
nou sempre a alegria e O riso. 

Já de madrugada, ao som das 
ultimas notas de musica, todos 
se retiraram saudosos pelo seu 
terminou, mas alegres pelas ho- 
ras passadas cheias de explendor 
e distincção de que foram alvos 
por parte de ilustrada directo- 
ria e da commissão organizadora 
destas noites inolvidaveis, 

Para maior realce muito con- 
correu a inegualável ornamen- 
tação á Japoneza — Terra, de 
Butterily — a cargo do sr. Lis- 


v 
SAMUEL GOLDWYN. 


Reapresentação, a pedi- APRESENTA 


do, numa copia inteira- 
mente nova do grandio- 


so film musical 


SyMPHONIN 
INACADADAS 


MANTHA EGGERTH. 
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Foi a sogra—que devia ser, para el- 
la, uma segunda mãe — quem a jo- 
gou para os braços do millionario 
conquistador ! Era inadiavel a sal. 
vação das finanças da familia, res- 
taurando-lhe o cunho de aristocra- 
cia... mesmo surgindo na familia 
um marido deshonrado ! 


ALHAMBRA 


OCINEMA DES BONS FILMS 






e 






No programma : 





Botelho-Film apresenta a sensacional 
reportagem 


Carnaval de 1936 


constante de: 
Os famosos “BAILES CARNAVALESCOS" do ALHAMBRA 
Banhos de mar a fantasia em Copacabana 
O baile dos Esfarapados 
O carnaval em Petropolis 
O deus Momo no Balneario da Urca 
O Côórso na Avenida Rio Branco 
As matinées infantis do ALHAMBRA 
O desfile dos Clubs carnavalescos cariocas 


E A 
2 FEIRA 









































FOXES PERTURBADORES — IDYLIOS AO LUAR | 
UM ENXAME DE MULHERES IRRESISTIVEIS... 
CADA NOTA MU” 
SICAL — UM DE- 
LIRIO ! 
CADA BEIJO — 
UM DESACA- 
TO?... 
NA UNIVERSIDA- 


O ROMANCE 
DE UMA 
MULHER QUE 





O film mais completo sobre o carnaval de 1936 














| Ji MUITO AMOU DE SE APRENDE 
| E AMAR ! 
SEGUNDA FEIRA NO MUITO SOFFREU 
POR 


PATHEPALAG 


POLTRONA 24000 


ESTE AMOR ! 







A NOVA 








SEDUCTORA 
ESTRELLA 


TUTTA ROLF 
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Póde um homem resistir a vingança 
uma linda mulher ? 


»-rrm PALACIO 


SEGUNDA 
FEIRA no 









MORRIS * SALLY EILERS 


", CHESTER 


ms 
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e Antonio Corrêa. 
5º carro — à “Ala Feminina 
: do Magno”, representada peles 
r gentis senhorinhas: Nair Rocri- 





CARIOCA — Sabbado, 29 de Fevereiro de 1936 






DORMIR... SONHAR... 


Sim... mas isso é impos- 
sivel se a insomnia nos 
traz as palpebras aber- 
tas, num verdadeiro sup- 
plico chinez!- Somente 
ADALINA nos pode 
valer; um comprimido em 
meio copo dagua age 
rapidamente como um 
calmante suave, propor- 
cionando-nos um somno 
calmo e um despertar, 
natural e tranquilo. 








bôa e da íeérica iluminação 
feita pelo socio, sr. Domingos. 
HOMENAGENS DO ARTISTA 
PUBLIO MARROIG 
Monumental e fulminante baile 
ao mestres dos mestres Publio 
Marroig 

Pyramidal e fulminante baile 
organizado pela Directoria, para 
homenagear o principe da sce- 
nographia brasileira, — Publio 
Marroig, que mais uma vez reaf- 
firmou perante a opinião pu- 
blica, o alto prestígio em que é 
tido no scenario da vida artis- 
tica do Brasil, 

Os elementos que constitue O 
5º grande club da cidade, evi- 
denciam os maiores esforços no 
sentido de que nada falte a essa 
festividade, que será offerecida 


nos adeptos do glorioso "Con- 
gresso dos Fenianos”. 
Minó, Patntiva, Mansinho, 


Xuxu', Leiteira, Enfezado, Sal- 
gado e outras figuras proemi- 
nentes do “Senado”, já scienti- 
ficaram por melo de avisos ul- 
tre especiaes a todos os “Con- 
gressistas" que não faltem a este 
acto solenne, onde serê prestada 
uma linda homenagem ao consa- 
grado artista Publio Marrolg. 

O ingresso para essa festivi- 
dade, encontra-se com o “Sena= 
dor Mansinho”. 

MAGNO F, CLUB 


A pyramidal passeata rea- 
lizada no domingo-gordo 


O blóco “O amôr deixa Sau- 
dades, filiado a veterana e syM- 
pathica agegremiação sportiva e 
recreativa de Madureira, reali- 
zou no domingo gordo, uma 
ultra-pyramidal passeata, que 
ainda ecôa retumbantemente no 
aprazível suburbio. 

O cortejo estava assim orga- 
nizado: 

1º Carro: — Porta estandarte 
e commissão camavalesca, Te- 
presentada pelos foliões: José 
Magalhães, Mario Natividade e 
Elvídio Sant'Anna, 

9º carro — Um afinado con- 
funto musical, ricamente fanta-= 
giado. 

3º carro — Imprensa Lg) 
nosso companheiro “Vivinho” 
acompanhado por seis graciosas 
genhorinhas. 

4º Carro — 
Magno F. Club, composta pelos 
grs. Othoniel V. Filho, Miguel 
Verissimo, Francisco Costa Lima 


A directoria do 


gues, Nair Cardoso Jacques, Ma- 
rina, Rodrigues e Odette de Al=- 
meida. 

A passeata realizou-se ela Av, 
suburbana até o Meyer. 

ANNIVERSARIO DE UM 

RECREATIVISTA 

Traúscorre amanhã a data 
natalicia do sr, Mario Nativida- 
de Araujo, sympathico vice- 
presidente do Magno F, Club e 
zeloso funccionario da DB, P. C. 
B. Por esse motivo o anniver- 
sariante será muito cumprimen- 
tado pelos seus azalgos e com- 
panheiros de serviço, oligrecen- 
do-lhes na séde do Magho PF. 
Club, uma attrahente  vesperal 
dansante. 


Foi extincto o Paio! 
de Aura 


O ministro da Guerra, de ac- 
cordo com a proposbv do dire- 
etor do Muteriul Bellico, uulo- 
rizou a exstinição do Pujvl de 
Aurá, devendo aquelle departa- 
mento providenciar a respeito. 
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Direcção, F.J. TEIXEIR 


O PROBLEMA DA 
FISCALIZAÇÃO 


O sr. João Maria de Lacerda apre- 
sentou, hontem, ao Conselho de Com- 
mercio Exterior novas suggestões so: 
bre a produeção de trigo no paiz. O 
assumpto é interessante e tem meveci- 
do da imprensa ampla divulgação. 

Os technicos estão estudando a 
materia a respeito da qual se vae pro- 
nunciar, em definitivo, aquelle Conse- 
lho. 


Por esse motivo, será melhor 
aguardar os resultados praticos do 
exame da questão que os especializa. 
dos estão realizando em ambiente de 
franco optimismo, 


Por óra só desejamos chamar a 
attenção dos orgãos competentes para 
uma passagem da exposição do sr. d. 
M. de Lacerda, 





Disse o illustre conselheiro: — 
“Dentro destes precos a panificavão 
ficará obrigada a fabricar com a fa- 
rinha de 2º pão de 1/2 kilo e 1 kilo, 
que venderá, obrigatoriamente, á ra- 
zão de 900 réis o kilo, sob uma fisca- 
lização rigorosa de qualidade e quan- 
tidade, para que não se dê o enso de 
faltar o pão de 2º no sentido de for- 
car a venda do de 1º.” 


O problema da 
Na verdade é o mais 
nossos problemas. 


Contra as fraudes clamam todos 
os homens de boa vontade. No entan- 
to, que presenciamos? 

Criticas ao apparelho arrecada- 
dor do paiz, sobretudo ao imposto so- 
bre a renda; criticas á fiscalização da 
iluminação; criticas pela Talta 
cumprimento das leis da municipali- 
dude. 


fiscalização... 
complexo dos, 


Neste ponto, então, as reclama- 
ções chegam a formar um clamor ge- 
ral. 'A Prefeitura estabelece à preço 
dos generos. Os atacadistas não cum- 
prrem, Elaboram-se as tabellas para 
as feiras-livres. Os feirantes não cum- 
prem os seus dispositivos. 


Regulam as autoridades a questão 
do peso e preço do pão. 
irtringem os regulamêntos. 

A população pergunta qne fazem 
os 400 fiscaes da Municipalidade. Nin- 
guem responde. E a burla prosegue 
no meio dos protestos geracs. Assim 
sempre aconteceu entre nós e vinguera 


“Secção Economica do 
DIARIO CARIOCA 


do |522 Cia, 


DIARIO CARIOCA — Sabbado, 29 de Fevereiro de 1936 





À LEITE 
TITULOS 


Esteve o mercado de valores sem grandes 
negocios. mas funccionou com animação Te- 
gular, As apolices da União e as da munici- 
palidade ficaram estaveis, bem como as obri- 
gações do 'Thesouro Nacional e as de Minas 
Geraes, As acções de bancos e os outros ti- 
tulos em trabalhos pouco interesse desperta- 
ram, tudo como se vê em: seguida. 

Negocios realizados na Bolsa de hontem: 

Offertas 
Vv. C. 
12 Uniformizadas. . "62% 628 760% 
3 Emprestimo Na- 
cional. 1903, port. 
680 Diversas Emis - - 
sões, nom. . . . 608 638 T60$ 
23 idem, idem, nom. 7628 . 
132 idem. idem, port. 7.568 7594 758$ 
1 idem, idem, port. 7578 
"2 idem, idem, port. 7589 
6 Reaj, c/4, 5008, 

sem. +... 3558 
má idem, 0/4, 1:0008. 7485 — 7455 
150 Idem, c/4, 1:0005. 7445 
500 Obrigs, Th., 1930, 

B00S. . . . . . 4868 
86 Idem, 1930, 1:000$. 1:00058 1:0008 9988 
56 idem, Ferv,, 1º E. 1:0008 1:0005 998s 

7 idem, idem, 2º E. 1:0008 | — —— 
75 Munic. D. 1535 . 163 16355 1628 
10 idem, D. 1931. . 1705 1705 1668 

1 idem, D. 1931, +. 1735 

17 idem, D. 1933, . . 1855 —— 18485 
10 idem, D. 3264. . 1698 1648 1625 
18 idem, 1906, port. 1405 1413 1408 
171 Minas, 2008, 1934, 1575 1575 15685 
20 idem, 1:0005, 5 9%» 

TOR DA, 0 comitaiio 
7 Obrigs. Minas, 

5008 .)=si jo torci o 4855 ama — 
110 idem, 1:000$. . +  898$ 9008 898$ 
42 idem, 1:000$. . . 8995 
79 São Paulo, 2008, 

Di suco testo lists 192$ 192$ 19185 
100 Banco Mercantil. 4508 4554 4508 

6 Banco do Com- 
mercio, . . . . 186 1955 1858 
Cervejaria 

Brahma. . . . .« 4205 -— — 
23 Docas de Santos, 

port. . . - c. 2388 2408  — 
50 São Jeronymo . . 1105 1085 1005 


-— 


Titulos sem negocios realizados: 


130907 aa ra 


5905 a Er] 


As padarias | Docas de Santos, 


Offertas 
V. Cc. 
Obrigs. Tn., 1921. . —— 9938 
Idem, idem, 1032, .. 0098  — 
Obrigs. Ferrov, 3º E, — — 
Munle, 1904, port. . . 4158 4128 
aa e des cd 2208 —— 
Idem, idem, deb. . « 1858 1838 
Banco do Brasil . 3938 3858 
Banco dos T'unccio- 
RAIOS; elior 4 o — 508 
e do da 


alimenta mais esperanças de que esse | À Compra dos Quatro Milhões de 


estado de coisas desappareça. 


O mesmo se verifica nos Estados, 
nos municipios, em toda a parts, 

O sr. João Maria de Lacerda, que 
falou em fiscalização rigorosa, deve, 
pois, meditar um pouco sobte esse pro- 
blema que vem desafiando a eapaci- 
dude dos nossos governantes, 






















Estaremos em face de mma crise 
de caracter, de falta de capazitade 
moral e profissional dos orgãos fisca- 
lizadores? Ou a culpa de tudo o que 
occorre cabe á complexidade dos 
apparelhos de fiscalização, que 
complicam os servicos com in- 


eriveis aberrações? E' preciso 
estudar as causas determinantes de 
todas as irregularidades. Se os fun- 


ecionarios forem inidoneos ou desi- 
diasos,. promova o governo o sanea- 
mento dos quadros. Se os regulamen- 
tos são anachronicos, inadaptaveis ás 
realidades da vida nacional, como se 
tem affirmado, faca-se uma reforma 
completa, racionalizando os serviços. 


Essa a grande tarefa que o Brasil 
sempre esperou dos seus orientadores 
e que poderá ser empreendida por sug: 
gestão do proprio Conselho de Com- 
mevcio Exterior, esse orgão multifor- 
me, que tanto tem feito em pról da 
grandeza material do pais nos: mais 
variados sectores de sua actividade. 


os mf 

Re , 
As Inscripções no Instituto dos 

Commerciarios 
A Liga de Commercio leva, por 
nosso infermedio, ao conhecimento de 
associados. que o Instituto de Aposen- 
tudoria e Pensões dos Commerciarios 
está a receber os requerimentos de 
juscripção dos empregados e empre 
gudores que alude o avt. 185 do de 


ereto mn, 183 de 20 de dezembro de 
IO para que os mesmos possam go- 
zuar dos direitos assegurados pela re 
ferida lei, ex-vi dos paragraphos 1º e 
Pr do grt. alludido, 

Para informações mais detalhadas 
poderão os interessados dirigir-se á 
secretaria dessa instituição, À rua 
de Muarco, 84-2º, diariamenço das 1) 
1 13 e das 13 às 17 horas. 


Saccas de Café Pelo D. N. €. 


A vesolução do Departamento Na- 
cional do Café de n. 332, estabeleceu 
as bases para a compra dos 4.000.000 
de saccas, porém não regulamentou a 
pratica da operação. 

Afim de collaborar com o D. N. 
O, na elaboração desse regulamento, 
o Centro de Commercio de Café acaba 
de apresentar um longo memorial so- 
bre a materia, 


Segundo esse memorial, o regnla- 
mento a ser expedido deve tratar da 
questão do frete do café e das despe- 
sas eventunes nos reguladores, pois os 
preços acima alludidos são preços li- 
quidos. No caso de haver varios ty- 
pos num mesmo lote, e registando-se 
a hypothese de differença de peso 
(café embarcado a menos de 60 kilos 
por saceca), a differença seria distri- 
buida por sacea, nas differentes qua- 
lidades, 


O pagamento dos fretes já feito 
pelos embarcadores seria restituido 
pelo D. N.C. Quanto ao praso do pa- 


gamento, suggere o Centro de Café 


que seja de 90 dias da data da decla- 


vacão do interessado que aceite a pro- 


posta do D, N, O. e a declaração será 


ta e de uma duplicata a 90 dias, que 
seria devolvida com o aceite pelo D. 
Ni 6 
veis. Isso facilitaria o commervcio um 
titulo habil a descontos bancarios. 


deria fiscalizar o serviço, 


abusos e fraudes. 
om nm 
Trigo Bahiano 


Noticias de S. Salvador 


Jacobina, 











































acompanhada de factura em dnplica- 


dentro de 10 dias improroga- 


O Centro por fim suggere que 
sejam aceitas as classificações dos 
Institutos Estadnaes om ao menos as 
amostras, para evitar a excessiva de- 
mora que o servigo traria se fosse no- 
vamente feito pelo D. N. C. Em qual- 
quer destes dois casos o D. N, C, po- 
evitando 


dizem 
que pely Bolsa de Mercadorias foram 
expostos pães fabricados com trigo 
da Bahia colhido nas fazendas do sr. 
Colombo de Souza, no municipio de 








e 


CONSELHO FEDERAL DO 


COMMERCIO EXTERIOR 


Houve, hontem, sessão do Conselho Fe- 
deral de Commercio Exterior, sob a presi- 
dencia do sr, Souza Mello. Compareceram os 
conselheiros João Maria de Lacerda, A. Boa- 
vista, Arthur de Carvalho, Euvaldo Lodi, Ar- 
thur Torres Filho e Victor Vianna; os con- 
sultores technicos Franklin de Almeida e Le- 
nhoff Brito e o secretario consul Aluízio de 
Magalhães. 


Foi approvada a acta da 79º sessão de 
12 de fevereiro e lido o expediente, constante 
do varios papeis, entre os quaes um officio do 
governador JUracy Magalhães, encaminhando 
um memorial do Syndicato dos Exportadores 
da Capital da Bahia, pleiteando a manuten- 
ção da taxa de 45555 por marco para os ne- 
gocios concluídos anteriormente a 7 de feve- 
reiro do corrente anno; um officio da Asso- 
clação Citricola de São Paulo pedindo provi- 
dencias relativas à introducção da laranja 
brasileira no mercado hollandez; varios tele- 
grammas de Associações Commerciaes e Syn- 
dicatos Industriaes algodoeiros sobre os pro- 
blemas da exportação de algodões do Norte; 
e um telegramma da Sociedade Agro-Pecuaria 
da Fronteira (Livraménto), pedindo que seja 
suspensa a prohibição de exportar para a Al- 
lemanha por vias terrestres em vista das des- 
pesas que occasiona a remessa de mercado- 
rias pelo porto do Rio Grande. 


Declarada aberta a hora reservada ás in- 
dicações, o st. João Maria de Lacerda apre- 
sentou a primeira, no sentido do Conselho 
estudar a possibilidade do Brasil receber os 
excedentes da colheita da uva argentina. que 
seriam vendidos aqui a preços populares, sen- 
do-nos concedida, em compensação, à isenção 
de direitos para:-a entrada na vizinha Repu- 
blica do nosso peixe fresco & em conserva. 
Trata-se de uma interessante suggestão feita 
ao Ministerio do Trabalho, pelo nosso agente 
commercial em Buenos Aires, sr, Octavio de 
Abreu Botelho, Sua adopção traria como con- 
sequencia a opportunidade de conquistar- 
mos mais facilmente o mercado argentino 
para os nossos peixes, especialmente as sar- 
dinhas e as lagostas vivas. Vac ser conver- 
tido em diligencia. Ainda com a palavra, O 
sr. João Maria de Lacerda declarou que na 
ultima sessão do Conselho apresentára uma 
suggestão visando resolver, em futuro proxi- 
mo, o problema do trigo, relativamente ás ne- 
cessidades do consumo interno. Não se trata 
apenas de conseguir, dentro de poucos annos, 
uma maior producção-de trigo mas sim -de 
organizer esta producção em moldes que 
abranjam todos os seus aspectos, notadamente 
a armazenagem, o transporte, a moagem, a 
panificação, o credito egricola e, em par- 
Licular, a compra immediata ao lavrador que 
só com esta garantia se dedicará intensa- 
mente ao cultivo. Voltando ao assumplo na 
sessão de hoje, o sr. João Maria de Lacerda 
propôs como solução pratica immediata, atim 
de baratear o pão, & obrigatoriedade para to- 
da a moagem brasileira, de produzir duas es- 
pecies de farinha, com uma extracção total 
de 75 % assim dividida: 30 % de farinha de 

Lpsigéira e 45 % de farinha de segunda qua- 
lidade, cujos preços, em funcção das actuaes 
cotações do trigo e do cambio, seriam, respe- 
ctivamente, de 1$100 e $900. Dentro destes 
preços, a panificação ficaria obrigada a fabri- 
car, com a farinha de segunda, os pães de 
1/2 e de 1 kilo, para serem vendidos obriga- 
toriamente à razão de 900 réis o kilo, sob uma 
fiscalização rigorosa de qualidade e de quan- 
tidade, destinada a evitar a venda forçada do 
pão de primeira na falta do de segunda. O 
pão de primeira passaria a constituir um ar- 
ligo de luxo, sobre o qual a panificação lo- 
graria obter lucros compensadores do preço 
reduzido imposto ao pão de segunda, O sr. 
Lacerda insistiu longamente sobre as quali- 
id 3 nutritivas do pão de segunda, sensivel- 
mente eguaes às do que ora é vendido ao pre- 
ço de 18200 o kilo, Desejoso de fazer uma 
demonstração pratica das suas affirmativas, 
exhibiu uma série di pães que mandára fa- 
bricar especialmente nos typos preconizados 
e que os membros do Conselho experimenta» 
ram, convencendo-se de que, effectivamente, 
a questão do pão no Brasil ainda é passível de 
racionalização mais minuciosa, Além das sug- 
gestões sobre a standardização das farinhas, o 
sr. Lacerda apresentou outras, tendentes a as- 
segurar a resistencia do pão ao endurecimen- 
to por um espaço maior de tempo, a organi- 
zar-se à venda do pão embulhado, cortado em 
fatias e por vezes em qualidades misturadas, 
e a evilar as sobras que constituem em muitos 
lares um sensivel factor de encarecimento. As 
indicações do sr. Lacerda vão ser objecto de 
mais detalhado estudo, 


A seguir, o sr. Torres Filho apresentou 
uma indicação tendente á padronização dos 
ovos destinados à exportação. Embora o Con- 
selho já .tenha resolvido, anteriormente, a 
padronização compulsoria de todos os nossos 
productos, essa decisão não poude ser, até 
hoje, applicada devido a constituir um pro- 
jecto de lel submettido ao Congresso. Propõe 
o sr. Torres Filho que o Conselho examine o 
caso particular dos ovos, á vista de informa- 
ções transmittidas pela Cooperativa Avicola 
de São Paulo, Esta recebera, de determinada 
praça européa, onde os ovos nacionaes estão 
obtendo interessante mercado, a noticia de 
haverem chegado ali avultadas quantidades de 
ovos inferiores ou deteriorados. A informação 
concluia pela advertencia de que os produ- 
ctos inferiores, quando provêm de uma origem 
relativamente nova, produzem effeito adverso 
sobre a reputação da origem em geral. 'Tra- 
tancdo-se, como é o caso, de defonder o bom 
nome que se quer criar em um grande mer- 


Ee DE — 



















uussão unica, as approvará, ratificando as- 
im as decisões suggeridas, ou rejeitará, no- 


cado europeu para o producto oriundo do 
nosso paiz e considerando que estão em Jogo 
os. interesses dos nossos avicultores, resolveu 
o Conselho aceitar a indicação e designar 
como relator o sr. Franklin de Almeida, que, 
já na proxima sessão, apresentarê um estudo 


completo e documentado sobre & exportação 


dos ovos nacionaes. 


Passando á ordem do dia, o Conselho, que 


na sessão plenria de 12 de fevereiro, resol- 
vera que os pedidos de liberação da quóta 
official de cambio, incidindo sobre productos 
de exportação, sejam apresentados à Carteira. 
Cambial do Banco do Brasil, que os julgará 
em primeira instancia, approvou as instru- 
cções seguintes, regulamentando a materia: 
“a Carteira Cambial do Banco do Brasil 
communicará ao Conselho quaes os pedidos 
de liberação cambial que recebeu para estudo, 
O Conselho tornará publicos taes pedidos, 
afim de alertar, em todo o Brasil, os produ- 
ctores e exportadores do producto cuja libe- 
ração está sendo pleiteada, constituindo o 
fim precipuo dessa publicidade evitar que 
algum exportador venha a tirar proveito, em 
detrimento de outros: da alteração brusca de 
preços que o retorno ao regime da liberdade 
de cambio, parcial ou total, possa provocar 
no mercado interno. Em certos casos, no sen- 
tido de attenuar os efíeitos de transição, se- 
rão adoptadas liberações parciaes successivas 
que conduzirão, num espaço de tempo pré- 
viamente marcado, ao regime permanente 
considerado opportuno. Depois do haver exa- 
minado detidamente a posição commercial e 
estatistica do producto cuja liberação se plei- 
tela, a Carteira Cambial do Banco do Brasil 
apresentará suas suggestões ao Conselho Fe- 
deral de Commercio Exterior que, em dis- 


meando então relator para mais acurado es- 
tudo, As decisões ratificadas pelo Conselho 
serão divulgadas na imprensa, affixadas em 
edital na Carteira Cambial do Banco do Bra- 
sil e communicadas, por telegramma, a to- 
das as Camaras Estaduaes de Propaganda e 
Expansão Commercial, 
Conselho Federal de Commercio Exterior que, 
por sua vez as divulgarão nos Estados. Os pe- 
didos de liberação deverão ser apresentados 
à Carteira Cambial do Banco do Brasil acom- 
panhados, sempre, dos seguintes informes: 
Nome do productor; Preço obtido no exterior; 
Preço pago aos productores ou intermedia- 
rios; -Percentagem do lucro bruto, não dedu- 
zidas as despesas peraes, de administração, de 
installação, etc.; Percentagem do lucro liqui- 
do, tomando-se em consideração o capital in- 
vertido e o factor Lempo, deduzidas as despe- 
sas geraes; se o actual preço liquido em mil 
réis permitte manter e desenvolver a expor- 
tação; Qual o preço que possibilitaria o in- 
cremento da exportação. Além disto, as ex- 
portadores deverão relatar as difficuldades 
que se antepõem ao desenvolvimento da ex- 
portação, em qualquer dos sectores seguintes: 
Regime cambial (quóta ao cambio official); 
Impostos federaes, estaduaes e municipaes; 
Transporte no Interlor do paiz; Frete ao paiz 
de destino; Commissões; Mercado (pouca 
procura, desconhecimento do producto ou des- 
conhecimento de firmas interessadas); Publi- 
cidade deficiente; Direitos aduaneiros; Regi- 
me de quótas ou de discriminações; Con- 
currencia de productos de outra procedencia; 
Contronto com productos de outra proceden- 
cia; Entraves oriundos da fiscalização banca- 
ria; Credito bancario (restricção, taxa ele- 
vada); Condições de trabalho (falta de bra- 
ços, salarios elevados, pouco rendimento, pou- 
ca instrucção technica); Diversidade de typos 
produzidos; Condições de emballagem: qua- 
lidades em desaccôrdo coma procura, etc, 
podendo ser acerescentados tados os informes 
Julgados proveitosos no estudo do assumpto”. 

Finalmente, á vista de varlas petições 
apresentadas ao Conselho no sentido de ser 
mantida, pelo Banco do Brasil, a cotação do 
marco de compensação que vigorava anterior= 
mente a 7 de fevereiro, para os negocios con- 
cluídos antes dessa data, resolveu o Conselho, 
approvando o parecer da Camara de Com- 
mercio e Accôrdos, que a fixação das taxas do 
Banco do Brasil é attribuição exclusiva de sua 
Carteira Cambial. Presentemente, o Banto es- 
tá pagando o marco calculando-o pela taxa 
do marco de compensação, em virtude de se- 
Ai dessa especie e não moedas de curso li- 
re, os marcos entregues nel > y 
relativamente á quóta de SE Ta At 
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Pagamentos no Thesouro 


À Na Pagadoria do Thesouro Na- 
cional serão pagas hoje, 29, as seguin- 
tes folhas do primeiro dia util: Mi. 
nisterio da Justiça — Presidente da 
Republica, senadores, secretaria de 
Estado, Côrte Suprema, Côrte de Ap- 
pellação, Tribnnaes Eleitoraes, Juizes 
seccionnes, Ministerio Publico, Secre. 
taria da Camara, Secretaria do Sena- 
do, Directoria de Estatistica Geral, 
Eserivães e Escreventes das Varas e 
Pretorias, Instituto 7 de Setembro 
Bscola João Lniz Alves, Ministros 
Aposentados da Côrte Suprema e 


Avulsos e Serventuario do Culto Ca- 
tholico. 


Ministerio da Fazenda — Thesou- 
vo Nacional, Tribunal de Contas, Con 
tadoria Central da Republica, Conta- 
dorias e Sub-Contadorias Seccionaes, 





representantes do 





ECONOMICO 





Diario Economico 


Directoria do Dominio da União, Pala- 
cios Presidenciaes, Laboratorio Nacio- 
nal de Analyses, Imposto sobre a Reu- 
da, Avulsos. 

* Ministerio da Educação e Suude 
Publica — Secretaria de Estado, Ob- 
servatorio Nacional. 

Ministerio do Trabalho — Secre- 
taria de Estado, Departamento Nacio- 
nal de Industria e Commercio, Dapar- 
tamento Nacional de Estatistica e Pu- 


| blicidade. 


Ministerio das Relações Exterio- 
ves — Secretaria: do| Estado e Corpo 
Diplomatiço e Consular, 

Ministerio da Agricultura — Se- 
eretaria de Estado, Direetoria de Or- 
ganização e Defesa da Producçio e 
Directoria de Estatistica da Produ- 
eção, 

Ministerio da Viação — Secreta- 
ria de Estado, Inspectoria de Mlmni- 
nação e Departamento de Aeronauli- 
ca Civil. 

E AR RO (4 
Titulos a Cotação Official da 


Bolsa 


A Camara Syndical dos Corretores da 
Bolsa de Fundos Publicos do Rio de Janeiro, 
em sessão de 28 do corrente resolveu admitLir 
à negociação a respectiva cotação oflicial da 
Bolsa, as acções nominalivas da Cia, Jacaré- 
paguá Territorial, em numero de 10.000, do 
valor nominal de 200$ cada uma, integraliza- 
das e representativas do seu capital socia! de 
2.000:000$000. 

od ams 


Films do Ministerio da Agricul- 


tura em Pernambuco 

RECIFE, 27 (Do correspondente) — O ci- 
nematographista da Directoria de Estatistica 
da Producção do Ministerio da Agricultura 
tem obtido a mais franca collaboração por 
parte do governador deste Estado que ludo 
tem facilitado no mesmo afim possa filmar 
usina Tiuma. Hoje foram exhibidos, no cine- 
ma da Brigada Militar, films focalizando as- 
pectos da agricultura e pecuaria do Rio 
Grande do Sul executados. pela citada dire- 
ctoria, tendo comparecido governador Lima 
Cavalcanti acompanhado todo secretariado. 
Esses films obtiveram grande successo sendo 
imprensa unanime seu elogio. 

om A 


A Renda da Thesouraria da 
D.C. T. 


A venda da thesouraria da Dite- 


etoria dos Correios e VTelegraphos do, 


Distrieto Federal, não ineluida as de 
succursaes e agencias, nos dias 21 e 
22 do corrente, importou, respectiva- 
mente, em 32:3274200 e 30:5238200 em 
um total de 62:8908400, 

dd Ma 


BOLETIM DIARIO DE INFOR. 
MAÇÕES ECONOMICAS 


Communicado do Escriptorio de Iniorma- 
ções do Departamento Nacional da Industria 
e Commercio: 


4 PROPAGANDA COMMERCIAL DO EBRA- 
SIL EM BAHIA BLANCA 
O consulado do Brasil em Bahia Blanca 
communica que os commerciantes o indus- 
trines dessa cidade argentina manifestaram 
o desejo de que o Departamento Nacional da 
Industria e Commercio realizasse ali de mato 
8 junho do anno-em curso, uma pequana ex- 
posição de tecidos brasileiros, com o que, es- 
peram seriam obtidos resultados vantajosos 
para os dois paizes. Para esse fim, informa o 
consulado, já está preparado o ambiente na 
praça, mediante conferencias ali realizadas 
pelo sr. Ezequiel Ubatuba. E accrescenta: as 
despesas, sem duvida muito reduzidas, pode- 
riam ser cobertas com o producto da venda do 
proprio mostruario, depois de satisfeitas as 
exigencias tributarias do paiz. Bahia Blanca 
tem uma zona de influencia bem grande e 
rica e por isso apresenta immensas perspecli- 
vas & expansão commercial brasileira, 
PELOS ESTADOS 
MANÃOS, 27 (E. 1.) — Preços correntes 
das mercadorias, nesta praça: borracha fina, 
88300; sernamby, 18850; sernamby caucho, 28; 
castanha, de 638500 a 605; balata, 58800; co- 
quirana, 3$300; cacáu, $800; pelle de caetetuú, 
198; de queixada, 148600; veado. 158500; ca- 
plvara, verdes, 258; vaccum, 1S300; lontra, 
365; arlranha, 73%; onça, 65$; maracajá, 138; 
essencia de pão fosa, 358 (em alta); guaraná, 
3$; cumarú, 15$500; Jarina, S600; madeiras, 
por metro cubico, de 1º, 1308; de 924, 1005; de 
3º, 708; de 4", 408; de 54, 208; oleo de copa- 
hyba, 28300; piassava, $750; piraruciú, 8900. 
NATAL, 27 (E. 1) — Cotação do dia 19, 
para os artigos de exportação: algodão em 
pluma, Seridó, 58s a 608; Matta, 548; assu- 
car crystal, 15100; demerara, SB00; bruto 
5600; borracha, 18200; careço ce algodão s100; 
cêra de carnaúba, olho, 59500; palha, BS: cou- 
ros bovinos espichados, 25900; meio sal, 28500; 
salgados, 18900; salmourados, 15200: courl- 
nhos, 23; fumo 28; farelo de torta de y 
de algodão, 150: dirt Sr de 
: + oleo de caroço d enlgodão 
refinado, 8800; bruto, $500; paina, 18; pelles 


de caprinos, 85500: laniger õ 
; ; geros, 78500; s 
Efraim anã + 73500; semente 


MACEIO! 97 (E. 1) — Movimento com- 


mercial do dia 19: entrada de pequena ca- 
botagem, cócos a Branel, 98.975; RMUCAS 
ole er expor scão para o Sul, cõcas, 
2 ecos; assucar, 13.360 saccos. 
CURITYBA, 97 (E. 1) — Não heuve al 
leraçio nos Preços dos arligos de FER asa 
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NA CENTRAL DO 
BRASIL 


A renda da Central do Bra- 
“1 Inolusive as  estrudas de | 
vro filladas, no dia 27 do cor= n 
"nte, attingiu a importuncia k 
+ 675:062$400, pura 1 vis aro (a 
191500) sobre egual data do 
potNO anterior 
( — Foi approvado o projecto 
| a ampliação do pateo da esta 
) 











ns A N FREIOS HYDRAULICOS 
j IF AP ESRO WY AINDA MAIS APERFEIÇOADOS 


os freios hydraulicos freios aperfeiçoados são ape- 
em adoê no Chevrolet nas um dos muitos motiva 
são os mais seguros, macios de superioridade que fazem do 


e adequados aos Carros de Chevrolet A o gnieca carro 
baixo preço. Esses novos completo de sua € , 


ào do Valença, da linha Auxl- 

tar da Central do Bensil, he- 
(wundo o quai carão — esupros 
iurindos terronvs & Yomfeito- 
(rias necessarias A sua execução 
da ampliação do mesmo pVR- 
tco. 

— A dlrectorta da Central do 
Brahil, expedia citotnlne tranlg= im) 
crevendo o oftloio do Mintela= mM 
rlo da Fazenda, que sontém 10 
das as normas a seguir no pre- ' 
paro de todos 08 processos de Fal 
uposentadoria reforma de | 
runcelonarios puhlicos vivis o us 
militares, conforms à circular ' 
do presidente du Republica mu- aa 
mero 9,701, que fo peblicudo ' 
no “Diario  Ofrelal do 10 da 
janeiro do correnta uno. 

— O direotor da “ontral do 
Brasil! attendendo nte não hcu- 
ve expediente nf tstroda du= 
rante os dias 4 o 25 do cor- 
rente, por oceces!ho das festas 
de carnaval, resolveu determi- 
nar que não sejum cobrudos as 
armazonagens naquelle  praso, 
para qualquer mercadoria 
tEanEpOL ADE naquella forro- 
via, * 

— A estação D. Pedro II for- 
neceu hontem, por conta dos 
diversos Ministerios, 33, passa- 
gens na importancia de ,,.v.. 
T:UBBÁ4800. Essas requisições to- 
ram assim distribuidas; M. da 
Guerra 30 passagens, na impor- 
tancia de 1:770S400; M. da 
































































































RE SM EO DOS 
Informações Financeiras e Commerciaes, DEPARTAMENTO 












































































CAMBIO se mais 1.117, num total de N - | d C f à AR or 
i 4100; M, da Wducacção 1, por 
LIBRA — 585071 4.008, contra 5.049 ditas ante- | yr a 7 TT TR AT, aci ona pt) ATE js. 

— rigores. O mercado fechou vol- Ci roehi à O pagamento do pessoal da 
mrlvemos o mercado official, |mo e sem alteração nas suas d À hp) Central do Brasll, por determi- 
hontem, operando calmo, cotações. E COMMUNICADO N. 6 0 nação do director da Estrada 

O Banco do Brasil declarou | COTAÇÕES POR 10 KILOS | 4 S | L A ERIC A é / deyorá nar) iniciado, hoje 30, 60 
no corrente, segundo circular cX- 


vender por libra a 58$071 e 
comprar a 57$230. O dollar á 
vista vigorava na taxa de réis 
115810 e o franco na de $780, 


Typo 3, 138100; typo 4, ,... 
12$600; typo 5, 12$1U00; typo 6, 
118600; typo 7, 11$1U0; Lypo 8, 
LOG6UO, 


O Departamento Nacional do Café torna publico 


C A P | T A LI 7 A G AN O que, hoje, foi affixado em sua Agencia do Rio de Ja- 


neiro o edital n. 6, contendo a clasificação de cafés da 


uuiuu peln directoria, 

-- Jntrou em gozo do Térias 
regulamentares, o engenhairo 
José Caetano de Andrade Pin- 


Tr o Lia “ q VAIS A A x R R 
DA o Fo ip py Ed semanal, 18120 por A mais importante Companhia de Capitalização quota retida entrados em reguladores mineiros. A Lp qe eira 
9 í a Ampcien dn tmnl. —, Passou a servir no escrl- 


ro periodo de trabalhos, cujos =. Os interessados deverão communicar á Agencia 


negocios realizados foram pe- 
quenos. 
Reabriu inalterado e assim 


MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas: 
Leopoldina: Minas — 3.003; 
Rio — 1,744 — 4,747; Muriti- 


ptorio da iu Divisão da Cen- 
trfal do Brasil, o escrevente 
Oswaldo Casaes | Ribeiro, que 
terminou a licença em cujo gu- 


do Rio de Janeiro, praça Mauá n. 7, 19º andar, em 


| AMORTIZAÇÕES DE FEVEREIRO I carta registada, “dentro do praso de 30 (trinta) 





O BANCO DO BRASIL AFFI- |. anos — 1,947; Rio — Realiza-se, hoje, ás 15 horas, no salão nobre dias”, a contar desta data, se vendem ou não:os cafés 4] xo se encontrava qem espeto 
XOU A SEGUINTE TABELLA |4 mazem amo Em Ra a da Associação dos Empregados do Commbrcio, é constantes do referido edital. Dessa communicação à | de Araujo, que passou à servir 
A 90 Ena 583071, ga 1.598; Armazem Reg. Esp. avenida Rio Branco, 118-120, o sorteio de amorti- devem constar, obrigatoriamente, 05 seguintes dados: A ed PApitA ve Ranouro 

A vita: Londres, 585236; pato PR qa ir zação de titulos relativo ao mez de Fevereiro. Par- nome do remettente, procedencia, numero e data do; 4) osão, ds te Divisão da Central 
oa o es arina. réis Desde o 1º do mez — 252.684: ticiparão desse sorteio todos os titulos em vigor na despacho, quantidade de saccas e numero de ordem $|a Neenca "premio, em que so en- 
35800; Hollanda, 85030; Suissa, cabia ba od séde social. Os títulos em atrazo poderão ser Te- do edital. quim Ro ata SAMBAS TO 


— 2.459.108; Média — 9.395; 
Do 1º de julho uuno passado — 
1.843.705, 

Café revertido ao stock des- 
de o 1º de julho — 25.704, 

Embarques 

Europa — 10.500; Africa — 
6.215; Cabotagem — 125; To- 
tal — 16.940, "dem anno pas- 
sado — 94,233; Desde o |º do 
mez — 255.737; Do 1º de ju- 
lho —. 2,124.098; Idem anno 
passado, — 1.433.447, Stock — 
696.094; Menos, :onsumo (local 
do dia 27 — 500; T ústencia — 
095.594, Idem anno passado — 
456.854. 





De posse dessas declarações, o Departamento 
providenciará, junto ás Estradas de Ferro, no senti- 
do de ficarem esses cafés retidos nos reguladores em 
que se encontram, á disposição do Departamento. (9) 
Centro de Commercio de Café affixará tambem o mes- 
mo edital do qual o D. N. GC. está remettendo exem- 
plares aos Bancos desta capital. 

O pagamento será feito a “90 (noventa) dias”, 
+ ER Rio, 29 de fevereiro de 1936. 


FERN lira | JAYME F. GUEDES, 
Sanga... .. 198000 205000 50 kilos Superintendente. 
alfa : Entre-fino . . . 238000 245000 PPPLSIILLEDLLLLELLO DDD LLLLS ADD DDD DDD DO DDD DDD DN 


95845; Belgica (ouro), 18900; 
Buenos Aires (papel), 38700; e 
Montevidéo, 55350. 

COMPRAVA COBERTURAS 

NAS SEGUINTES TAXAS 

A 90 dijv.: Londres, 589230 e 
Nova York, 116530, 

A! vista — Londres, 579430; 
Nova York, 118610; Italia, réis 
s230; Hespanha, 15-80; Paris, 
8762; Portugal, S$120; Allema- 
nha, 38600; Hollanda 78900; 
Suissa, 38775; Belgica (ouro), 
15940; Buenos Aires (papel), 
38370 e Montevidéo, 58010. 

Cabogramma — Londres, réis 
175530 e Nova York, 113640. 

DURO 


habilitados até ás 13 horas de hoje, na séde da 
Companhia. 


CABELLOS 
BRANCOS 


Prospectos, informações e acquisição de titulos, na 


Des dbus Dartusiedo 
RUA BUENOS AIRES, 57 - ESQ. QUIZANDA | 
(Edificio proprio) 
Inspectores e Agentza em todo o Bresil 


Lhe órartdtos 














































FINO CAFE' A TERMO trt ) 

«O, Banco, do Brasi Car | Meses — Vendedores — Gom- | Nacional ou, ee” “do | movimento de Vapores | js gos Vigreiros| O falleci d | 
a a A — ndedores — Com- 5 

em barra ou amoedado &o pre- |pradores — Differença: T pot ars a BUROPA PARA O RIO DA nião dos Iúreiros à ecimento o ( 


ço de 198400. 
CAMBIO LIVRE 
Libra, 868400 — Dollar, 17$320 

Hontem, o referido mercado 
funccionava calmo. Os bancos 
deram para o bancario as ta= 
xas de 865200, de 17$270 e de 
18113 e para O particular, as 
de 85$400, de 178070 e de 1g143, 
respectivamente, sobre Londres, 
Nova York e Paris, 

Foram regulares os negocios 
em remessas ficando o merca- 
do calmo no primeiro fecha- 
mento e com as taxas irregula- 
res. Reabriu, mal collocado, 
com os bancos sacando a reis 
865400 e 179320 e comprando & 
825600 e a 17$120, por libra e 
por dollar, respectivamente. 

Fechou, sem interesse e com 


Março: vend, 118075 e comp. 
11$, menos $75; Abril: 115250 e 
11$200, mais $25; Mnio: 118350 
e 1158300, inalterado; Junho: 
118350 e 11$330, menos $25; Ju- 
lho: 115350 e 114350, mais $25; 
e gosto: 119950 e 118300, inal- 
terado., 

Vendas 1.500 saccas. Posição 
estavel. 


25 kilos 
Em casca , . . 235000 2530UU 
Alhos 


PRATA H H 
Ep e Classes Annexas | um antigo socio da 


Londres a eso. “Highland 
Monarchl” ., « Pedem-nos a publicação do À B | 
Hamburgo e esc,, seguinte : 1] als 
Sarmiento” ,, «e seas e “Communicamos a todos os 
Amaia nda dq Srs Bem- nossos associados que não go- 
Mandela é so. Ploridar: saram as ferias no praso de-| O PESAR DA CASA DOS JOR- 
Southampton o enc. “AL terminado pela a que, Sober NALISTAS 
cantara” ,, ve cu cartas comparecer a esta secretaria 
Antuerpia e esc., “Josephi- acompanhado de sua carteira Espaço sir dar AMO, 
ne Charlotte” .. «ss sa profissional, afim de receber as | siado sr Pd ia eg 
Voardéos é eso. Massllla", inslrucções como deve requerer | nhoffer : e- 
Stositholimo e esc, "Brasil" as mesmas n ouros communicou o falleci- 
: o E , po e 1 
So AE E RT à Siqueira Tambem chamamos attenção mento do Jatia Julio RO 
dos companheiros que traba- | redactor do ““Neue Deutscho 
lham nas fabricas de vidros, Zeitung”, de Porto Al Se 
garrafas, espelhos, lampadas, gundo RÃ O pas- 
ampolhas, annuncios luminosos | samento daquelle jornalista deu- 
e vidrarias em geral, que devem | se no dia 10 do corrente pd 
j 


procurar esta União, afim de 
syndicalisarem-se, para dentro rante o somno, porque estando 







































Cento “aMónto 
Nacionaes . . 65000 125000 
Estrangelros . . 125000 14S0U0 


Alpiste : 
Kilo 


Nacional, + +. 1850 18350 
Bacalhão ; 
58 kilos 


Especial . . + 240$000 2505000 

Superior . . . » 2055000 215500% 

Escamudu . « « 1705000 1755000 
Banha 










| QUEDA 095 
CABELLOS 


JUVENTUDE 


ALEXANDRE 


“A Mulher eo Bizho” 4 


= —==5E | 





2º pregão 

Março: vend, 114100 'e comp, 
118050, mais $50; Abril: 113250 
e 118200, inalterado; Maio: ..., 
11$275 e 118225, menos 376; Ju- 
nho, 113300 e 11$275, menos 
$85: Julho: 118400 e 118250, me- 
nos 8100 e Agosto: 118300 e 
118250, menos 875. 

Vendas 5.000 saccas. Posição 


e rlo -m O Om it 


Genova e esc,, Conte Gran- 
E EAD EE RES SÃO RT O 
Hamburgo e eso, "Monte 
PASCUGI ,, ee tee a a siçaé 
Stockholmo e ese. “Lima” 12 
Havre e esc., “Belle Isle” 13 
Londres e esc, “Highland 





Caixa 
De P. Alegre . 2105000 2305000 
Da Laguna . . . 2125000 213SULO 
De Itajahy . . 2145000 2255000 
Batatas ; 


estavel 

as taxas menos accessiveis. : Kilo Chieftain” +. e cervo T8 o sr, Ji UMA CARTA DO ACADEMICO ) 

OS BANCOS ESTRANGEIROS ASSUCAR Do Interior .. 600 $100| Londres é esc. *Almedo do vosso syndicato procurarem | forias, nttin do erolirro ear m RODRIGO OCTÁVIO 

AFFIXARAM AS SEGUINTES E Do Sul ; S500 &700 SEREI MR DRI REN DID [E 1O tudo “aquillo que temos direito, | moradia, em Porto Al Do eminente jurista e homem | 

TAXAS DE CAMBIO LIVRE DA sm MeReado, ponte 23) Cebolas; gera RIR A CE Niaa aa o oi: ne iu hora decretado em | mente no dia 11 foi dis de letras Rodrigo Octavio mem j 
prirois steve oper: ço : mburgo e esc. “Bagé”. ; e - pre bt 
A! vista — Londres, 865200 & | tentado, Data sa ips E Caixa E ro chefe do Governo Pro-| go o seu corpo, A A. B. 1. logo bro da Academia Brasileira de 


Letras, o eseriptor e nosso con- 
frade Berilo Neves recebeu a 
seguinte carta, a proposito da 
& edição do seu livro “A mu- 
lher e o diabo”: “Meu caro Be- 
rilo Neves. — Tenho-me deli- x 
cindo aqui, neste recanto en- vi 
sombrado e tranquillo, com us À 


Nacionaes . . « 405000 42500 
Ervilhas, kilo . 28800 38000 
Farinha : 

50 kilos 
Mandioca espe- 


cial... . . 218500 228500 
vina .. co. 208500 218500 
Entre-Fina . . 138500 14SU0U | 


] que teve conhecimen - 
nerd o Ano Syn- | fausto passamento, im tan 
cato em um serviço com-| em funeral o se ã e 
pleto medico, judiciario e nes- cial, ns paritnão 80 
te momento estamos tratando - 
de organizar um serviço odon- N A 
tologico (quer dizer dentario), A BRA À 4] Te) 


para os socios e suas familias, 


865400; Nova York, 118270. à 
115320; Allemanha, 7$010 & réis 
"5025: Compensação, réis 5$500; 
Registermark, 4$160 a 45160; 
Paris, 18153 a 18156; Ttalia, réis 
15500: Portugal, $187 & $788; 
Provincias, $794; Hespanha, réis 
asa70 a 25400; Provincias, réis 


DOS ESTADOS UNIDOS PARA 
O RIO DA PRATA 
Marcot..,, 
Canadá e esc., “W. Iris", 4 
Nova York, e esc., “Sou- 


movimento nos preços, As ne- 
gociações realizadas disperta- 
ram pouco interesse, tendo fe- 
chado o mercado sustentado e 
destituído de importancia, 
MOVIMENTO ESTATISTICO 
Entradas, 9.446; saíram .... 





thern Prince” ,. ,. cs» as 6 
Nova York e esc. “Parna- 

RIDAL UEL Gaio patas, dO 
Nova York e esc,, "Sou- 





28975 a 28405; Hollanda, réis 2.316 e flearam em stock 68.011 | Grossa . . . Não ha thern Cross” ., «o. «+ 13] como tambem estamos organi- paginas do seu “A mulher e o o 
16880 à 115890; Belgloa, ouso, | Sacos. Feljão : Dale io sa criadas sad Ela Digo CORREA Dorada aa a veal petdia que E 
28945 a 25950; papel, 8590; Sue- COTAÇÕES POR 60 KILOS 60 «ilos São Francisco e esc. “LAa- mos rapidos, afim de acabar hy3ss A me enviar. Em geral sc diz que Dá 
cia, 48480 a 45470; Suissa réis | Branco crystal de Campos — Preto especial. 503000 528000] guna" L. ,. sua srs 1| com a agiotagem no nosso meio, | parasse se lê de assentada um livro que cy 
= $9710 a 58720; Slovaquia, $760; | 478500 & 488500; idem, de Ser- | preto bom . . 358000 388000 | Poxto “Alegre e esc., “Ara” Assim sendo, companheiros, | + mo) renesoa, | muita agrada, Com o seu, estou y 

Austra, 36300 a 38310; Ruma- gipe, 45$ a 468; Demerara não | Branto grande e Pi ESA UI CÃO lona do 0 todos dentro do Syndicato. Por- né estlas do apparelho ie» fazendo o contrario. Tanto o te- 

nia, $186: Buenos Aires, papel, ha e mascavos 31% a 333000. meudo. . . « 355000 805000 pesa é ua rd don 4| que quanto maior for o mume- o - Urinario no homem nho apreciado que o sorvo &os 

aST10 a 48790; Montevidéo, réis ALGODÃO “| Enxofre . . . . 685000 60$000 | peer á ri Hos-  |ro, maior será o nosso desen- ChES mulher — PERA- 4] goles. Leio-o nos poucos, com 

85200; Dinamarca, 38860 a réis Manteiga, novo 828 855000 | Porto Alegre 'e esc., “Ba- volvimento, A directoria. ” ES — Útero  ovarios $| medo de o vêr terminado. le- 

98870: Japão, 58070 a 5$080 e Hontem, o mercado de algo- 60 kilos UAM e TENS a ceba uffestuoso abraço do velho 





Cura rapida por processo 
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Fizeram annos hontem : 

Senhorinhas : Sylvia Jannuz- 
zi, Hlha do commendador F'ran- 
cisco Jannuzzi; Maria Carolina, 
tia do sr. Max Fleiuss; Maria 
José, filha do sr. Antonio Ca- 
valcante Albuquerque; Cecilia, 
tilha do gr.-Haunibal Porto; Ge- 
ralda, filha do general Bernat- 
do Philomeno Corrêa de Brito. 
Senhoras: d, Odette Maranhão, 
esposa do sr, Raul Maranhão. 
Senhores : drs, Armando Muller, 
Carlos Miranda, Milton Fontou- 
ra, Alvaro Pires e Arthur Cos- 
ta; Humberto Rocha, Henrique 
Pinto Vieira, Elpenor Leivas, 
Odorico Pereira Caldas, Pedro 
Ribeiro Leite, Tulio Guimarães, 
Dyonísio José Vielra, Jayr Pin- 
to de Souza; menino : René Or?- 
velin, filho do sr, Ernest Orve- 
Jin. 

Dr. Antonio Luiz de Souza 
Mello — vez annos ante-hon- 
tem; o dr. antonio Luiz de Sou- 
za Mello, presidente do Depar- 
tamento Nacional do Café, 

Os funceionarios daquelte De- 
partamento prestaram do seu 
ilustre chete carinhosa home- 
nagem saudando o presidente, 
em nome de todos os seus col- 
legas a senhorinha Zela de 
Maceio Sogres. 

—— “az annos, hoje, a Se- 
nhorinha Alzira Fernandes, fi- 
tha do sr. Francisco Fernandes, 
negociante da nossa praça. 

—— Trenscoreu hontem, O 
anniversario natalício da inte- 
ressante Tárua, filha de nosso 
coilega, Carlos Ferreira, que foi 
muito comprimentada por pes- 
sons amigas em sua residencia, 

— Transcorre hoje a data 
natalicia da interessante menl- 
na Yney, palante filhinha do 
tenente medico «dr, Cherubim 
Chagas e de d, Esther Chagas. 

Commemorando tão feliz dia, 
a menina Yacy fará a sua pri 
melry communhão, cerimonia 
que se realizará às 8 horas na 
matriz do Sagrado Coração de 
Jesus, durante a missa em ac- 
ção de graças. 

A! tarde, em sua residencia 
à rua João Felippe, 61, os paes 
da anniversariante oflerecem 
gos seus amigos uma magnifica 
soirée dansante, 

— Transcorre hoje a data na- 
talicia da gentil senhorinha 
Araelina - Ventura | Mandarino, 
fiiha do capitalista Francisco 
Eduardo Mandarino e de sua di- 
gna consorte d. Maria Ventura 
Mandarino. Por esse motivo a 
enniversariante que é muito 
estimada em nosso meio social, 
deverá receber muitos cumpri-- 
mentos de suis numerosas ami- 
guinhas ; 
HOMENAGENS em 
Homenagem ao: deputado Pau- 
lo Martins — Realizar-se-á no 
dia 7 de março proximo! no 
Automovel Club do Brasil, o 
grande almoço que vem sendo 
annunciado em homenagem ao 
deputado: Paulo Martins, ofte- 
recida por seus amigos e col- 
legas. 


A essa grande reunião com- 
parecerão além de innumeros 
funccionarios federaes de quem 
o homenageado é representante 
na Camgra, altas personalida- 
des do governo e da socieda- 
ce, são elles srs, José Bellens 
de Almeida, Heitor Murat, Al- 
varo Dantas Carrilho, A, Bevi- 
lauua, J. Brandulpho de Paiva 
Junior, João Menezes, Alexan- 
dre Sommer, Alvaro Sisipho 
Corrêa, Alcino da Silva Rocha, 
Benedicto da Costa, Manoel 
Luna, Antonio Eustaquio Coe- 
lho, Waldemar Barbosa Souza, 
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Ary Santos Silva, Café Filho, Maria Beatriz de Carvalhal, ti- 
Pedro Andrade de Souza Filho, [lba da Viuva Almiranté dr, Jo- 


Jose Candido de Souza, Manoel 
Marques de Oliveira, Julião de 
Sá Freire Peçanha, João Augus- 
to alves, Vicente, Joaquim Sá 
peixoto, Rodolpho Lopes dos 
Santos, Origenes Vasconcellos, 
Luiz Rodolpho Cavalcanti de 
Albuquerque, Guilherme Vila- 
res, Ayres Barroso Junior, Fran- 
cisco Medina, Jayme Nunes, 
Henrique Ferreira, Manoel Men, 
des Campos, Alceu de Azevedo, 
Julio Antunes Marcello, Jorge 
Amaral, Acelino da Rocha, 
Abilio Corrêa, Luciano M. Tra- 
vassos, Cyro Pereira, . Arnobio 
de Souza Castro, José Britto 
Costa, Lulz Sucupira, A, Forjaz 
Cunha, João Alves Moura, João 
Barros Junior, Augusto |'NO- 
gueira Gonçalves, Luciano Bur- 
iimaqui Nogueira, Euclydes C. 
ce Carvalho, Hugo Linhares da 
Veiga, P. Campos Rocha, Fla- 
vio Guerra, Pacheco Junior, 
João Sylvio Miranda, Francis- 
co Cordeiro Gunraná, Eurico de 
Souza Leão, Adolpho Gigllotti, 
Ary de Almeida e Silva, Olym- 
pio de Carvalho (pela Equitati- 
va, José Ferreira da Costa, An- 
tonio Maia Santos, Sebastião 
Calvet, Jayme C. Vasconcellos, 
Assis Tavora, Armando. Dias 
Maia, Claudio | Gans, Edegard 
Autran Dourado, Cia. Seguros 
Novo Mundo, Lazaro Rodrigues 
de Souza, Ildefonso Baldan, 
Vicente Gervasio, Eurico Costa 
Rodrigues e outros. 

rESTAS ) , 

C. E Flamengo — A exem- 
plo do anno passado, a directo- 
ria do Club de Regatas do Fla- 
mengo fará realizar hoje, das 
2) às 4 horas, em seus amplos 
salões, o grandioso belle de 
“Adeus Carnaval”, e que, DON 
certo, obterá um successo for- 
midavel. 

Os trajes exigidos são; bran- 
co a rigor, smocking, casaca ou 
“dinner-jecket” para os cava- 
lheiros, é toilette de baile pa- 
ra as damas, havendo um ser- 
viço especial de ceia, com re- 
servas de mesas, 

Jantar-dansante — No pro- 
ximo domingo, dia 1º, das 20 
ás 23 horas, serão reiniciados os 
formidaveis jantares-dansantes 
do Club de Regatas do Flamen- 
go, com os trajes de passeio, e 
aos quaes os socios do rubro- 


negro dão sempre um grande 
brilhantismo, 
Club A, E CO — Mais uma 


encantadora festa dará o Club 
A. E. CG. Departamento Social 
da Associação dos Empregados 
no Commercio do Rlo de Janei- 
ro, com a domingueira de 15 
de março vindouro, Toçcará um 
optimo. conjuncto eo traje se- 
rá o de passeio. 

S. C. Iguassá — Continuan- 
do o seu programma de festas, 
o SC, Iguassu, realizará na 
noite de amanhã uma grandio- 
sa festa como homenagem ao 
“encerramento do programma do 
Rei Momo, 

Este baile, que será abrilhan- 
tado pela; Original Jazz sob & 
direcção de Benedicto de Oli- 
veira, terá inicio às 20 horas e 
terminará ás 3 horas. 

NOIVADOS 

Contrataram casamento a se- 
nhorinba Vera Martins de Uus- 
tro, funccionaria do Departa- 
mento Nacional do Café, filha 
do capitão Antonio Gonçalves 
de Castro, e o sr, Messias Mo- 
reno Rodrigues, funccionario da 
Estrada de Ferro Central do 
Brasil. 

— Contratou casamento, a 29 
do corrente, com a senhorinha 





“INFERNO NEGRO”, SEGUNDA-FEIRA, 





NORA 
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co, 


Uma scena de “Inferno Negro” que se ncha reproduzida na 
«ata de espera do Pathe Palace. No eliehã acima ve-se um 


vocpnete entregudo de carvão de metro eo 
que veremos 


entrando num tunel 


“Mina de Bulia”, 


em “Inferno Negro” 









































vino Jorge -de Carvalhal, o en- 
genheiro civil Nelson de Carva- 
lho Junqueira, filho do dr, Cae- 
tano Junqueira e de d. Anna 
de Carvalho Junqueira, 

—  Contratou casamento con. 
a senhorinha Lisbeth:Fontoura, 
o sr, Carlor Torres, funçciona- 
rio do Banco de Orcdito Mer- 
cantil, ; EA, 


NASCIMENTOS 


Margarida: Maria é o nome que 
receberá na pia baptismal a en- 
cantadora menina que acaba de 
nascer, filha do capitalista sr, 
Eloy Moneró e de sun exma, 
esposa d, Elza de Sá Moneró. 
Por tão grato motivo, têm rece- 
bido muitos cumprimentos as 
distinctas familias Anysio de Sá 
e Moneró, 


BÔDAS 


Em sua vivenda à rua da Ma- 
triz, em S. João de Merily, o 
funccionario da Inspectoria do 
Trafego fluminense sr, José Ter- 
tuliano da Silva e sua esposa, 
a professora Alzira Santos da 
Silva, commemorando o primei- 
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RADIO |[PANEMA 
Sabbado — das 9 ás 10 horas 
— Aulu de gymnastica, pelo 
professor Tarso Coimbra; das 


10 às 41 — Programma da Suú- 
de, sob a orientação da 1. P. 
BE. S.; das 11 à 11,80 — Pro- 
gramma do livro, de Oduvuldo 
Gozzl; das 11,80 às 12 — Dis- 
c populares; das 12 ás 1) — 
Supplemento musical do almo- 
ço; das 18 às 18,45 — Gravações 
seleucionauns; das 18,45 às 
19.40 — Hora do Brasil; das 
19,80 ás 20 “oras — Gravações 
seleccionadas; dus 20 às 22,90 
— Progtamma de studio, com 
os seguintes urtistas: Onesci- 
mo Gomes, Marina Dutra, De 
Gli, Trio Milonguita, Herma- 
nos Arzoz, Nestor Amaral, Dal- 
va de Oliveira, Regional PRH, 
8 — Orchestra Marti, Orchestra 
de salão — 15 minutos de imu- 
sicil dos Puizes da America do 
Sul; das 22,30 às 24 — Musicas 
directamente do Grill Room do 
Cusino Atlantico. 

RADIO JORNAL DO BRASIL 

Programma das irradiações 


V A's 700 horas — Jornal da 
Manhã —' Progtamma dos: Com- 
mercinntes; ás 800 — Cruzada 


em prol da saude; às 830 — 
Progrimma Infantilçõas 915 — 
Programa do Professor; ás 
9,90 — Programma das Mães; 
às 11,90 — Programma do Al- 
moço — Gravações selecciona- 
das: Jornal do Melo Dia; às 

17,00 — Jornal da Tarde — 
Programma dos Estados, us 
18,00 — Programma do Jantar; 
às 18:45 — Programma do D, N. 
de Propaganda e Difusão Cul- 
tural; às 20,30 — Grande Or- 
chestra, sollstas, quartelto de 
camera e grande conjunto co- 
ral de PRE 4. — Ultimas Noti- 
cias; às 22.00 — Programma var 
rindo — Gravações seleceiona- 
das, 

Programma de studio 

1) — Mascagni — “Hino ao 
Sol”, (da opera “Iris”) — para 
côro e orchestra; 2) — Fran- 
cisco Bruga — “Epitalamio” — 
para orchestra; 3) — Cuscina 
— “Minuetto” — para tres vor 
zes e orchestra; 4) — a) Loren- 
zo Fernandez — “A Gata Bor- 
valheira” — b) Henrique Os- 
wald — “Allegro Moderato do 
Quartetto” — pelo quartetto de 
camera de PRF 4; 5) — Liszt — 
“Fantasia Hungara” — para 
piano é orchestra; 6) — Mon- 
tanario — “Duas Canções Po- 
pulares” — pelo grupo dos ma- 
drigalistas de PR F 4; 7) — 
Henrique Oswald — a) “Ada- 
gletto”; b) “Scherzo do Quar- 
tetto” — pelo quarteto de ca- 
mera de PR F 4; 8) — Pon- 
chielli — “Concertato”, da ope- 
r& “La Gioconda” — para só- 
los, córo e orchestra; 9) — 
Francisco Braga — “Cantigas e 
dansas de negros” — para côro 
e orchestra; 10) — Carlos Go- 
mes — “Hino ao Novo Mundo” 
— do poema symphonico-vocal 
“Colombo” — para sólos, côro 
8 orchestra. 

RADIO CRUZEIRO DO SUL 

10,00 — Hora dos Bairros; 
11,00 — Musica portugueza; 
11,30 — Programma Cinemato- 
graphico; 12,000 — Programma 
para almoço; 13,00 — Interval- 
lo; 17,90 — Hora da Brondway; 
1830 — Quarto de Hora das 
Mocinhas; 1845 — Hora do 
Brasil; 19,30 — Programma pa- 
ra o jantar; 2100 — O Meu Bi- 
lhete, por Paulo Roberto; 21.15 
— Musicas Leves; 21,30 — Rê- 
de Verde tmarella, com o Pro- 
gramma  Olympico; 22880 — 
Musicas seleccionadas; “3,90 — 
Bón noite e até amanhã. 
DEPARTAMENTO DE PROPA- 

GANDA 

Em onde losga e curta de 
31ms58, frequencia de 9.501 ke, 

Sup. musical vrganizado para 
a “Hora do Brasil” pla Radio 
Club do Brasil. 

1) — O din do Brasil; 2) — 
“Bercouse” da Opera “T] Néo”, 
de Henrique Oswald, pelo tenor 
Oscar Goncalves, ao piano ma- 
estro Arnold Gluckmann; 3) — 
Actualidades; 4) — “A flor e 
4 fonte” cunção de Felix Otero, 
canto pela soprano Marla tla- 
ra, go piano Maestro Arnnld 
Giuckmann; 7) Ministerio da 
Trabalho: 6 “Canto ds 
Saudade”. cancão de Alhe ! 
Costa, canto por Oscar Gonçsl- 
ves, ao piano. Masstro Arnold 
































ro anniversario de casamento, 
offerecem à noite de hoje uma 
festa intima ás pessoas de suas 
relnções, ? 

—— O casal Oswaldino Dacio 
de Brito-Mecin Diniz Brito com- 
memoraram quinta-feira: ultima 
o 4º anniversario dc nupcelas, 
BÔDAS DE PRATA . 

Por motivo dn passagem de 
suas bôdas de prata, acabam de 
ser grandemente. homenageados 
o sr, Ablllo Pereira de Maga-- 
lhães, do nosso “alto commercio, 
o aisra Leonor Pereira de Ma- 
galhães. : ' 


VIAJANTES 

Dr. Lindolfo Collor — O dr. 
Lindolfo Collor, secretario da 
Fazenda do Rio Grande do Sul, 
adiou para amanhã a sua par- 
tida para Porto Alegre. 

— Pelo tram Cruzeiro do Sul 
regressou de S, Paulo, o dr. 
Macedo Sonres, ministro das 
Relações Jxteriores, 

— Regressou para a estação 
de Miguel Pereira, onde se en- 
contra verancando o coronel 
Mendonça Lima. «director da 
Central do Brasil. 


PELPPPSLIPDDDDDDDDA 


Gluckmanu; 7) — Chronica es- 
trangeira — Dr. Azevedo Ama- 
ral; 8) — “Soneto” de Alberto 
Costa, canto por Maria Clara, 
go piano: Maestro Arnold Glu- 
ckmann; 9) — Noticiario; 10) 
— “N'aimez que moi”, canção 
de Joubert de Carvalho e Ma- 
ria Eugenia Celso, canto por Os- 
car Gonçalves, no piano Maes- 
tro Arnold Gluckmann; das 
19,30 às 19,45 — Em frances; 
1) — Explicação sobre a mu- 
sica a ser irradiada; 2) — “Cys- 
nes” de Alberto Costa, canto 
Bidú Sayão: 3) — Notle: crio; 
4) — “Felicidade” de Barrozo 
Netto, canto Bidú Sayão; 5) — 
Através do Brasil; 6) — “Ca- 
sinha pequenina” harmonização 
de Ernani Braga, canto Bidú 
Sayio, 

RADIO FLUMINENSE 

De 10 ás 12 horas — Discos 
variados e o programma “Um 
pouco de tudo, de tudo um pou- 
co”, De: 18.45 ás. 19.90 — 
Transmissão da “Hora do Bra- 
sil”, De 19.30 ás 23 horas — 
Programma de studio com os 
seguintes artistas: Dóra Bar- 
bigre Gomes, Sylvia de Toledo, 
Medina “de Souza, Cesar Perei- 
ra Braga, Antonio Borges, João 
de Oliveira, Manuel Novo, poe- 
tá Renato de Lacerda, profes- 
sor Oswaldo Eckhardt, maestro 
José Botelho, e a Orchestra de 
Concertos de PRD-B, sob a re- 
gencia do maestro Arnaldo 
Eckhardt. Durante o program- 
ma será lido ao microphone o 
noticiarto officinl dn Estndo. 
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RADIO OFFICINA | 
AVILA 


concertos de radios; auto- 
movel proprio para atten- 
der dia e noite. Tel. 23-312% 
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MILLS DRDS DADA 


Os exercicios da 

Companhia-Escola 

do Gorpo de Fuzi- 
leiros Navaes 


TERÃO INICIO NO PROXIMO 
MEZ 


A companhia-escola do Cor- 
po de 'Puzileiros Navaes, cria- 
da e organizada pelo capitão de 
mar e guerra Meloclades Portel- 
la Ferreira Alves, commandan- 
te do Corpo, e approvada pelo 
almirante Protogenes  Gulma- 
rães, quando ministro da Marl- 
nha, com um effetoivo de 200 
homens, todos rapazes, jovens 
e escolhidos, por processo de 
exames, tem dado os melhores 
resultados. 

Della têm saldo cabos e sar- 
gentos, que vão fazendo curso 
brilhante, competentes para se- 
rem, dentro desses primeiros 
annos, ofitclaes de commando. 

As manvbras que a compa- 
nhla-escola vae realizar agora, 
abrangem um periodo mais ap- 
plicado, durante às mesmas cer, 
ca de doze dias ininterruptos, 
cesenvolvendo todas as tactl- 


cas de infantaria, manobras de 
desembarque, etc,, estudadas 
durante o curso de theoria do 
anno findo, 


y 
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Para acompanhar os exerci- 
cios deste anno, que terão los 
gar depols do dia 10, nas zo- 
nas da Ribeira, segulrão para o 
local, alés do capitão de fraga- 
ta Arthur de Freitas Seabra, 
segundo commandante do Cor- 
po, um official do Estado Malor 
da Armada e varlos 


Instructo- 
res do Exercito. 








A CASA VIANNA, 
IRMÃO & CIA 


convida aos senhores mutua- 
rios, das cautelas abaixo men- 
cionadas, à virem receber os 
pi daiane saldos: 
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O Chefe do 


Departamento - Estrangeiro 
Mr. Arthur Loew 


THEATRO — RADIO 





"1" ——— 


Chegará hoje, pelo “Santos Maru”. 0 “gos ESTRELAS 
chefe do Departamento Estrangeiro 
da Metro Goldwyn Mayer, realizan- 
do a sua terceira visita á nossa terra 


DE CINEMA 

e um só 

CUIDADO 
DE BELLEZA””, 


diz FAY WRAY 


(da Columbia) 





Ser 


OLLYWOOD, a cidade co 
sonho, attrahe os olhares o 
as attenções de toda a terra, 


E “E tudo o que vem de Hollywood 





da . Metro : 


Pelo “Santos Maru”, que aportará hoje ao Rio de Janeiro 
procedente de Cape Town, chegará Mr. Nrthur Loew, o ilustre 
cinematographista que oceupa o alto cargo de-Chefe do Depar- 
tamento Estrangeiro da Metro Goldwyn Mayer. 

Arthur Loew, que já esteve no Brasil duas vezes, realiza mais 
esta viagem de visita é organização da Metro Goldwyn Mayer 
brasileira para aqui manter, durante alguns dias, contacto dire- 
cto com os dirigentes daquella corporação entre nós, devendo re- 


gressar depois a Nova York. 


Ao acatado cinematographista, que se tem revelado digno 
continuador da obra de seu ilustre pae, Marcus Loew, o funda- 
dor da Metro, as nossas melhores saudações. 


interessa, desde os grandes filmes 
aos escandalos sentimentaes desde 
q indumentaria de Marlene ao 
baton preferido por Joan Crawford: 
Qual seria, por exemplo, o saboneta 
da capital do cinema? Ume inves- 
tigação official mostrou que cabia 
ao popular sabonete Lever a 
honrosa preferencia «ias artistas. 
Fay Wray, num attestado publico, 
lembrava que, preferindo o Lever, 
tinha ao seu lado 9 entre 10 ar- 
tistas famosas de Hollywood. 

De facto uma estatistica mostra 
que, entre 694 das mais illustres ar- 
tistas, 686 usam o referido sabonete. 





Gincoenta vagas de 
cadetes de aviação 


Attendenodo às penderações do 
director da Aviação Militar, o 
ministro da Gucrra resolveu 
conceder cincoenta vagas á Lur= 
ma de cadetes que neste anno 
se destinar à nrma de aviação, 
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A CASA DO CABOÇLO 

REAPPARECE  SENSA- 

CIONALMENTE NO PHE- 

NIX NO DIA 12 DE MAR- 

ÇOo COM O “VENENO DA 

CIDADE” DE DE CHO- 
COLAT 


Apollo Corrêa, que é um dos 
principaes lementos da Casa 
do Caboclo 


A Casa do Caboclo, a feliz 


que 44 caminha para o Eeu 
4º anno de existencia, está, de 


novo, com & data marcada para 
a sua reapparição ao publico 
carioca, no Phenix, onde re- 
petirá certamente a façanha de 
1935, 

O clenco do nosso unico con= 
junto. regional é muitas vezes 
superior ao do enno pissado. 
Duque conservou à frente de 
seu conjunto as mesmas popu- 
lares figuras, cujo prestígio 
já está definitivamante firma- 
do entre uógs — Jurema do Me- 
galhães e Estevão Mattos (Mat- 
tinhos) .Os outros postos  €sE= 
tão occupados por Apollo Cor- 
rêa o popularissimo “Moleque 
Tamborim" de saudosa memo- 
ria, Antonieta Mattos, graciosa 
mineira, Arthur Costa, o iIne- 
gualavel Interprete ds embola- 
dus, Ema d'Avila, que vas fa- 
zor no Rio wu sua estréa no ge- 
nero regional, no qual tanto 
brilhou na sua Lerra natal, — 
o Rio Grande do Sul, Antonia 
Marzullo, Lizetta d'Avila, a 
boneca dourada do elenco, 
Humberto red, cantor reglo- 
nal de nomenda, Octavio Fran- 
co, emerito rabolista, Adalla 
Córtes, novo elomento brasllei- 
ro (estréa) além da famosa du- 
via regional lanchinho e Alva- 


renga, do radio paulista, 

A peça escolhida para a es- 
tréa ca de De Chocolatque tem 
Wma qusica inspirada a bo- 
uita, Depois do amanhã, s0- 
sunda-feira, Inlelam-so os en- 
saltos de “Vencno da Cidade” 
sob us vistas de Dunue, De 
Chocolate MF, Miranda. Co- 
megurim os grandes preparati- 
vos pura de estrõa ca Causa do 
Labocio, mo Phonix. 





A PROXIMA ESTRE'A 

DA COMPANHIA DE RE- 

VISTAS DO THEATRO 
JOÃO CAETANO 


Na primeira quinzena de 
murço proximo fará seu reap- 
parecimento no theatro João 
Gretano a erande Companhia 
de Revistas sob a direcção do 
nosso confrade Serra Pinto, 
que antes do Carnaval foz uma 
victoriosa temporada, com ap- 
plausos unanimes: do publico, 

O ronpparecimento se fará 
com a opereta-revista “Menti- 
ra Carloca", original de  Ru- 
bem Gil e Alfredo Breda, com 
musita de varios maestros, en- 
tra elles Adalberto ds Carva- 
lho, Armando Lameira e An- 
tonio Lago, 

A peça fol  cuidadosamento 
preparada pelos autores para o 
elenço da companhia, o que faz 
prever o seu desempenho ejin 
primoroso e alcance o exito 
desejado. 

A distribuição dos papeis fol 
hontem feita, estando ivdos os 
elementos satisfeitos com as 
personagens que vão doferider, 

O ensaio do corpo de bnllart- 
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nas sob a direcção de Luis 
Octavio começará amanhã, 

Os scenarios completamente 
novos serão pintados pelus has 
beis pinceis de Jayme Sllva, H, 
Colomb e Lazary, 

A cortina de boca de acena 
será da autoria do artista Ba- 
sillo Vianna, 

Os figurinos do guarda-rou= 
pa serão desenhados pelo úr= 
tista emerito que é Alburto Liu 
ma, estando a confecção duste 
guarda-roupa sob a direcção 
de J, Campos. = 


S.B.A T.. 


Reunir-se-ão hoje, sabbado, 
às 17 horas, a Directoria. Con- 
selho Deliberativo se os socios 
da Sociedade Brasileira do Au- 
tores Theatraes, 








O COMMENTARIO DA 
NOITE 


Ohnmn-se “Veneno da Cidos 
de”, a peça du estreia da tua 
do Cnhoclo, Informsm us jur= 
nnes, 

— E deve mer da nutoria do 
reductor  thentral do “fuat= 


Ball”, commento 
, un actriz o! 
Nanvnrro, mm 











mina ROPRINS ax FRANCIS 
HERBERT MARSHALL 


sob 3 direção de 


Get WUBITSCH 







Uma só Eva basta para fa- 
zer desearril!ar um chris 
tão... Aqui foram duas 1... 
E ambas lhe viraram a cas 
beça e q abrazaram de 
Amor! 





TINTA BRASILIA 


TYPO OFFICIAL 


RHEUMATISMO ? 


| ELIXIR DE NOGUE" 4 
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CONTRA O ASTU 


DEVERA JOGAR AMANHA, NO 


a sm HR | + + 4 | O A O DD CT (| AD UU CDU CID DO 


o 








O SIDERURGIA QUER FAUSTO 


O OD O O a 











o Paiz dos Aztecas 


0 Gremio Mineiro 


Dirigiu-se ao Vas- 


Estreará Amanhã o Campeão Carioca co -- Disposto à 


Contra o Asturias, 





0 Botafogo Se Apresentará ao 


Cracks do Botafogo, que enstrénrio no Mexico, amanhã 


Novas notícias chegaram hon- 
tom da luzidia delegação bota- 
loguense, que excursiona Ro Me- 
xivo, onde intervirá em cinco 
pelejas amistosas, contra gre- 
mios locues. Na tarde de hon- 
tem eflectivamente o sr. Paulo 
Azeredo, destacado paredro do 
querido club alvi-negro, recebeu 
um telcgramma da chefia da 


delegação, communicândo ter o 
“Lages” chegado ao porto de 
Nova Orleans, na ultima segun- 
da-feira, localidade em que os 
rapazes cariocas passaram O 
Carnaval. Adeunta o mesmo 
despacho que todos os compo- 
nentes da embaixada gozam pet- 
feita saude e que o regime. de 
treinamento tem sido obsrvado 








4 AGUA “SARANDY” 


“aciona! 
tom, sob on, 
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Proprictarios : 


ema a me e 


BEBA SOMENTE 


“SARANDY 


A melhor e a mais pura das 


AGUAS MINERAES NATURAES 


AGIDO URICO 2? — Gura em 15 dias 


ATTENÇÃO 


estã registrada no Departamento 

de Produccão Mineral. do Ministerio de Agrleul- 

“nã de aceordo coin o Decreto nm, 24.042, de 
Julho de 1234. (Dlarto Official de 14/12/35.) 

o inte em BARANDY — Mar de Hespanha — MINAS 


- Abrahão, Pereira & Cia. Ltda. 


RUA LAVRADIO, 46 ---- Tel. 22-1462 


— — Rio de Janeiro —— 











com o maior rigor. Pelo que 
se conclue desse telegramma, à 
turma botlafoguense encontra-se 
na melhor forma. Mais tarde, 
através de um telegramma, vie- 
mos a saber que o Botafogo 
chegou na tarde de honlem à 
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O VASCO 


VAE AO 





EMBARCARÁ A 21 DE MARÇO PARA A BAHIA 


O Vasco recebeu bontem of- 
ficialmente um convite do 8. €, 


Botafogo, de S. Salvador, para 
visllar essa capital e ahi reali- 
zar quatro matches. Aprovei- 
tando a reunião de sua dire- 
etoria, o club eruzmaltino estu- 
dou a proposta, resolvendo ncei- 









thermia, 





| CLINICA DE VIAS URINARIAS 
Dr. Samuel Kanitz 


Membro da Sociedade de Urolngia da Allemanha, ezx- | 
iassistente dos professores Lichtemherg, Levin, Joseph. de 
| Bertim e Haslinger. de Vienna, Especlalistas em doenças dos 
E | Rius. Bexiga, Prostata, Urethra, MNonças de Senhoras, Dia- 
Últra Violstas Consultorio: 3 de Setembro, 42- 

j! Sob, das 13 ás 1% heras. Phonc; S-3531, | 
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Publico do: Mexiç9 


capital mexicana, tendo sido 
alvo de carinhosa recepção, A 
peleja de estréa dos campeões 
enriosas dar-se-á no proximo 
domingo, contra o Asturias F, 
Club, que foi o promotor da ex- 
CUTSÃO. 


NORTE 


tal-a, Deste modo ficon deci- 
dido que a embaixada partira 
desta capital no proximo dia 21 
de março, a bordo no navio da 
Costeira “Itanagé”. E” muito 
provavel que, terminados os seus 
compromissos na capital bahia- 
na, o Vasco estenda a sua “tbur- 
néc” até Pernambuco. 
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Comprar 0 Passe 


Fausto, a “Meravilha 
Negra”, está fadado a per- 
manecer com o seu nome no 
cartaz ainda por muito tem. 
po. Senão como a grande 
figura dos gramados, pelo 
menos, como o player mais 
cobiçado e difficil de con- 
quistar no momento pre- 
gente, 

Qlasi todos os nossos 
grandes clubs ansiavam 
por vcr o grande center- 
half integrando a sua 
equipe. 

A situação, em que elle 
se encontra com q Varro, 
tem constituido o obstaculo 
contra o qual se esboroun 
todos esses anseios, 

Fluminense,  Fumengo, 
Botafogo, America, etc., fo- 
ram todos candidatos a 
Fausto e todos terminaram 
desistindo de suas preten- 
sõea. à 

Agora surge mais um, 
pretendente. O Silerurgi- 
ca, o conjunto montanhez 
que conta já com o concur- 


so de varios elementos ca- 


riocas, vem de se inscrever 
entre os que desejam ver 
Fausto defendendo suas cô- 
res, 

Nesse sentido 


trato do grande player, fa- 
zendo uma proposta pelo 
seu passe liberatorio,. ... 


Richter Defenderá o 


Remo Brasileiro 


NO CERTAME PROMOVIDO NQ 
DIA 3 PELA FEDERACION 
URUGUAYA DE REMEROS 
AP, U, Je Remeros, a excm- 

plo do suceedido em 1945, vem 

de convidar o Brasil para par- 
ticipar de sus reguto. 

O unno passado, uma guarni- 
ção do S, €C. Guabyba, do R, 
G. do Sul, participando desse 
certame, fol victorlosn e levan- 
tou o trophéo “Rio Branco”, 

Respondendo no convite que 
vem de ser endereçado, a 
nossa mentora vem de escolher 
Frederico Richter para nos Te- 
presenta” messe certeme, e que 
terá logar no proximo dia 3. 

A escolha não nodia ser mais 
feliz, pois. no momento, Rich- 
ter é o melhor “seuller” naclo- 
nal, quiçá sul-americano, 

Ainda é recente o especta- 
eular triumpho que obteve so- 
bre Guillermo Douglas, consi- 
derado o melhor remador do 
continente. : 





A “performance” cumprida 
naquela occasião por Richter, 
deu-lhe não só uma victoria 


espectacular sobre o uruguaro, 
mas o titulo: de campeão sul- 
americano. 

São nossos votos que Richter 
consiga cumprir a “performan- 
ce” anterior, parva maior glo- 
via do remo iacional, 


O novo chefe da 13 
enfermaria da Santa 
Casa 


POLI NOMEADO O DR, DARCY 
MONTEIRO 

Acaba de ser convidado pela 
alta mdministração da Santa Ca- 
sa de Misericordia para Chefe 
Clínico da 19º Enfermaria. do 
Hospital Central daquela iIns- 
tituição o dr. Darcy Monteiro, 
um dos mais competentes cl- 
rurgides do mesmo estabeleci- 
mento, 
O dr, Darcy Monteiro que é 
tambem cirurgião da Assisten- 
cla Municipal, conta com nume- 
rosos annos de dedicados tra- 
balhos naquelia enfermaria. 
onde se mostrou sempre um 
grande estudioso da especiali- 
dade que escolheu, 








dirigiu-se | 
ao Vasco, detentor do con-| 








FOOT-BALL 13 
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MEXICO, O BOTAFOGO 
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Tambem o Madureira 
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Paulista, que deyerá treinar 


O Madureira está disposto a' 
não poupar esforços no sentido 
de apresentar, na proxima tem- | 
porado, uma (das mais podero- | 
sus equipes profissionaes da ci- 
dade. Directores do estimado 
gremio suburbana resolveram 
pôr em execução um extraord?- 
navio plano de trabalho, pelo 
qual o nome do club surgirá no 
Scenario sportivo com excepceio- 
nal fulgor. Para levar avante O 
plano traçado, o Madureira con- 
tratou um competente teshnico 
para dirigir as Suas turmas, 
tendo a escolha vecaido no 5e- 
nhor Adhemar Pimenta, que vc- 
cupou, com hastante ncerto, a 
funeção de director tecnico do |! 
Departamento de Football un 
Federação Metropoitana, 

O sr. Adhemar Pimenta será 
apresentado officinlmente ans 
jogadores do club por ozcasião 
do exercicio marcado pura ama- 
nha, pela manhã, no gramado 
da rua Domingos Lopes, 
oceasião, | 
Madureira 


Nessa 
o novo technico do 
apresentari o sem 


INTERESSA O ENSAIO DE AMANHA 


amanhã, no Madyrcira 
progrimina de actividade, no 
qual estard incluída a prio re- 
ferente no Areinamento CC ualus 
players profissionges c muilo- 
res. Segundo fomos dinforimai- 
dos pelo proprio so Adhemar 
Pimenta, elle pretende estabele- 
cer um livro de ponto para os 
jogadores, os quites. ficarão su- 
jeitos a pesadas mullas nes ca- 
sos de faltas, Além disso, para 
zelar pelo aspesto disciplinar, 
principalmente com) referencin 
nos profissionnes, o sr. Adhepmui 
Pimenta pretende [ixuir severas 
penas para cos infracipres. 
QUATRO ESTREAS 

No ensaio de amanhã, às 8 
horas, tomarão parte todos: os 
antigos plaxers profissimnacs « 
umadores do club tricolor cela 
zyna Norte, Além desses, inlor- 
virão no exercicio os profíssio- 
naes Gachimbo c Cempos, re- 
cem-contratados, e dois foothbal- 
lors umadores pertencentes à 
pequenos clubs di localidade e 
pessiddores de giandes prentsos 
tecnicos, 
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Aposentadorias na 
Prefeitura 


O sr, Pedro Ernesto, prefeita 
do Distrieto Federal, uposentou. 
de necordo com a lei em vigor 
os seguintes serventuarios do 
Departamento de Educação: Er- 
nestina da Silva Montela, Bur- 
bara de Oliveira Costa, DBem- 
vinda Gomes Pereira, Eurídice 
de Araujo Laurinda Marim da 
Conceição, Leonidia de Curva- 
lho, Eeudolpho José Nodrigues, 


No Ministerio da 
Viação 


Relulicamente do solcitudão da 
Prefeitura de Montenegto, na 
alia, no sentido de poder ella 
utilizar-se dos qostos [elegia 
blleas da Viação Ferrea Frolcral 
Lóste Brasileiro parg a justaila- 
eo de uma Vinha (elaphmie, 
e Ministerio du Viação cornyus- 
mesm do Trsmeetorda Peleral le 
Estradas que o imbnistro prole- 


» 


Luiza Tenazz, Mancol José No- | vita despacho seguintes “ An- 
sueira, Maria de Andrade Avau= | Lorizado ua Pope sqrsertia 
HD, Muria Econor Telles, Mura poocia superintemboncia da Visván 
Cevolina da. Camara Medeiros, | Perceg Vederal Loste Rrasilcira, 
Miguel Reis, Maria Luiza. [ul —— [oram receber (usas tra 


Nobrega da Cunha, Silveriy Ca- 


em uudierria. pelo profegenç [io 


rolina das Santos. Semnhia Go-|einto ale Mumvidp, sertelaria pes 
mes Côrtes, Angelina Ribas, Al= | ral alo Miniciero da Viação. O 
zira, Sumpuia Matlos, Amelia | que responde Gntectiamonty 
das Neves. Adelina de Gliveirm! pelo expelicnie la pasta. tis 
Martins, Alzira Praga Siunúes. | ses alertando tra rela Police o 
Tucia Claudina de Si, E Gomes | Prederiva dCesao (rclito di! Ji 
de Brilto e Antonia Gomes San- | rector do Depuciengara LDO | DE 
vedra, nal de Portos e NAVEZAÇÃO, 
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Borba Gato 
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Maimará, Bramador e Requie- 


bro Dísputarão, Amanhã, Em São Paulo 


* 
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Espera-se Que Maimará Pro- 
duza Uma Grande Performanc 











nem 







BRAMADOR, o reprusentante de nossa elevage-no, *G. P, t4 de Março” ; 


&4 reunião que o Jockey Club 
Paulistano [ará realizar, ama- 
nhã no Hippodromo da Moóca 
é, sem duvida, a mais attraen- 
te de todas que até agora foram 
ali effectuadas este anno, 

Quando se disputou o Gran- 
de Premio Jockey Club que é a 
prova maxima, do hippismo lo- 
cal, lteve-se a antevisão de um 
desenrolar insipíido, murcado 
pela franca superioridade de 
Sargento, tornada ainda maior 
com a differença de peso ob- 
servado a seu favor. A luta 
epica que Borba Gato ofiereceu 
ao tordilho nos ultimos metros, 
toi surpresa e das maiores, re- 
compensando assim, generosa- 
mente, o sacrificio dos que de 
longe se haviam transportado 
a 5. Paulo, afim de assistir á 
grunde carreira, 

Já no campo do:G, P, 14 de 
Março nãoba 1 competidor que 
se diga prévismente imbatível. 
Pode ser que de novo estejamos 
enganados e que nos seja dado 
presenciar um encontro pobre 
de emoção, resolvido por uma 
victoria. espectacularmente fa- 
cil, Não importa, O principal 
É que nos vejamos cercados an- 
tes de seu realizar, deste am- 
biente de enthuslasmo e incer- 
teza que ora nos empolga, e que 
não se notou, positivamente, 
antes do encontro de Sargento 
e Borba Gato no G. P. Jockey 
Club. 

De facto estamos na expe- 
clativa de assistir, a uma luta 
de caracteristicas interessantis- 
simas, provocadas não só pela 
classe dos competidores como 
por sua heterogeneidade, que 
apenas cessa no caso de Borba 
Gato e Requiebro, entre os 
quaes alguns cutejos, recentes 
já criaram multa coisa de com- 
mum, 

Na penultima vez que Requie- 
bro saiu à pista, antes de sua 
“aplastante” victoria sobre 
Lord Breck, que sem este revez 
estaria invicto em S. Paulo, 
vimol-o acompanhar seguro, até 
ao linal, os galões de Borba 
Galo, que por pouco o derro- 
lou e u Rio. Accrescentando 
que o filho de Sério, mantive- 
ra-se em commoda expectativa, 
deixando a Rio o encargo de 
não permittir uma escapada do 
“derby-winner" argentino, te- 
remos dado uma idéa da capa- 
cidade deste, e de suas possibi- 
lidades emanhã, frente ao ex- 
Sailor, ; 

Bramador e Maimará são, en- 
tretanto, elementos perfeita- 
mente estrangeiros ao lado dos 
dois cracks argentinos, E' ver- 
dade que o cavalo nacional 
mais de uma vez mediu forças 
com Borga Cato, no Rio, onde 
po “16 de Julho”, por exem- 
plo foram primeiro e quarto, 
respectivamente, Tal metamor- 
phose operou-se entretanto no 
pensionista de Corsino, que é 
impossivel identificar o Borba 
Gato da Gavea ao uctual, Pre- 
ferimos mesmo esquecer que 
Bramador algum dia Lenha me- 
cido forças com o filho de 
serio, 

A presença de Maimará traz, 
entretanto. uma nota de maior 
novidade e extranheza,. O cam 
po de acção da tordilha de 



























Americo de Azevedo nunca ul- 
trapassou o slimites que sepa- 
ram as carreiras communs das 
classicas. Eras 

Foi em handicap de segunda 
ordem que a filha de Lombar- 
do fez sua reputação, hoje sem 
duvida invejada por muito 
competidor classico. A néia de 
Saint Wolf ver-se-á, pois, ama- 
nhá num ambiente que lhe é 
inteiramente desconhecido, Co- 
mo encarar sua situação e à 
do outro representante do turf 
carioca frente & representante 
do turf carioca? 

A analyse” das possibilidades 
do cavallo nacional é facilitada 
pelo ponto «de referencia, de 
Sargento. O neto de Amster- 
dam foi sempre um digno rival 
do crack brasileiro, 

Após o “Dezeseis de Julho”, 
cujo final surprendeu-osy nu- 
ma mesma linha, Bramador 
sustentou mais dois confrontos 
com Sargento, em que foi de 
uma infelicidade frisante. Pos- 
suidor de uma forte ogerisa pe- 
la grama anormal, teve que 
soffrer mais dois jugos catego- 
ricos por parte do tordilho, no 
G. P. Brasil, onde ainda assim 
produziu notavel performance 
e no “Districto Federal” onde 
apesar das condições do terreno 
ainda escoltou o filho de Prin- 
ter. O “dead-heater” com Sar- 
gento, em pista secca, conti- 
nuou pois intacto. 'Tel-o-á, en- 
tretanto, assim deixado as uva- 
rias que motivaram seu longo 
afastamento da actividade pu- 
blica? 

Se o pensionista de Paulo 
Rosa fôr ainda o mesmo ani- 
mal brioso, de quasi todos os 
seus compromissos da Gavea 
é innegavel que Borba Gnto te- 
rá nelle um adversario de pri- 
meira linha, mas ainda assim 
é impossivel, relegar o pensio- 
nista do stud Hermílio Franco 
a um segundo plano, desde, bem 
entendido, que não se afaste 
um millimetro do padrão sur- 
preendente de performances 
que vem mantendo. Seu segun- 
do a cabeça de Sargento, com 
57 Kilos não o permitte, Se lhe 
foi possivel conceder ao tordi- 
lho, que é o tordilho, 4 kilos, 
honrosamente, nada [nz crer 
que dispensando 2 a Bramador. 
esteja sujeito a algum vexame 
da parte do neto de Amster- 
dam. E' pois, fóra de qualquer 
duvida o candidato da logica, 
que no bLurf está sozinho para 
softrer repellões. 

Quanto à Maimará, tão dis- 
tante se encontra dos adversa- 
rios de amanhã, que de nada 
servirá, para a avaliação de 
suas possibilidades, investigar 
seu passado, A ultima victoria 
da pensionista de Americo de 
Azevedo na Guvea, causou im- 
pressão de verdadeiro assom- 
bro pela facilidade com que na 
recta so desprendeu dos de- 
mais concurrentes, para attin- 
gir o disco, com uns dez corpos 
seguros sobre Assis Brasil, Es 
lu demonstração do capacidade 
e as provas partleulares forne- 
cidas ainda no Rio pera o com- 
promisso de amanhá, que ac- 
cusaram em seu organismo, uma 
dose apreciavel de resistencia, 
são as credenrizes que ampa- 





ram a defensor darjaqueta es- 
trellnda. Seu privado em 2.400 
metros cumprido nas vesperas 
do embarque para SAS Paulo na 
opinião dos technicos, quasi lhe 
assegura a victoria. Se tal 
acontecesse estariamos deante 
de uma revelação: ainda maior 
do que a de Borba Gato e: Cu- 
Hita, sem duvida, a melhor egua 
que nestes ultimos annos pas- 
sou peles pistas brasileiras, en- 
contraria, afinal, digna substi- 
tuta. O salto será tão brusco, 
que precisamos vel-o, para con- 
vencey-nos. Do -mado entretan- 
to pot que se desenrolar a car- 
reira,  «dlepende em grande par- 
te, a bos figura da tordilha. 


Ha o temor que a sua veloci- 
dade inicial e a de Requiebro, 
ambas excepcionaes se aunul- 
lem, dando ganho de cuusa & 
formula Borba Gato-Bramador. 


A presença de Last Pet po- 
deria evitar este desastre pois 
furtaria a filha de Lombardo so 
trabalho de não deixar Riquie- 
bro fugir. Excluldo o ex-pen- 
sionis'a de Fidel Guerrero, que 
nem caegára a ser inscripto, fi- 
ca Maimará na dolorosa con- 
tingencia, de ou malbaratar 
suas energias muma luta este- 
ril, ou deixar o bom filho de 
Re-echo fazer-se na vanguarda, 

Emiim, estamos na expecta- 
tiva de lima luta de alta emo- 
ção, que, para ' qualquer: dos 
quatro competidores que se Te- 
solva, não produzirá, certa- 
mente, a menor surpreza. 4 


Para este importante meeting 
indicamos os seguintes “pro- 
gnosticos: . 


Sahy — Marulch 
nario, ' 


— Rosi- 


e 


E |rives.' ” 
“| câaulamita: — Ogro —-Conce-, 











RES caro — Miarini — Chi- 
T. A. Amon — Japão — King 
Kong. E, : 

Sonadora. — Grll Love — 
Corung. +“. . É 
Knox — Tupaceretan — Ou: 


Jal 


Baguassú,. vo. E 
“Rush — Bilhete — Norah. . 
BORGA GATO — MÁIMA- 


RA” BRAMADOR. 
Saromy:—: Trotéa — Bochita 


1º pareo — “Premio Initium”", 


-— 13,90 horas — 4:000$000 e 
8007 — Distancia 800. metros, 
Kilcs 
1 Bahy .. Nas .. .. u. eu ce os 
4 Marucha .. «ev y 
3 Osmunda . eye on o 98 
> (4 Barnabé ., «e seque DD 


“. “as ds 


| 3 + 

(5 Rosinario .. ,, «evo 55 
“2º pareo — "Premio Consola- 
ção” — 13.55 horas — 3:0005000 
- 6004 — Distancia 1,450 mes 
TOS. ; 


1: Chlliad «is sas Elejlio= DB 
: É 2 Legiolave .. .. 20 «» 53 


(:3 Wagran .. «cem cu DD 
( 4 Tartaruga .. cu vo o OU 
5 Turbina ., «eco me, 53 
6 Medoc .. .. ce uy co 9D 


(7 Miarini .. oc. cesto DD 
3º pareo — “* Premio Experten- 
cia” "B” — 14,30 horas — Dis- 

tancia 1.450 metros. 
Kilos 


: ) 1 Garland .. «ecc vo Dl 


8 


4 


" Collarets Sea Nos ar 45 
2 Franceza .. .. vu cu. D4 
JADÃOM. ooo» 04.00 /-4D 


( 

( 

(3 

| 

( 4 Maynas .. .. ce ceu. Do 
(B-ItBlamt. ao soraloro. 45 
(6 King Kong .. «. cem 57 
(CM OUDA dora ta os Too Ta da 
( 8 Itanguã .. «cc. re so DO 
(10 Tout Ank Amon ,,. 5 
(11 Al Julan +... cc... 48 


4| 
(12-Malik SS Soto as cod 48 
(13 Fanatica .. .. 2... 54 
4º pareo — Premio “Arima- 
ção” — 14/45 horas — 3:0008000 
6005 e:3008 — Distancia 1.450 








9 Galope... ..cse cure Dá 
10 Tartamudo ,4 «. 4. + dd 


4 Kilos 

| LIbluna css si cs aaa 01 

(2/Girl Love .. .. ES 

Í 3 Sonadora .. e iienaem o DM 

( 4“Anna May .. otra vw 256 

( 5 Doruna .. cep vao, 00 

6 Profugo .. «ee no 2, 000 
E) to | 

(7 Mohina +... “48 

( 8 Tomy Boy .. By 

( 


(/" Xeremias .. «vo... 56 


5º pareo — Premio “Experl- 
encia” “A? — 15.15 horas — 
3:500$000, 700$ e 1505 —. Distan- 

cia /1,450 metros. 
Kilos 


NE Ouro .. «. irreal 
(3 Tupaceretan 2. cu ee 57 
: 

(5 Knox. sue sulico a 106 


] 

(6 Cambronia,. +. vo e» 54 
("Betania |... iusaos « 49 
(7 Nancy IV ..c4 ve cre 49 
(€ 8 Ourives .. «e servo se 49 


4 | 
€ PoRUgOL: chora ntoelino ao, SD 


6º pareo “Premio. Internacio- 

nal" — 15,45 horas:— 3:0008000, 

GU0OS e 3005 — 1,650 metros. 
Ro 


1 Abayubá , «. ecler ess 


» iMirOHIO ., coiateer ço es- DE 
( 2 Zulamita ..ssusipr o OD 
2 


3 OBIO À ec cen vo so 03 
Valdenegro aee gn DT 


[=] 
a e pç qa qm; 


4 
5 Concejal ,. cu neve DT 
6 Jaulanita ., ce ce 55 
4 j 
7 Chouannerie .. ... ., 55 


A brioss Meaimará que, amanhã, terá opportunidade de Incorporar.se ao nucleo doa 
arendes valores das pistes nacio naes 


“Acertada)— Guitarrita — 


|3 


VA 


º pareo — “Premio Combina- | 


BORBA GATO, o candidato da logica no grande classico de amanhã 





ção” — 16.15 horas — 4:000$000, 


B00$ — 1.650 metros, 


Kilos 


1 ZGuitarrita; qa cssassesiiao 
"CC Diabloja sao velas cu loo 

(.a/ Acertada .. .. ce. 
2 


a. 


—— 


3 Randera .. «eve co v 
4 Baguassu" ., eua se 


EEN DINA Pesto ic o Sigea 
B:ORULO [cio cqrco np véio 


lb 


im a am 


1: PINOCNS, o»: cor esco vim 


55 
55 
55 


53 
57 


52 
54 


50 


8ºpareo — “Premio Impren- 
sa — 16.45 horas — 5:0005000 e 


1:000$000 — 1,800 metros. 


Kilos 


1 Fadista .. «o po vo co vu 
HP RPUUBA vato Sqliita o No cloro aro niáb 
2>NOrah> .. colsolua noFero 
SESBUNCtes., nesse pe menos 

(CEVOÃO arco cores calos 


| 
( 5 Capucino .. «e ceu. 


9º pareo — “Premio 14 


ha 
50 
55 
"56 
50 


52 
de 


março” — 17,15 horas — 35:0008 


e 5:000$000 — 2,400 metros. 


Kilos 

Last Pet ,. .. cousa» 4 

E Maimará o 4) cmo dos SI 
2 Borba Gato .. «cen D3 
3 Requiebro .. .. 2... .. 54 
& Bramador .,. «. «we» 52 
10º pareo — “Premio Supple- 
mentar”  — 17,45 horas — 


3:500$000, 7008 — 1.650 metros. 
Kilos 


1 Cossaco ,. «e vo cu vo es 
»P-Saromy,.. + vo se 00 44 
2 Bochita .. .. «. se ceu 

(3 Trofég cce ca 00 00 o 


3] 
( 4 Bamboré .. «r «e nes 
( 5 Yonne .,. .. comer 
4 | 
( G:DUCCR o no o) co vo 


O 1º pareo será realizado 


51 
53 
55 
57 


50 
49 


54 


ês 


13.30 horas. Os tres ultimos pa- 
reos são os indicados para os 


bettinga, 


Uma Carreira de Caracter Sensacíionál 











| Previna-se para 0 
tique der e vier 


à Tosse, Grippe, 
Resfriado ? 
USE: 


H Ha pessoas que não podem 
h resistir à tentação de ingerir um 
JJ $| pitéu, embora saibam que o 

mesmo vae fazer mal. Comem 

fóra de horas, não dando tem- 

+ Verdadeiro especifico das po ao estomago para desempe- 
| affecções pulmonares nhar, normalmente, es suas 
ULTIMA DESCOBERTA funcções. Assim procedendo, 





tornam-se dyspepticas e sujei- 
tas w crises perlodicas de diar- 
rhéas. Para combater estas, 
aconselham-se dieta e o uso dos 
comprimidos Bayer e de Eldo- 
formio, que corrigem as deje- 
cções liquidas ou semi-liquidas, 
combatem as fermentações e 
defendem as mucosas intesti- 
naes das irritações, 





AS ESTATISTICAS 
DESTE ANNO 


JOCKEYS 


São os seguintes os jockeys 
que este anno, já conquistaram 
uo menos um triumpho: 








1 G. Costa, 46 m, e 
12ovo so, e “o 66:0006 

2S. Batista, 30 m. e 
37:9505 


8 J. Mesquita, 36 m,, 
Bv... 34:100% 


E : 9 QUASI DE GRAÇA 
4 F. Mendes, 16,m. A 


EQUIPAÇÃO FORÇADA 





O Tvico sc wve v vo 27$5008 D 
6 R. Freitas, 16 m, 
E DEVA eae, estos e AOS LORIS 
6 Ap Andrade, 19 m. à CA SA Y AZ 
Em moct nina taro gi! + O SA 
Par A 50% | 96 - BUENOS AIRES - 96 
DS sra VD Eu VIT 2ADOS 
9 E Herrera, 13 m., un CLINICA 8O0' DE SENHO- 
OM sas er erep cor a , z 
1 L. Benites, 1é m. RAS DO DR. OCTAVIO 
jê - CÁ PRE 10:7003 DE ANDRADE 
9º a, m. é 9:9008 Tratamento de todas as doen= 


v 

Velcro e ua ças das senhoras, sem 

12 A, Henriques, 8 m, ção e sem dor. imorraaçta 
e Zv. +» 8:3508 | do utero, suspensão, atrazos, 

18 o, Serra, 11 m, o eto. Diagnostico precoce da 


Viozostor cor ie 6,10 8:150$ gravidez Run Republica do 
14 W, Cunha, 7 m, e Pera”, 115, 2º andar. Teleph 4 
6:000$ 232-1591, 


Do Vissio Us Botto eis 
15 J. Morgado, 7 m. 
CE Va sas eo 
16 ” Gusso, 9 m. é 
17 A. Brito, 7 m, e 
Vono 


Observações t 
Yo victorias. 


TINTA BRASILIA 


Destribnidor Geral; no Rio 
L, F, ANDREWS 


Apolices a Prestações 


Procure conhecer o novo plano de ven- 
das de apolices conjugadas dos Emprestimos 


de Consolidação de Minas e São Paulo, orga- 
nizados pela ; 


E. T. C. — EMPRESA TERRITORIAL 
E COMMERCIAL LTDA. 


Rua 1.º de Março, 83 — telenh 
23-6120. Ss 
tom 208000 por mez V, S. adquiriré 
E uma apolice de cada Estado e concorrerã ao: 


à sorteios de Março — Junho — Setembro € 
| Dezembro, de quinhentos e mil contos de réis! 


5:600$ 
5:350$, 


- — 3:8008 
montaria 'e 


RIPRE 
E JUA/ CON/EQUENCIA/ 


PHYMATOSAN 


ACE COM JECURANÇA 
VIDRO POPULAR 25500 































Sa ma” 


DIARIO CARIGCA — Sabbado, 29 de Fevereiro de 1936 








A SITUAÇÃO 


NA HESPANHA 


7 || APROVADA A REINTEGRAÇÃO DOS OPERA- 
RIOS DESPEDIDOS EM 1934 


MARID; 28 (Havas) — Reunin-se O conselho de 
ministros, sob-a presidencia do sr. Azana., O coiselho 
qpprovoua proposta apresentada pelo ministro da. 
nerra relativa à acquisição de cem pequenos aviões, 
pela importancia de 1.900,000 pesetas e autorizou o 
ministro d alnstrucção a nomear cinco mil e trezentos. 
professores ou professoras, afim de ser substituido o 
mais: rapidamente possivel o ensino religioso, ainda 
existente, pelo ensino livre, 

. Foram egualmente approvadas as instrucções ver- 
baes dadas anteriormente ao ministro do: Trabalho, 
concernentes á reintegração dos operarios dispensados 
9 meonsequencia do movimento revolucionario de ou- 
tubro. O decreto que estabelce as condiçõa dessa rein- 
tegração apparecerá amanhã na Gazeta de Madrid”, 
Os membros 'do gabinete approvaram tambem a pro- 
posta do ministro do. Trabalho visando o reinicio de 
"diversas obras começadas 'em 1933, e que foram de- 
pois suspensas. Essas obras compreendem especial- 
mente a' juncção subterranea das varias estações de 
Madrid e à construcção de um novo hippodromo nos 
arredores da capital, 

AGITAÇÕES OPERARIAS EM FAVOR DA 

REINTEGRAÇÃO 
MADRID, 28 (Navas) — As organizações opera- 





























— Sinto-me Immensamente faltz, 
minha. querida, E' Uume linda 
Criança. 







-— O que recommenda para mi 
nha esposa, Doutor ? 

Feça-a usar MAIZENA DURYEA, 
E' o melhor alimento, ] 





inho tiver 





r 
. 


alguns mezes, tambem usará 
MAIZENA DURYEA, À alia deva 
a minha bôa disposição, 


MAIZENA 
DURYEA 


Peça-nos um exemplar gratis 
do nosso livro de cosinha 


GRATIS 


MAIZENA BRASIL S, A, 
Cuixa Postol 2972-São Paulo 

Remells-me GRATIS seu livro 

754 


NOME 


















































e enem 


CIDADE... 
ESTADO 


cessario. 
fre em O 6 MD O 







Me 





Os que chegaram 
de avião 


procedente dos portos do Nor- 

ve, elregou hontem, às 14. du ho-. 
vas, ny ucruporto da Ponta do 

* 4 Culubouço, um hydro-avião da 


da Justiça Militar 


Com a presença de numero- 
sos associados e pessoas gra- 
das, empossou-se nontem a no- 
va directoria da Associação Be- 
uoficente dos Funcelônurios” di 
Justiça Militar, que. ficou. com- 
posta dos segniates directores: 


analr, [razendo us-- seguintes ! 
| IN para cesta capital: presidente, dr, Fernando. ..Mo- 
A de Belém do Dara, professor |teira Guimarães; vice-presiden- 
Paulo Maranhão, sea, Mafalda | le, dr, Waldemar Medrado Dias; 


|º sevretorio, Cesar. Ribeiro; 2º 


Lo Vemit. Carlos 1, Penan, sra 


aa | aa to, Alexandre. Mugno Addpr 
Leticia Arauz, sem, Branca N. [lui gts FEAR 
ainê ç RObGRIS Atruuz; de São | Filho; 1º theswireiro, Qctavio 
Luiz do  Muranhão, Manoel Ss. de Caslto; 2 dito, Hugo 


Jusé Telxeira, Conselho fiscal: 
Tenente Alvaro Cerqueira Liima. 
Lauro de Figueiredo, Patricio 
da Preilas e Walter Bello, 

O major Antonio Francisco 
de Aragão Sobrinho. presidente 
du direciaria que deve termi- 
var o seu mundauto, em: bello 
Improviso felicitou os novos di- 
rigentes da Associigão. aos 
qunes desejoy Felicidades para 
o profltesso da novel é já con- 
votuada agremiação bencilcente, 


Mada limos e duciulho Agulm; 
de  Portujeza Franz Wo, Kei- 
nerss ate Avuenju!, Durval Gruzs 
cede Baldacedr, Laluyette Cou- 
Mbuequerequo. 

Provedonte dn Ro da Prata. 
com esentus por Porto. Alegre 
e Santos. chego ás 17 horas O 
hedeo-avião “Trinidad Clip- 
per” da Pa Amertean Aiwapys 
trazendo ns seguintes passaget= 
ros, que desenha rearant no des 
da Ponatr: de Nuenos 


tinho 


Eepertid 





Atres srta. Pauline Wallon, at E à 
data José Marvin Momires. In- Na 

(oa HE ERES sem. Griscl- am regressara mais 
da to de Ramirez. Alvaro Po Ti 


á Directoria Regional 


O direclor geral dos Correios 
e Telegraphos resolveu mandar 
cessur os effeitos da portarin 


Pemirgo Lelglon  M, Clark 
Yabert Gaulict ie os jornalistas 
apcentinos Bruno Premium e 
Eertenm Atemmnns de Porto Ae- 


aros: lho Joni Alesandeno Aleno quo determinou o regresso À 
*p «nto fronso  Henriaur t eprESSO 
e Ro a vanitão (v= Dicetoria Neglonnl dos Correios 
No A fea hoy Corrêa dr Cassio e Telegraphos do Districto De- 
a 4 Dias ta Antantelta deral do funceionario Fernando 
UHE Us, AU í n add , Pero 

Memotur CC Amitem Dias. Martha Livio. Vieira Fetrer, 


Negri Annoe Dias e Nosa Ma- 
te Aunos Dins. 
Procpetado mn 
Iso do Droto=Eeteros Unidos. 
parto fede as Mo haras, do 
anvonartr da Ponteido Calohina= 
cn no gotguave “E Tpintane Chips 


sun vingem 
.t quirá 


Manda sem endereco 

















porto enniingindo “os seguintesa a 

nestes para Pnhla, saga OEIRAS DUESSR 
Meteo A vatia, Waldemar Halz+ G Mitre 2244 
eve Ro sta, Elm Maunlhães Em ro 
Hetorracpr mara Nonlfe Havoltl 

so mutsano para São Luiz do 

UMowehãn Ar, Clrigtavão fuera 


pa Biba nas Dotóm dn Pará. 
(alto Mpralegs e com destino 


oo Mpusto mor Estados Unidos, 
eee amena, Charles TP. 
| 
| 





verte Mion] Strmavbriso 
esta, Mare Go M, Stragebridae 


Portoo am Madunairo 


PUDLI- | 


XPrRORM NA NVITA 
Ext PEN - 


Cross puts ADA 
SO DA MIGIT 


pecidento jumentuvel Te- | 
ontem, em Madurel- | 
manhã, quretdo og | 
mosimentos. o cons 
uti, -EO estn= | 
Padre Mattistt | 
crente nos predlos-ns, 165 
nero TE por alvoumasttm= 
cmopndas parlivam-so tres 
na nha tensno da pede) 
PTRST RA TELE LL Labeçhito antrel | 
ue Vá 
dus 


Vim 
pn pu times 
ta Pela 
retas Teca 

eta, operarios. 

te fd vu 


EDITA 


ele 
ae apra 
peu] 
Enmento, tdo 
aqua a ese pulaato 
die penis oc pram 
Incondio HO predio nu- | 


f ate UEL o pientoo 
motard 
po npanto 
vero Gr 
mero Eis 


Cr tramita pnterrompl- 


nbaundos 
) RE " uas npuvorm 
queconheçorem o EX=. 
corrido. So muto 


plo domina as 
1 do “re TRA 


y nda do policia local r6r | 
i DEAL prejut: 


prutradores, 


Eleit 
noradovos 


unir 





a atm vos 














VER GANHAR SEMPRE NA LOTERIA 


A ASTRULÓGIA uttnreumiho hujr a KIQUEZA Aproveita pam demo 
“FORTUNA » KÉLICIDÃO 
fascina dm Leda uusnom descobrira 
exparmngia todos podem ganhar ca lotada sum perder una so we 


rias mostram-se impacientes com a demora do sr, En- 
:-que Ramos, ministro do Trabalho, em conclusão a re- 
dacção do relatorio relativo á reintegração dos traba- 
lhadores despedidos em consequencia do movimento 
tevolucionario de outubro de 1934. 

Os delegados das sociedades cuja séde social é na 
Casa do Povo, tomaram as seguintes decisões; 1º — ini- 
ciar desde hoje uma campanha de agitação a favor da 
teintegratão; 2º — organizar manifestações para que 
o decreto do ministro do Trabalho obrigue os empre- 
gados a retomarem todos os operarios dispensados de- 
pois do alludido movimento e a lhes pagar uma 
demnização; 3º — autorizar o comité administrativo da 
Casa do Povo a declarar a gréve, se assim o julgar ne- 


in- 





Empossou-se a nova| Pagamentos na Pre- 
directoria da A. B. F. 


feilura 


Conforme determinação do 
prefeito do Districto Federal, 
serão pagas hoje as folhas de 
jubilados, parte de consignatario 
correspondentes às. importançias 
arrecadadas no periodo de 1º a 
31 de janciro, e de diversas res- 
ttuições de quantias e canções, 





Transferencias de 
officiaes 


Foram transferidos, por ne- 
cessidude do serviço, os seguin- 
tes offiviges: 1º tenente dv ad- 
ministração José Carneiro Duar- 
te, do 1º G,A.D. para o 12º R, 


Cl. (Bagé): 1º tenente José 
Freire do Prado, do 28º B, C, 
para o 19º B. G,; 1º tenente 
Sergio Cramer Ribeiro, do Q, 5. 
parao Q. 0, sendo clnssiflca- 
do no 14º R,6.,1,: 4º tenente 
João Augusto de Los Reis, do 
Io" para o 4º B, G.; 2º tenen- 
te Arehidy Pinto Amundo, do 
2º porno 1º B, 0,4 1º lenente 
veterinario Gamaliel Pereira. de 
Carvalhos do 5º R,0.D. (Cas- 
tro), para a 1º Companhia In- 
dependente de Transmissões, em 
CGurytiba: 2º tenente convocado 
Affonso de Menezes Dipp, do 1º 
B. M. de “Pransmissoes (Ro- 
suvio), para o 4 Batalhão de 
Sapadores (Vucenrin): e 2º te- 
nente convicado Rirmo José Vnl- 
virio, do 4º Batalhão de Sapa- 
dores (Vacearia), pura o 1º Ba- 
tulhão Montado de Transmissões 
(Rosario). 








DE Oriontandomo pon data + 
“U mudo seguro que com min! 







600 eis cms vellom pars envite-lho GRAI 


Casino Copacabana 
HOJE 


No Grill Room : 








| e AL MARA 


“com as orchestras de AI Morrisor 
e Simon Boutmau 


E (Durante a estação de verão ficará suspenso 
o traje de rigor) 
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Para a Completa Fórma, 


3 + 


Piedade Coutinho é a nada- 


dora carioci mais cocada para 
integrar a delegação brasiicira, 
participante das Olympiadas em 
Berlim. Mas, a “menina pro- 
digio”, ma séde de novos “re- 
cords”, acha que sua Tórma 
actual não é perfeita, No in- 
tuito de attingir o maximo, 
Piccinde vem se submettendo a 
um: preparo rigoroso, realizando 
dois exercicios por dia. 

Qual a surpresa que a rTecor- 
dista sul-americana hos . offe- 
vecerá na proxima competição? 
100, 200, 300 ou 400 metros, nia- 
do livre? 


4 Grande Competição 

| de Amanhã, Promovida 

Pela Federação Aquati- 
ca do Rio de Janeiro 


PROMOVIDA PELA FEDERA- 
ÇÃO AQUATICA DO RIO DE 
JANEIRO 


A veterana Federação Aqua- 
tica do Rio de Janeiro realiza 
amanhã, o seu quinto concurso, 

Esta competição, preparada 
com grande carinho e criterio 
quanto às inseripções nos di- 
versos pareos, promette um 
brilho invulgar. 


Nella, ainda, será disputado 
o tormnelo infantil, aguardando 
us promolores do certame mar- 
cas dignas de esperanças. 

Completam o programma uma 


SS mm 





prova para moças-principian- 
ves e' oulra de novissimos, 

Abaixo a relação geral dos 
insctriptos neste certame que te- 
rá Inicio às 15 horas, na pisci- 
na do O. R. Guanabara, 

100 livre — Moças — Princl- 
piantes — Guanabara — Kyria 
Alda de Mattos, Maria Merce- 
das Peixoto Braga e Luzia Gra- 
coiolo — Imilia Peixoto (R.), 
Icarahy; Yeda Victor Espírito 
Santo e Emmy Nesi Meyer, 

Fluminense: FEstella Cesario 
Albuquerque. 

100 de peito — Guanabara: 
Elza Hamelmenn, Krizia Alda 
se Mattos e Maria Bilva Pel- 
Xoto. 


Icarahy: — Rose-Marie Be- 
ckman. 

Fluminense — Zelia Rodrl- 
gues Braz. 


100 metros de costas — Gua- 
nabara — Maria Mercedes Pel- 
xoto Braga, Luzia Caracciolo e 
Emilia Peixoto. 

Icarahy — Yeda Victor Espi- 
rito Santo, Emmy Nesi Meyer e 
Nadyr Dias Pastor. 

Disputarão as provas de ho- 
mens, principiantes: 

100 metros, livre — Guana- 
bara: Mauricio Parreiras Hor- 
ta, Francisco José Rollo da 
Fonseca, Antonio Oliveira Pa- 
triota e Mario Esperança (R). 

Icarahy — Cassio Pereira da 
Cunha, Edesto Maesse: Neves, 
Helio Tenacio de Jesus e Ale- 
xandre Kerr Millar (R.), 

Boqueirão —- Milton Maccão, 
Neopole Ancirade, Armando Ne- 


| 


Ts o == remo 


| O insecticida 
À que mata 






Quando os insec- 
tos ameaçam seu 
conforto e 
sua saude — 


Não desperdice dinheiro 
com insecticidas sem valor 


O fantasma da enfermidade paira sobre seu lare 
5. ddquiso um insecricida inefficaz. 

“ass roductos constituem: verdadeira Ameaça 
'& saude, Promettem protecção, mas na realidade 
“+ deixam que oq insectos torturem a“V:S, —ex- 
ea So ds doenças de que são portadores. Não 
“+ proporcionam, assim, o bem estar é a seguyan- 

'ça dei que V.S. carece. Para maior garantiam 
certifique-se de que está realmente adquirindo 

o verdadeiro ELI, FLIT “mata, de; facio, todor 

“as “insectos! FLIT pulverizado não) mancha. 
Rxija sempre a lata amarelia com o soldadinhos 
a a faixa preta. Toda a lata de FLIT tem o 


























greiros e José Barreto du Sil- 
va (CR). ; 
José Alves Nasci- 


Vasco — 

mento, Mario Nunes, Wilson 
Louzada e Nelson de; Bou 
za (R). 


Fluminense — | Izar Mello, 
Jorge Tavares de Oliveira, Jose 
Cury e Aníonio Alvarez Rodri- 
guez (BR), 

100 metros, de peito — Gua- 
nabara — Helio Alfredo de An- 
drade, Fausto de Freitas e Cas- 
tro, José Graça Malta e Rober- 
to Dias (BR), nt 

Icarnhy — Helio de Oliveira 
é José Teixeira de Freitas... 
& Boqueirão: —.. Orlando... Fer 
nandez, João Loureiro, Raulino 
Goulart e Wolincy Sampaio 
(MM. = 

Fluminense — Nilson Quei- 
roz Coube, Liborilo Seabra e 
Enéas Lopes Moreira  Duurte. 

100 metros, de costas — Gua- 
nabara — José Cezar de Souza, 
Augusto Cezar Amaral de Sou- 
za, Raul Braga Lacerda e Lulz 
Machado de Lima (RJ. 

Icarahy — Abel Amaral Cos- 
ta, Cid Pires Conceição, Rober- 
to de Oliveira e Astrogildo Se- 
vejo (Rj). 

Boqueirão — Neodg Andrade 
Muniz, Manoel Morella, Alma- 
dyr Grego e Armando Negrel- 
ros (R). 1 
Vasco — José Cerveira Am- 
brosio e Horacio Pereira. 
Pluminense. — Antonio Alva- 
res Rodrigues e Allamyr Gago. 


400 metros, livre — Guana- 
nubara — Harlel Felix da Sh- 


va, Mauricio Parreiras Horta e 
Francisco José Rolla da Fon- 
seca. 

Icaraby — Cussio Pereira du 
Cunha. José Teixeira de Frei- 
tas e Edeslo Maesse Neves. 


Boqueirão -—- Pedro Castro 
Monte, Armando Negreiros, Mil- 
ton Macedo e Manvel Morella 

Vasco — Jorge Barros Fer- 
reire., 

Fluminense — JIzar Mello, 


Jorge Tavares de Oliveira e Jo- 
sé da Silva Pinto, 

Nas provas de novissimos to- 
marão parte: E 


100 metros, livre — Guanaha- 
ra — Onrlos Osorio de Almeida, 
Domingos Cesar Camera, Al- 
berto Carlos Amaral e Louren- 
go Trisciuzzi (R). 

Icarahy — Aloysio Portel 
Figueiredo, Flavio Portella Fi- 
gueiredo, Pedro Wolvle e Tho- 
maz Figueiredo (R). 

Boqueirão do Passeio — An- 
dré Breit. 

Vasco da: Gama — Ranulpnho 


Lobato e Carlos Evaristo de 
Oliveira. 
100 metros, peito — Guana- 


bara — Augusto Godoy 'Tava- 
res, Jabory do Oliveira, Herberi 
Woltram Fomelt e Ernest Vi- 
etor Humelmann (Rj, 

Icarahy Dinelto Chaves 
Mesquita e Francisco Malleval, 

Boqueirão Raulino” Gou- 
lart, Wolney Sampaio, Nelson 
Ladeira e João Eugenio Evan- 
gelista (R). 

200 metros, costas — Guana- 
bara — Alberto Novo Caballe- 
ro, Germano Lessa  Waldeck, 
Telemaco Belém e Arthur Pi- 
res (Rj). 

Icarahy — Francisco Herma- 
no Coelho Gomes, ç 


Boqueirão — Armando Re- 
vetz. 

Vasco da Gama — Juão An- 
tonio de Oliveira, 

800 metros, livre — Guana- 
bara — Curlos Osorio de AL 
meida, Aldo Vieira da Rosa 


Domingos Cesar Camera e Al- 
berto Carlos Amaral (R). 
Icarahy — Thomaz Fieneire- 
do, Pedro Wohrle, Nov Gomes 
da Silva e Flavio Portella Fi- 
gueiredo 1R), 
Boqueirão — 


irão Hervegio Bar- 
cellos Silveira. 


O Pó Plic maia for 


f lo hermeticamente fechado para sua-gas 
ear contrs falsificações. 


migas, baratas, per 
envejos, piolhos 
outros insectos res 
teiros. Extermina es 
pulgas dos cies « 
protege as roupas 
CONtra AS traças. 





Léo Reisler 


Acaba de chegar de Sunta 
Catherina onde esteve em gozo 
de férias o sr. Lêo Reisler, cire- 
ctor de Publicidade da Univer- 
sal Pictures, e embarca nova- 
mente para São Paulo onde col= 
laborará; no lançamento do for- 


midavel film Sublime Obsessão. * 


Este film será lançado no tine- 
ma Odeon, na Sala Vermelha... 
Sublime Obsessão é uma obra 
pretenciosa que merece Lodo ca- 
tinho: de: quantos trabalham na 
Universal, e-que -soscolhos, de 
todos deverá ser um verdadeiro 
assombro .- Este film -supera “A 
“esquina” do Peceado”, chegando 
a ser qualificado “o film muis 
perfeito realizado até hoje, 


Dispensas do servi: 
ço, na Guerra 


Foram concedidas pelo chefe 
do Departamento do Pessoal to 
Exercito; as seguintes dispensas 
do serviço: ao major Mario 
Chaves Ferreira, do 2º KR, A. 
M., 20 dins de dispensa do set'- 
viço, de ordem do sr, ministro, 
para serem descontados dus 
proximas férias a que liver di- 
reito o citado major: ao capitão 
Ary Rusch, do 6º R. I, lj 
dias de tlispensa do servico, em 
prorogação às férias em cenju 
goso se acha nesta capital, de- 
vendo essa dispensa ser descon- 
tada cas ferias de 1935 a que 
tem direito o citado ollleinl; 
nos terceiros sargentos: do 5 
R. -1., Manoel) Carreta Fernan- 
dese do 6º R, I., José Olivoira 
Campos, permissão para virem 
na eslg capital duwante o prazo 
du dispensa do serviço que lhes 
fór concedida pelo comando 
da 2º R. M.; ao 1º sargento 
João Carvalho Filho, do 19º B, 
C,, encostado ao 2º B. O. WD 
dias de dispensa do serviço, a 
contur de 2 de março vindouro, 
pe permanecer nesta ca- 
pita), 








Foi approvado o acto do 
commandante du'2º R. M. que 
permitiiy vir o esta capital, ao 
tenente-coronel Fernando Lo- 
pes Costa, commandante do 5" 
G. A, C., durante q dispensa 
do serviço que lhe foi conce- 
ida. 
“—— O ministro da Guerra 
permittiu a vinda pn esta capi- 
tal do enpitão Merio Púpbe de 
Piguriredo, cujas despesas cor- 
rerão por conta da Commissão 
em que se acion o 3” Bill, Sap 
—— Ao major 1. G. Cyro 
Aquino de Campos, do s.s M 
da 2º R. M., permissão para 
goser o resto do transito ma ci- 
dude de S, Puto: no major T 
G. Nicanor Porto Vivmonil. do 
S. Poda 9 R. M, permissão 
bara gosar o transito na cida 
de S, Paulo; ao 2" tenente tl 
Adm, Arnaldo José Fernandes 
Costa, do 3º B. C,, 10 dis de 
dispensa do servico para serem 
desonntados nas férias do anno 
proximo findo; ao 2º tenente 
de Adm. Washington de Vas- 
concellos, do 17º" B. C., 15 dias 
de dispensa do servico, q con- 
tar de 1º de marco vinda ro, 
para lhe serem descontados ras 
fórias a que tiver direito: no 
escrevonto de 3º classe Annjbal 
Porres de Mello, da D. f., us 
férias regulamentares relativa 
a 1935. €, no esereventrcdo Sr 
vasse João Tstanistau Verne. 
da D. 2 us férias relalivas à 
1835 e malsd0 dins-de rlismsanan 
do servico com narmissãa nar 
dentro desse periodo, it nu 
tado de Pernambuco, 


Es- 


“LIVRARIA ALVES 


acudemicos 
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Livros collegiaes o 
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ELE EE 


joven Luiz Bastos de Oliveira, 
trouxe á luz um dos casos mais 
vumorosos desses ultimos tem- 
pos, 


verdadeiro nome é Athalia Me- 
deiros Hernandez, desde o dia 
em que foi solta, não mais up- 
pareceu em seu appartâmento 
do Editicio Ceará ou em outra 
qualquer parte, 


dirigiu-se no edifício, 
au porteiro que 
ao sr. Duvivier, proprietario do 
predio, que abundonaria o ap- 
partamento deixando ao encar- 
go de sua empregada & arruma- 
ção de suas Ccolsas. 


quinta-feira ao meio dia e fol 


juntar-se 
guem sabe onde está, 


sidia eu, 
verdadeiro nome é Carlos Luis 
Patino, nó appartamento «mn. 21, 
como inquilino do sr. Berges- 
self, não appareceu nem 
trocar de roupa. - 


sobre qual o caminho a seguir, 
quando um telephonema de um 
nosso leitor velu nos dizer que 
Lola achava-se escondida em 
uma case da rua 
pertendente 
trangelra, 
de te outra casa & rua Djal- 
ma Ulrich. 


te que essa casa era suspeita» 
da pela vizinhança como sendo 
um covil onde se reuniam pes- 
sous de identidade suspeita, 


nossa reportagem 
campo. conseguindo saber 
redondezas que de 
casa da tua Santa Clara havia 
sido E 
nhecida como sendo Lola, que 
abandonára o predio ás 19 1/2 
horas de quinta-feira no auto 
particular m. 10,260, de 
prierdade de um conhecido ad- 
vogado, tomando rumo ignora- 
do, mesmo. Não se realizára o ne- 


mente ao 
Ediflelo Ceará eram vistos quast 


sitantes reuniam-ss em seu In- 





jario 





Carioc 








Anno E — Numero 2.336 | Rio de Janeiro, Sabbado, 29 de Fevereiro de 1936 | Praça Tiradentes n.º 77 





=== 


3 
A 


L 








ola Aldete 





O Desfalque dos Dois 
Mile Cem Contos 


Continua Desapparecidada Fabrica de Cartu- 





À reportagem do DIARIO CARIOCA na pista da amante de José Garcia |C h os d O R ea à e n 8 (0) 


— Uma corrida por appartamentos elegantes de Copacabana — Uma 
eressante — José Maria Garcia, não apparece 


casa imt 

Ena terlor, emquanto o carro era 
recolhido à garage no corpo do 
edificio, Em seguida o- predio 
ficava ás escuras, dundo a per- 
feita impressão de -estar des- 
cceupado. 

VISITANDO O APPARTAMEN- 
TO N. 21 DO EDIFICIO GUA- 
RUJA? 

Resolvemos fazer uma visita 
ao appartamento em que reside 

José Garcia. 

Fomos recebidos pela senhora 
Gesself, que nos disse ter che- 
gado Garcin: à sua casa ha cer- 
ca de tres mezes, dizendo ter 
vindo de Buenos Aires. 

Trouxe em. sua companhia 
Lola Aldete, que ficou com o 
scroc em sua casa durante um 
mez, mudando-se para o Edifi- 
clo Ceará, 

Parecia um homem correcto, 
pois era summamente gentil e 
hom pagador, 

Lola, durante o tempo em 
que lá esteve nada fez que a 
desabonasse, dando a impressão 
de ser uma mulher honesta. 

Disse-nos mais a senhora que 
Garcia, depois que Lola se mu- 
dou, conversando com ella e 
seu marido, mostrára uma pho- 
tographia da esposa, que agora 
ella. reconhece como sendo An- 
na Rita Farina, uma das impli- 
cadas no caso do “pulo do 
nove” da ria Senador Verguel- 
ro n, 272, 

UMA AMIGA INTIMA 

Soubemos por intermedio de 
pessoas do Edifício Ceará que 








Athalia Medeiros Ieruintca 
ou Lola Aldete 


O accidente que viclimou O 


Lola ou Consuelo Aldete, cujo 


Ao ser posta em liberdade, 
dizendo 


conmunicasse 


Esta abandonou o predio 


& putrõa, que nln- 


No edifício Guarany, onde re- 
José Maria Garcia, cujo 


para 


UM TELEPHONEMA 
Atha-se o reporter indeciso, 


Santa Clara, 
A uma senhora es- 
que tambem é dona 





Adeantava o nosso Informan- o 

Carlos Henrique Patino, que 

desappareceu desde que foi 
posto em liberdade 


Lola mantinha relações Intimas 
com uma senhora residente em 
um appartamento proximo. 

Para lá nos dirigimos, Fomos 
recebidos por Mme. Baby, que 
disse conhecer Lola desde que 
ella chegára de São Paulo ou 
Buenos Aires, 

Desejava ella alugar um ap- 
partamento, e como souhera 
que Baby queria vender o seu, 
vinha-lhe propor a compra do 


Em vista dessa informação, a 
poz-se em 
nas 
facto na 


vista uma mulher. reco- 


pro- 


gocio mas haviam ficado ami- 
gas, a ponto de Baby apresen- 
tal-a & sua costureira, afim de 
fazerem um vestido egual para 
a inauguração do Grill-room do 
Caslno da Urca. 

Essa senhora prestou-nos va- 
Cem" eme 5 em O 


AS AGITAÇÕES NA SYRIA 


RECRUDESCEM AS HOSTILIDADES CONTRA 
O GOVERNO FRANCEZ 


DAMASCO, 28 (A, B.) — Recrudesceram as ma- 
nifestações dos estudantes, hostis ao governo manda- 
Iinvio, À policia interveiu e sairam feridas no choque 
PI) pessoas, sendo effectuadas numerosas prisões. 


O “POPULAIRE” EXAMINA A POLITICA DO 
COMMISSARIO SR, MARTEL 

PARIS, 28 (A. B.) — O orgão socialista “Popu- 
laire” estampa a carta que o presidente da Camara 
Svria dirigiu ao Alto Commissarvio T'rancez He Martel, 
protestando contra a prisão de depntados syrios. “ Tissa 
uttifude, — escreve — só terá o effeito de exaltar uin- 
da nuis os animos na Syria, convulsionada pela politi- 
va de terror que o governo mandatario vem observan- 
do.” Depois de examinar a orientação de De Martel, 
conclne pela fallencia da sua politica, tanto que neces: 
citou de recorrer á força militar para restabelecer a 


Apuramos mais -que anterior- 
facto doloroso do 


que dinrlamente chegar carros 
lusuosos a horas tardias. da 
noite, ao citado predio, Os vl- 








urdemn. 
DE MARTEL VAE A PARIS 
INHIUSALBM, 28 (A. B.) — Segundo informação 
colhida em fonte ticlediona, o Alto Comurissario na Sy- 


via. De Martel, deixará o paiz em fins de março para 
pasticipar da contecencia dos governadores ecolontuos. 
dá We fam, 


2 venlizarse em Paris, | 
De Martel declaron aos jornalistas que recebeu do 
coverno Trancez instrueções para convocar os grevis 
foi ao trabalho no praso de 5 dias, em troca de amnis 
va aos implicados no movimento & início. das netravia 
“ om torno de bovo tratado francosyrio. 





Amma Rita Farina, esposa 
de Carlos Henrique Patino 


Hosas Informações acerca da 
vida de Lola. 

Soube por intermedio de sua 
familia, residente em S. Pnulo, 
que Lola não procedia bem, e 
por isso resolveu interrogal-a & 
respeito, Não negou Lola as 
informações vindas da Paulicéa; 
pelo contrario, confirmou-a, ac- 
vrescentando-lhe detalhes, Por 
essa oucasião, accrescentou A 
nossa informante, disse ter hor- 
ror a Garcia, sem entretanto 
dizer o motivo, dando a enten- 
der que se mantinha escraviza- 
da a elle por um segredo qual- 
quer que ella temia viesse á 
baila, 

Disse-nos mais Mme, Baby, 
que Lola viera ter um dia com 
ella, ha cerca de dois mezes, e 
lhe perguntãra se conhecia Luiz 
Bastos de Oliveira. 

Baby disse que o conhecia e 
que, se Consuelo procurava um 
homem que a auxiliasse, se am- 
parasse nelle, polis era um ho- 
mem honesto e bom. Fóra em 
seguida passar uns tempos fóra 
e, quando voltou, já os encon- 
trou unidos e aceommodados no 
Edificio Ceará, 

Não apparecia em publico com 
Lola por temer que a julgas- 
sem, tambem. chantagista, € se 
sahira duas ou tres vezes com 
ella na rua, fôra Unicamente 
por cansa de Lulz, a quem t- 
nha amizade, 

LUTZ CONHECIA A VIDA PRE- 
GRESSA DE LOLA 

Continuando, a nossa entre- 
vistada disse me, certo dia, 
Luiz. conversando com ella, dis- 
sera que alguns amigos seus 
vieram avisar-lhe de que Lola 
era conhecida da polícia pau- 
lista e que elle se acautelasse, 


Bahy não fez commentarlos, 
por não querer prejudicar a 
Lola. 

Lola, em certos momentos, 


demonstrava gostar de Luiz e, 
confórme disse a Baby, o ad» 
vogado terin gasto 5:0008 ma 
monlagem de seu appartamen- 
to, 

Lulz era grande jogador e, 
por isso. com facilidade pode- 
ria dar-lhe conforto e dinheiro 
e. se não O fez, fol por não o 
desejrr Lola. 

— Sómente em uma noite, 
diz Baby, elle ganhou A0:0005 
na Urca, e no dia seguinte com- 
prou uma lancha a gasolina lu- 
sunsissima. Em outra oceasião 
“astou quast que 30:000$000 em 
tm jantar no Yacht Club, 

E finalizando: 

— Embora souhesse que Lola 
era transvinda da Tel, nunca 
pensel que ella vivesse com 
sente daruella especie. Ainda 
hontem receb! [elephonema de 
minha costureira em S. Paulo, 
dizendo que Lola saira daquela 
cidade devendo-lhe grande im- 
nortancia. por uns vestidos que 
mandára fizer. 

A POLICIA CONTINUA A 

DILIGENCIAR 

A Secção de Meritricio e Le- 
nocinio, da 1" delegacia ausi- 
Har, contínua a diiigenciar afim 
de apurar se Patino ou Garcia 
é Yraficante de escravas bran- 
vas, 

Asumidamese noticias das pos 
lReias de São Púulo e Buenos 
Aires. 

Ao que consta, o. dr. Demo- 
erito de Almeida já identificou 
um (os stroes € caftens que 
asian de parceria 'com Patino. 

Procura-se reontr provas con- 
ra Alhalia e seu amante, afim 
de serem devidamente proces- 
sadon, 


Fresco q poputa- 
"à de Stuttgart 


STUTTGART, 26 — (A. B.) 
— Cresce de muneira assombro- 
«pa população da cidade. As ul- 
timas estatísticas aceusam um 
crescimento de 507)” nos tres 
ultimos aonde. 





“sim que nenhum delles fazia o 
'menor queixume, 


0 Cnh contador Gumercindo Martins Toledo 
continua foragido -- Será hoje, declarado desertor 





O capitão Gumercindo Martins Toledo 
qualidade de thesoureiro-pagador da Fabrica de Cartu- 
chos de Infantaria do Realengo, recebeu dô Banco do 
Brasil a quantia de dois mil e cem contos destinada ao 
pagamento dos fornecedores de machinismo para os 


que, na 


melhoramentos introduzidos naquella Fabrica, desappa- 
recendo em seguida, conforme notiviáâmos com abun- 
dancia de detalhes na edição anterior, continua fora- 
gido, estando as autoridades militares e civis no seu 
encalço. 

Completando os dias de ausencia marcados em lei, 
esse official aceusado será declarado desertor hoje, de- 
vendo, de accordo com o Codigo da Justiça Militar, ser 


“incontinenti” lavrado o respectivo termo de deserção. 
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Não é Katari- 
Schíissler 





DESMENTIDA PELA POLICIA DE PORTO 


|ALEGRE A NOTICIA DE SUA PRISÃO 


Adalberto Birinskyi é enviado da Russia — Gas- 
tava o dinheiro que conseguia, vendendo terras 
que dizia possuir na Argentina 


A policia desta capital rece- 
beu de sus congenere 'de Porto 
Alegre, um desmentido sobre & 
prisão de Katarina Schissler. 
Accrescenta o mesmo, que a mu- 
lher que fol presa em companhia 
de Adalberto. Birinsky!' embóra 
elemento perigoso é Helga Fre- 
drich. 

A policia gaucha conseguiu 
apurar que Birinskyl é enviado 
da U. R. 8. S,. Velo elle para 
a America do Bul, afim de es- 
tudar a situação deste continen- 
te, em face do ultimo fracasso 
do extremismo no Brasil, 

Em suas declarações, Birinskyl 
disse viver mnababescamente á 
custa de venda de terra que di- 
ela possuir na próvincia de 
Entre Rios, na Argentina, 

Dizia-se tambem collecionador 
de“sellos, tendo nesse sentido, 
solicitado uma audiencia ao fal- 
lecido rel Jorge-V, 

A policia londrina; tendo re- 
cebido pedido de prisão do agi- 
tador, procurou detel-o o que 
não conseguiu por ter elle fugido 
para a Argentina, 

Desse paiz velo para o Brasil, 
domiciliando-se no Rio, de onde 
fuglu para São Paulo por ter & 
polícia carioca andado & sua 
procura, 

A policia paulista, fol solicl- 
tada sua prisão, sendo elle te- 
nazmente procurado, 

Avroveitando-se de um des- 
cuido, fugiu para Porto Ale- 
gre, na Juxuosa limousine que 
trouxera de Buenos Aires. 


VIDA PREGRESSA DE ' 
BIRINSKYI” 

O que foi a vida do enviado da 
Russia, já foi por nós publicado 
em edição de hontem. 

Homem de espirito aventurel= 
ro e audacioso, soffreu diversas 
condemnações por crimes de bi= 
gamia e por extremista. 

Quando foi preso, foi achado 
em seu poder, um certificado da 
policia tcheco-slovaquia no qual 
teria sido elle absolvido da nc= 
cusação de extremista. 

O sr. Arthur Ronai, compa- 
triota de Birinskyi e secretario 
do consulado da Hungria, auxi- 
Vou grandemente a policia com 
suas informações. 


O CHEFE DE POLICIA DO 
RIO, DIZ SER BIRINSKTYI 
ELEMENTO PERIGOSO 


Ao capitão Filinto Muller, fol 
enviado um communicado da 
policia gaucha, avisando a pri- 
são do agente extremista. 

O consulado argentino tam- 
bem foi notificado, por ter Adal- 
berto dito ser riquíssimo estan= 
aura em Las Rochas, naquelle 
paiz, 


O chefe de Policia do Rio. 
respondeu ser elle perigoso ele= 
mento ligado ao serviço de pro- 
paganda communista. 


PARA O RIO 
Breve, chegará a esta cepital, 
o agitador, "afim de lhe ser dado 


o destino conveniente, Helga 
Fredrick terá o mesmo destinos 





Marido Indigno! 
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PROSTITUIU A JOVEN ESPOSA, EXPLORANDO-A TORPEMENTE 


A Historia Dolorosa de Uma Joven Que Se Casou em São Paulo Contra a Vontade de Seus Paes 


Em março de 1935 casaram- : 
se em São Paulo, de onde são 
naturaes e residiam em compa- 
nhia de suas familias, os jo- 
vens José Telles e-Dolores Rios 
Garcia, respectivamente de 20 e 
15 annos de edade, 

O consorcio só foi realizado 
e teve o consentimento dos paes. |, 
da moça porque esta fôra se- 
duzida” pelo rapaz durante O 
carnaval do mesmo anno. 

O casal foi habitar a casa TU- 
mero 35 da rua Gustavo Godoy. 
no bairro da Penha. 

A. principio, marido é mulher 
pareciam “ver felizes, tanto as- 


Com o decorrer dos tezupos * 
intranquillidade começou a im- 
perar naquelle lar apparente- 
mente ulegre e venturoso, far 
cto esse motivado pe'» genio 
impulsivo de José, que. á meno. 
falta da esposa, Inflingia-lhe 
mãos tratos, os quaes culmina- 
vam em barbaros espancêamen- 
tos. à 


Olto mezes eram passados do 
matrimonio e Dolores, não mais 
podendo supportar os mãos 
tratos do esposo, resolveu aban- 
donal-o, indo para casa do 
seus progenitores, 'á 1 & Senar 
dor Godoy- Dn. 19, no mesmo 
bairro. 


pazes, 


que fizera, foi procural-a, con- 4; 
seguindo, sob novas juras e Como a mãe da moça não 





Outra Intentona no Chile 





Organizaram-na um grupo de officiaes do exer- 
cito — Fracassado o movimento 


BUENOS AIRES, 28 (Havas) — Informações re- 
cebidas nesta capital annunciam que em Santiago do 
Chile houve uma tentativa de golpe de Estado. Um 
grupo de ex-officiaes do exercito organizou um mo- 
rimento contra o governo, O movimento 
tendo sido effectuadas 15 prisões. 

ASSALTADO O QUARTEL GENERAL 

SANTIAGO DO CHILE, 28 (Havas) — Ao meio- 
dja de hoje o capitão Poeheler e um grupo de ofliciaes 
reformados tentaram prender o commandante do exer- 
cito general Novoa. Para isso assaltaram o quartel 
general. 

(O tenente Parada, que se achava de serviço, no 
quartel geenral deu o alatima e os olficiaes sublevados 
toram inmiedialamente presos. 

O general Novoa estava ansente. ' 

As repartições militares fecharam as portas, 

O palacio de la Moneda, residencia do presidente 
da Republica, se acha guardado. 

As tropas do eexrecito e os carabineiros foram 
aquartelados. Reina nesta capital absoluta calma. 
CONVOCADOS OS RESERVISTAS PARA MANTER 

A ORDEM 

SANTIAGO DO CHILE, 23 (Mavas) — Os ir 
vultos offiviaes confirmam a convovacião dos veservistus 
do exereito. Devlaram que essa medida se tornou ne: 
vessaria para manter a ordem, devido à agitação pro- 
vocada pelos elementos extremistas e por politicos cum 
(rarios ao actual regime, 


fracassou, 


Dias depois, sentinde sauda- E - “ 
des da companheira a quem se - Dolores, a explorada, 
ligara e dera o nome, José Tel- 
les, bastante arrependido do | promessas reatar com ella is 


SML 


º ” 

consentisse de modo algum que 
sua filha voltasse para & com- 
panhia do; marido, pelas razões 
acima mencionadas, o casal 
combinou fugir para o Rio, o 
que fez, aqui chegando ha cer- 
cu de cinco: mezes, hospedan- 
do-se no Hotel Transmontano, 
sito á rus do Lavradio, 

Dias depois, como José se 
encontrasse em situação finan- 
celra bastante delicada e sem 
esperanças de conseguir o ne- 
cessario para.o seu é o susten- 
to da esposa, convenceu esta 
que devia prostitulr-se, pols só 
assim ambos: poderiam ter al- 
gum. dinheiro, 


Muito joven e 
Dolores cumpriu. à risca o de- 
sejo ignobil do marido, indo 
oceupar um prostlhulo à ua 
Benedicto Hyppolito, 3/8. José 
Telles, cujo pessimo caracter se 
havia definido com 8. indigna 
attitude que tomára em relação 
úquelia a. quem se: ligara: pelo 
sentimento e pelo coração, pas- 
sou a pernoitar no prostíbulo 
nccupado “pela esposa, sem O 
men constrangimento, antes. 
pelo contrario, se senda bas- 
tante satisfeito vom tal situs- 

Receinsa de vir mw motrer nas 
ção, 

Aconteceu. porém. que Dolores 
velu a compreender |. borve) 
desgraça: u que. fôra ntirucdy 
pelo murtdo impiedoso. e come- 
cou a devotur-lhe grande din 
o recnsando-se, alndu.. a lhe 
fornecer a costumeira diario de 
toson, 


Enfureçido con acatlilude da 


esposa, Jose “Telles applicava- 
lhe tremendas surras e ameg- 
vava-8 de morte coso ella it= 


sistisse à lhe negar o dinheiro 
combinado! .. 

uurras do esposo infame, Dolo- 
ves for à delegacia da 13º als- 
trieto e apresentou queixa an 


Auvlegado dr. Querreiro de Cus- 
tro, Esta autoridade prendeu 
v qecusado e fel-n apresentar à 
pie delegucia auxiliar, por qude 


seu marido José, o explorador 


inexperiente, 








está ella sendo devidamenta 


processado. 


Outro explorador de 
mulheres 7 


Tambem está sendo accusado 
de explorar sua amante Luiza 
Gonçalves de Oliveira, o “bo 
xeur” Francisco da Cruz, de 25 
annos de edade, cubano, e Te- 
sidente à rua Costa Bastos nu- 
mero 2. 

A denuncia de tal facto foi 
levada ao conhecimento do 1º 
telegado auxiliar pelo negoci- 
ante " Joaquim Gonçalves, ex- 
amante de Luiza com a qual 
viveu longos annos aqui e em 
Portugal. 

Luiza conheceu o “boxeur” 
na pensão á rua Visconde de 
Maranguape mn. 28, onde os 
mesmos e o denunciante mo- 
ravam. 

Mais tarde, Luiza abandonou 
Joaquim e Toi viver com o 
cubano, que, segunfo o com- 
merciante, a explora misera- 
velmente. 

Em torzo do caso foi instau- 
rado inquerito. 


Caiu do trem 


SOFFRENDO ESMAGAMEN- 
TO DE AMBAS AS PERNAS 


Raro é o dia em que não se 
registram graves desastres, pe- 
la imprudencia dos pingentes. 

Ainda, hontem. um pobre. ove- 
rarlo. que viajava em um !105 
trens da Leopoldina, ao chegar 
este a estação Barão de Mauá, 
foi victima de uma quéda, sof- 
frendo esmagamento de ambas 
as pernas, 

Soceorrido no Posto Central 
de Assistencia, a victima, que se 
chama Adalberto dos Santos 
Silva é pardo, de 30 annos. ca- 
sado e morador á rua dos Ca- 
jueiros sn, em Caxlas, foi, de- 
nois de overado, internado em 
rindo desesperador no Hospi- 
tal do Prompto Socemro., 





” 


